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^  Editorial \

OS REGISTROS DA MODERNIDADE
A revista "Agropecuária Tropical" foi severamente criticada, por vários anos

consecutivos quando alertava que o serviço de melhoramento zootécnico das raças
zebuínas corria um certo perigo, por estar permitindo cisões na linha de vanguarda
científica, representadas pela emissão de Certificados de Qualidade sobre animais
cruzados, mestiços, e "caras limpas". Também quando preconizava que, ao invés de
ser conivente com a importação de um neozebuíno, o Brasil deveria, isto sim,
implantar um livro aberto para realizar o mesmo animal neozebuíno, com competência
brasileira, aqui mesmo. O tempo ensinou que a revista estava certa!

Agora, surge a notícia bombástica: começa a ser ventilada uma força pressionadora,
na clara intenção de tentar vetar ou minimizar a concessão de autorizações para os
Certificados de Qualidade destinados aos animais "caras limpas", junto do Ministério.
Como se isso fosse tarefa fácil, depois de tantas águas roladas e tantos investimentos
realizados! A força de pressão contrária, hoje, ironicamente, é comandada pelos
mesmos que tanto censuraram a revista naqueles tempos.

"Quem quer, faz" - diz o ditado secular. A entidade mostrou ouvidos moucos,
naquelas ocasiões e empresas sérias, respeitadas, com grande quantidade de
ventres disponíveis para pesquisas, passaram a emitir seus Certificados de Qualida
de, secundadas por rigorosos Testes de Progênie. Estas empresas não merecem
censuras, mas elogios! Elas aprenderam Zootecnia de vanguarda às custas da inércia
das entidades. Enquanto estas empresas praticam moderníssimos testes de progê
nie, ainda se vê, em Uberaba, a insistência no culto ao Controle do Desenvolvimento
Ponderai, que somente existe devido à sua obrigatoriedade para ingresso no recinto
da exposição nacional. Se não houvesse tal obrigatoriedade, quase ninguém faria
esse Controle, isso é certo! Então, por que continuar? Mas continua: é a força da
inércia.

Existem, então, diversas empresas emitindo Certificados de Qualidade, devida
mente autorizados pelo Ministério, e incentivadas pelo mesmo. Nada bá a ser
criticado, agora. Afinal, a própria entidade de Zebu deu o exemplo, quando foi
conivente ou incentivou a implantação de uma Associação não vinculada a uma
entidade de raça zebuína, para registro de gado mestiço - gado esse, cujo futuro é
incerto até hoje, no campo genético!

Ao mesmo tempo, as Associações de raças zebuínas, já sondam a possibilidade
de registrar os mestiços de sua alçada. Seria uma grande iniciativa, pois o Nelore, o
Gir, o Guzerá e o Indubrasii poderiam engendrar várias raças neozebuínas, hoje
normalmente denominadas de Indunel, Guzonel, Gironel, etc. Mais tarde, o
intercruzamento dessas raças neozebuínas formaria um autêntico gado tropical, útil
para muitas finalidades - mantendo intacto, e prestigiado, o filão das raças puras.

Já no campo dos "caras limpas", nada pode ser feito agora, pois foge da alçada da
força uberabense. Qualquer comprador irá preferir um animal portador de um
Certificado de Qualidade zootécnica, ao invés de um outro que apenas carregue o
Registro Genealógico! Acabou-se o tempo, portanto, do documento-único dos mas
cates! O bonde passou. Hoje, os pecuaristas de corte sabem que mais de 200.000
ventres estão em pesquisa permanente, para fornecer tourinhos comprovados ao
mercado, fruto de cruzamentos programados, com fundo científico. Tudo muito longe
do centro de decisões do Zebu, em Uberaba, e longe do comportamento feudal de
caráter pouco científico. Estas empresas já estão fazendo até os cornpostos gené
ticos" para entregar ao mercado, pari passu com a dianteira tecnológica mundial.

Assim, depois da água derramada, resta ao Zebu atender aos anseios das suas
associações, e homologar os intercruzamentos, em livros próprios. Lá na frente, os
intercruzamentos deveriam beneficiar o criatório brasileiro e não a novel raça
exógena que acabou sendo importada sem o aval das associações - mas quem teria
coragem para isso? De qualquer forma, a correta utilização das possibilidades
genéticas das diversas raças zebuínas levaria a um esplêndido futuro e isso, por si só,
já valeria a pena.

A discussão, todavia, nem começou, nos corredores e nos bastidores. Ao invés
disso, corre a notícia de que vão ser solicitadas medidas draconianas ao Ministério
para obstaculizar a emissão de Certificados de Qualidade Genética, ou seja, Uberaba
vai lutar contra a cria que ela mesma pariu!. É claro que o Ministério, movido pelo bom
senso, e pelos reclamos da pecuária brasileira, vai responder com um sonoro "não".
Ademais, as empresas que já emitem Certificados, não estão brincando em serviço,
nem são de "utilidade pública". Elas colocam em prática, aquilo que existe de melhor
em termos de pesquisa, no momento mundial. Merecem parabéns, isso sim, pelo
espírito científico que é a melhor ferramenta para garantir um sólido futuro para todos!.
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expansão. Como colaborador da Revista dos
Criadores e responsável pela divulgação das
raças zebuínas, cuidamos de registrar todos os
fatos relativos a essa atividade.

Isso nos possibilitou reunir uma soma ex
traordinária de dados e material fotográfico do
gado antigo, especialmente dos importados.
Parte dele utilizado no livro do ANDRÉ WEISS,
no qual colaboramos com o prefácio e a apre
sentação, embora sem figurar o nosso nome,
atribuindo o trabalfio ao nosso amigo Editor.

Agora, estamos tendo a alegria de, lendo
seu livro, recordar a fase mais intensa e
gratificane de nossa vida profissional, como
Zootecnista e estudioso do Zebu.

Vemos que muito de nosso material, espe
cialmente no livro "À Epopéia do Zebu"e a série
sobre a história do Zebu no Brasil, além do
trabalho "Ô Gir na Região de Franca", foi devi
damente aproveitado no seu livro. Assim,
estamos voltando ao passado, e como se diz,
"recordar é tornar a viver".

Estamos imaginando o volume colossal de
dados que foram computados, para descrever
"pari passu"toda a história e evolução da raça
Gir. Como é obvio, damos muito valor aos
estudos e trabalhos que preservam a memória
em nosso País.

As outras raças também merecem de sua
Editora estudos análogos, para que não se

percam os documentos que permitem escrever
suas histórias. E é importante tazer com que os
criadores participem do seu custo, porquanto o
brasileiro desconhece a obrigação de adquirir
livros que os beneficiem em suas atividades,
principalmente, quando esses livros represen
tam um sacrificio econômico de seus autores.
Como é de seu conhecimento, tião tivemos
compensação direta pelos nossos trabalhos,
mas nos proporcionaram oportunidades para
participar de Congressos, Rooniões Técnicase
Exposições, em muitos países de vários Conti
nentes.

Preocupado com a preservação da memó
ria da pecuária Zebuína, doarrios nossa valiosa
biblioteca anglo-indiana e nacional sobre o Zebu
à Faculdade de Uberaba e uma parte à Escola
de Piracicaba. O mesm fizemos com o material
fotográfico e documentário, hoje no Museu do
Zebu, em Uberaba, servindo para ilustrar inú
meros trabalhos. Só que dessas Instituições
não recebemos nenhum ofício ou simples carta
de agradecimentol. Mas isso não tem impor
tância, porquanto vale mais a satisfação do
dever cumprido.

Por esses fatos, queremos cumprimentar a
você e a seus vários colaboradores, pela im
portante obra que vem realizando para as ra
ças Zebuínas na revista Agropecuária Tropical
- Alberto Alves Santiago.
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NELORE:

DE VOLTA PARA CASA
Os criadores indianos já estão há

14 anos melhorando seu Ongole. A
Associação Indiana de Criadores de
Gado Ongole tem enviado estudiosos
pelo mundo para coletar informações e
selecionar material genético, ou seja,
escolher touros e vacas para enrique
cerem seu traba- i

correu o Brasil, a

ses. Durante sua Ik í jjflj
última visita ao Bra-

sil, que já é a quin- BB
ta, esteve no IZ-Ins- WB
titutO de Zootecnia Narendr
de Sertãozinho, '
onde proferiu uma palestra sobre "a
arte de pecuária na índia".

Narendr

zendo a bandeira do reerguimento da
raça na região de origem. "A/o início,
todavia, escolhíamos um touro para
servir como padreadormas alguns bra
sileiros iam até lá e compravam o touro
por bom preço" - diz Narendra - "e,
agora, por isso, temos que recomprar.

a Nath, em sua última visita ao Brasil,
passeando no meio do Nelore.

bre "a no Brasil, o mesmo material para rege
nerarmos a excelência do Ongole".

Tudo pelo melhoramento

Depois que os ingleses partiram da
índia, em 1947, os registros de animais
que eram normalmente feitos, perde
ram-se definitivamente. Devido à
subnutrição infantil crescente, os pro
dutores começaram a praticar cruza
mentos com gado leiteiro europeu. Os
custos, todavia, eram muito altos pois
a alimentação dos animais cruzados
fazia o leite custar muito caro. E, ade
mais, os animais zebuínos puros, por
volta de 1918 já produziam cerca de
3.000 kg de leite por ano, nas fazendas
do Depto. de Produção Animal. Eram
vacas estabuladas e alimentadas ape
nas com volumoso (capim), sem os
concentrados requeridos pelos animais
de sangue europeu.

Um Plano de Melhoramento

Foi criado, então, o "Plano de Me
lhoramento do Nelore da índia". Reali
zou-se, também, a Primeira Feira de
Nelore, em março de 1981, quando
foram inscritos 400 animais puros. Era
um brilhante começo e daí resultou a
criação da Associação dos Criadores
de Ongole que, desde então, vem tra-

Pequeno rebanho na índia

O Nelore constitui um terço do reba
nho total da província de Andhra
Pradesh. O restante é formado por
búfalos. Na índia, o bovino é criado
para 3 finalidades: leite, tração e carne
(eventualmente). Como se exercita du
rante a vida inteira, no difícil traba
lho no campo, o animal apresenta
muita força e musculatura, com car
ne dura. Por conta disso, seu índice
de ganho de peso é sempre baixo.
O indiano sempre deu preferên

cia aos trens e, assim, os bovinos
permaneceram no trabalho nos
campos, até recentemente, quando
começaram a chegar os tratores
(por volta de 1970).

Por outro lado, o indiano não se
preocupa com o peso do boi, ou
com o teor de gordura animal, uma
vez que o hindu (religioso indiano,
que constitui 80% da população)
não come carne.

Por que o indiano não come carne?
É Narendra quem responde: "É uma
questão de hábito alimentar, nada mais.
Por que vocês não comem carne de
cachorro, tão apreciada pelos chine
ses?"

Todo o gado é mantido em regime
de semiconfinamento, na índia, pois
há falta crônica de espaços para a
criação.

Voltando para casa

A Associação conseguiu do gover
no indiano, em 01/07/1986, a criação
de quatro fazendas experimentais, com
250 matrizes. A quinta fazenda será
destinada apenas ao acompanhamen
to dos progressos dos representantes
brasileiros da raça. O governo, portan
to, apóia a reimplantação da raça
Ongole, na índia.
O Brasil está muito mais avançado

que a índia mas, por outro lado, a
qualidade do material genético em uso
já não merece elogios, por parte de
Narendra. Segundo ele, a maior parte
dos criadores preferem ganhar dinhei
ro e, assim, praticam cruzamentos
indiscriminados. São pouquíssimos os
criadores, no Brasil, que realmente pre
servam a pureza genética milenar da
raça Ongole. Ele cita a linhagem antiga
Lemgruber, a Fazenda Colonial, a Fa
zenda Trindade e a viúva de Geraldo

Soares de Paula - como principais con
servadores da tradição milenar.

Finaliza, deixando claro que prefe
re a aquisição de embriões, pois o uso
de sêmen representa apenas 50% do
rendimento no programa. Ademais,
comprar animais vivos implica em mui
tos custos extras, e a Associação dos
Criadores de Ongole não tem comol
pagar. O Programa, portanto, vai cami
nhando - e bem! - com salutar inter-

Com Joãozito Andrade, quando este esteve
na índia.

câmbio com o Brasil, devendo partir
rapidamente para a fase de compra de
embriões e de sêmen, no Brasil. Será
o retomo do Nelore para sua terra
de origem. Agora, muito mais aperfei
çoado. ■
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o GIR É BÁSICO,
ANTES DE TUDO!

1
V»

Em um país ainda subnutrido, como
o Brasil, onde existem regiões como o
Nordeste semi"árido, com sus incle-
mência climática sobejamente conhe
cida é preciso que um bando de cora
josos se debruce sobre o problema
social, visando
encontrar uma

Vera FiHzzota

seu cérebro, e isto tinha que ser feito
com os "tijolos" protéicos, ou seja, por
meio da CARNE e do LEITE.

Aquele pediatra citou, na ocasião,
que um jogador de futebol em voga,
apresentava problemas de resistência

solução.
A carência

básica de uma
criança brasWi-
ra quando ainda está no 0.010
de seus primei
ros quatro anos
de vida, parapoder crescer

ede uro cesaudaQ O (j O
iro

Vera Filizzola, por várias vezes esteve
na índia, conhecendo o Gir

e as filosofias religiosas do povo hindu.

De norte a sul, em qualquer região, o leite do Gir é garantido.

Qf proteínas.
3, c'a^ . 3 de meus filhos, Dr. Hugo
O  um fazendeiro de mão-
itijo, ,p7 falou-me da inutilidade
lia, certa Criação ^os famosos
jtiva demagogicamente
turões verdes^ «primeiras-damas"XaP^^^drfpolftico. Deixou claro
sso d^^ iros quatro anos de vida® s primeiros d ita, urgência
-riança ,'nasquesãoprinci-
r^i deprr'^®'das o binomio>nta;t^.fE" AS verduras-tp trndas rio

nte' As verduras e legu-

física, bem como outros esportistas,
representando o problema número-um
dos nutricionistas de seu clube. Monta

nhas de alimentos eram selecionados

meticulosamente para cooperarem com
os muitos exercícios especiais, visan
do melhorar o grau de resistência do

riam complam®"^°®;®  aoenas gPg g constru-

g/VBlA"
ruida melhor' gfamíl-^jCqueos

,ue a leiteiros jos yp,.
irTiai^ n Nins ^msa
,ue a leiteiros

Nrrs ̂  eesquisa
teit® ^"^^973) eviden-
HepP'Jl rrior^®''P®'per* ,„riioeOe ,íHa-

'Ul'HePP'J|em°rtalida-
n índio® , „ cuida-

famili®r^íÍ%ce nunca era

i20

Vai ser em vão!"- disse o pediatra
- "Esse jogador foi criado na favela, à
base do feijão com arroz. A sua estru
tura física jamais irá se recuperar, pois
lhe faltaram as proteínas durante os
dias de seu crescimento infantil. Seu
material, ou seja, seu corpo, é de quin
ta categoria.'"

Não se dá o devido valor, nesta
terra de tantos contrastes - onde ainda
impera o modismo e o sofisma barato
- à criação de uma raça bovina, cuja
seleção seja capaz de suprir as crian
ças brasileiras de carne e leite, naque
le ciclo das proteínas, durante a infân
cia. E aqui entra uma palavra sagrada
que indica o caminho da redenção: Gir-

Rústico por excelência, necessita
de pouco alimento, pois as terras de
Gyr, na índia, são ermas, quase semi-
áridas. É preciso que se faça a compa
ração exata e devida com outras raças
de carne e de leite, para que se possa

fazer a justa

No clima rústico, o Gir já se provou como excelente.

organismo do tal jogador e, principal
mente, de seu fôlego, que andava cur
to. E essa resistência e esse fôlego,
paradoxalmente, eram os pilares da
quele talento que ora despontava.

honra ao Gir,
esse gado ideal
para um país
como o Brasil,
pobre e desnu
trido e de re
giões climáticas
variáveis.

Que não de
sanime o girista,
se o litro de leite
tiver seu preço
ultrajado, pois
isto é apenas um
crime de ordem
política. Que
não desanime
diante do custo

inferior do leite diante de uma coca-
cola, pois isso é miopia humana! Que
não desanime o girista se o lucro de
seu animal for algumas vezes inferior
ao lucro produzido pelo "marketing" de
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DEUSA DA RV

TAJ MAHAL IMP.

TAJMAHAL
CORA IMP.

MARDUK IMP.

^DAPAG

rATUBA

GARÇA

LANDEVI POI Z.VR

PAN PO Z
FASL POI VR

DRUSO SC VR

pADARV

PARMENA RV
JAMBA RV

ESSA DEUSA PODE SER SUA!
DEUSA DA RV é uma fêmea de rara beleza, fertilidade e peso.

Animal de pista da Rancho Verde, prenhe do touro Espanto da Zeb. VR, que teve seu
primeiro parto aos 29 meses.

Essa Deusa poderá ser sua no 25^ Leilão VR.
$

IDADE

(padrão)
iPCRA

(índice)

138.31.039 EL TE

'<
z

140.4

135.5

ELITE

ELITE

25** LEILÃO VR

NOVA DATA

26 de abrir95 - 20:00hs.

lottersall VR - Uberaba M.G.

JOAQUIM VICENTE PRATA CÜNH

Rua Major Eustáquio, 6 si. 701
Telefax (034) 332-9066



ACROPECUAJ^IA
SANTA FE
Munic. Conchal - SP

GIANNANDREA MATARAZZO

Rua Caitano Pinto, 454 - Braz
Te!.: (011) 278-7122
São Paulo - SP

máximo g m
22 meses - 880 kg

* Campeão Touro
r- São José do Rio Preto/94

'"Sá"—na £>^P°^'f%,salvador,BA/94

»

fazenda pereira
Henrique Antônio de Geus

LINDA da Pereira
Peso; 646 kg - 30 meses e 18 dias
Garoto da Pereira x Hortelã da Pereira
Grande Campeã Exposul, Curitlba/94

End.; Av. dos Pioneiros, 3504 - Caixa Postal: 15
Fones: (0422) 31-1324 / 31-1409 - CARAMBEÍ - CASTRO - PR
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LITUANO da Poty VR
08/09/92

Salyan da Poty VR (Chummak) x Alemanha da Poty VR
- Elite no Desenvolvimento Ponderai: GMD -1.100 g

. "T" ~

1- ■, - ':r:L

Estância Poty - Uberaba, MG
(034) 312-4976 e 312-4977
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Mun. de Rio Verde - GO

Criação e Seleção de Nelore PO
Trabalhamos sério para ter o prazer de mostrar o rfue Você está Pende

Bezerros de 5 meses - filhoss de ULSAN, GIM, BHADINI

í j

Vacas prenhes de BHAJOL, ESPANTO, PRADESH

VENDA PERÍAAI'EMTE DE TOURiNHOS

%

Bezerros filhos de ULSAN, IDÍLIO, BHADINI - 5 meses

Bruno Abreu Leão

End • Rua Rafael Nascimento, n-. 144 - Cep: 75901-290
Fone: (062) 621-0382 / Fax: (062) 621-4952



Muitas crias, com dociiidade: isso é o Gir.

outras raças, pois isso é passageiro, e
nosso país ainda é uma criança .
Um dia, o Brasil, impulsionado pela

fome, e pelos males que a mesma
provoca, forçosamente reconhecerá
que o gado nobre da índia, aquele que
brilha nas páginas dos Vedas sagra
dos, e cuja origem é tida como plena
mente pura e celestial, é o Gir, o dócil
Gir, que indica sua salvação e seu
caminho. Ele indica a base da pecuária
para quem tem olhos para ver. No dia
em que o bovino correto determinar a
pecuária correta para cada região, en
tão o Gir brilhará em todo o mundo dos

trópicos e haverá fartura e felicidade
na mesa de todos.

VOCE SABIA...?

... que uma redução de ape
nas 10% na incidência de mastite

aumentaria a produção mundial
de leite em 38.000.000 de litros,
no mundo?

Neste instante,
você, girista, será
lembrado como

sábio e como um

verdadeiro herói,
pelos muitos que se beneficiarão devi
do à sua persistência e abnegação.
Devido à sua criação, de hoje, estará
sendo conservado a direção do cami
nho correto do futuro. O Gir é para
quem compreende a nossa verdadeira
realidade e essa realidade é que nosso
país é do Terceiro Mundo, pobre e
faminto, embora uma minoria trace leis
e conduza a nação como se fosse do
Primeiro ou Segundo Mundo, privile
giando poucos. O dia da mudança tar
da mas não falha!

Não se pode deixar de render um
preito de gratidão ao Gir, responsável
pela projeção de Uberaba, no cenário
nacional e até internacional, como cen
tro da pecuária brasileira. Foi o Gir o
construtor do Parque de Exposições,
da Universidade rural, e tantas obras
daquela cidade triangulina. Foi tam-

Poesia a romance, por que não?
Seleção também é arte!

bém o Gir quem mais contribuiu para a
formação da elite dos criadores, cuja
fama tornou-se legenda. Alguns já de
sertaram, por muitos motivos, mas sem
pre reconhecem, com certo orgulho
que foram formados com o leite do
gado Gir, o leite da dociiidade, da ab
negação, da esperança, do altruísmo,
da riqueza de alma, da poesia e da
esperança. Estas virtudes poderiam e
deveriam ser a riqueza de todo lar
brasileiro. ■

VOCE SABIA...?

...que a giba (cupim) o Zebu é
considerado excelente quando
apresenta - além da boa forma -
também a linha central bem visí

vel e calcada?

NOIVA é o simpático nome de uma
matriz Gir que, além de produzir mais
de 5.000 kg de leite na lactação, exibe
uma característica raríssima dentro da
raça: ela tem os chifres "bananas", ou
seja, são soltos no crânio. Isso é obvia
mente uma exceção dentro da raça.

Por outro lado, esse exponencial

NOIVA, uma bonita fêmea, grande,
com mais de 5.000 kg de leite.

A NOIVA MAL APROVEITADA

animal nascido no Brasil está deixando

de ser aproveitado para a consolida
ção do Gir Mocho. Sabe-se que o Zebu
mocho continua sofrendo infusão de

sangue do gado de chifres, para man
ter as características principais. Ora, a
infusão de sangue de gado de chifre
"banana," seria meio caminho percor
rido.

NOIVA pertence a Arthur Souto
Filizzola que já garantiu aos criadores
de mocho o uso da matriz para urri
trabalho de aperfeiçoamento do Gir
Mocho. Esse é um trabalho que preci
saria ser feito. Quem sabe quando irá
surgir uma outra matriz com caracte
rística mocha, ser bonita, grande, e
ainda muito leiteira? A detentora de
Livro de Mérito e o cobiçado Livro de

Escol continua à disposição.

Além de tudo, tem os chifres "banana", uma
exceção dentro da raça. Uma característica

raríssima na raça Gir.
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o PONDERAL VAI CAIR?

O Conselho Superior da raça Gir
esteve reunido para discutir o regula
mento ideal para a exposição de 1996.
Diversas são as solicitações dos cria
dores. Primeiro, acham que a raça Gir
pouco tem a ver com as regras ou
exigências de um gado tipicamente de
círte Assim, nada justifica que os cri-
tTrios para as diferentes raças zebuinas
seiam UM SÓ. Ademais, a Europa vem
maçando o panorama da pecuaria,modificanoo o H . te de cortetrocando as raça^tip .^ Essatam-
por raças de dupia^ P ,endência nos
bem devera ^^oTOrdostem-

rJdâo"'e?.à°riánavanguardadazebuí-r
nocultura^ solicitações são:

As principais ̂  ^leveria passar

dos atua/s 48 para puro-san-
como antigamenw-
gue não pode ̂ termos de avaliaçao
gado mestiço, ern comercia-
seletiva. Ate P ,3 gptidao e maisllzação,ogadode ^2 meses^ A

produção ^ o que importa

corte, ocorra ^ nnnfmle

3) As crias de vacas leiteiras passa
riam a entrar na exposição, mesmo
sem controle do desenvolvimento pon
derai, pois - na verdade - seu peso
deveria ser acrescido pelo valor do
leite produzido pela mãe para, aí sim,
ser comparado com um bezerro exclu
sivamente de corte.

4) Atualmente, o Campeão Novilho
Menor também é o Campeão Precoce
mas isso não coincide com a aptidão
do gado Gir. Da forma como está, a
raça Gir continuará sendo apontada
como de menor rendimento que outras
raças, e isso não corresponde à verda
de científica, nem à transparência ne
cessária no trato democrático com to

das as raças zebuínas.

LIVRO GIR

A Associação dos Criadores da
Raça Gir recebeu recentemente o
terceiro volume do Livro Gir, de autoria

é que iLeiteiro devej- pese--^ , que as
atuais reg ^ qje de melho
Ponderai, P q^ orn ma p^ntrole Lei-
raças P""^ '^otécnic® ® ^anto um
ramento portahte d ^ o ga^oo
teiro é tao ̂ mP /^olta^.^.Lria pam asSe ponderai /a raças

5) O peso mínimo para ingresso na
exposição já pode ser definido, a qual
quer momento, pois as mensurações
realizadas no campo comparadas com
as mensurações em 80 anos de expo
sição permitem determinar, com pres
teza, qual deveria ser o Peso Mínimo
de interesse para a raça. E esses nú
meros estão nos computadores da
ABCZ.

A pecuária de corte é apenas o
início da exploração pecuária de uma
região ou país. Logo mais, ao chegar a
civilização humana, vem a pecuária
tipicamente de dupla aptidão e, mais
tarde, a pecuária leiteira. Assim, os
regulamentos para uma pecuária tam
bém precisam ser dinâmicos.

leite e carne e se manter em condições
pouco favoráveis, como o clima quente
e seco e pastos pobres. Essa obra
aborda todos os temas de interesse

Rinaldo dos Santos, Leda Góes, João Feliciano Ribeiro, Presidente da Assogir Marco Antônio
Pinsetta, Embaixador Gurdip Singh Bedi, da índia.

ifl Rinaldo dos Santos, oue comoõe a dos selecionadores de Gir e é a únicaI de Rinaldo dos Santos, que compoe a
mais completa obra sobre a raça
zebuína de maior utiização no Brasil,
por ser aproveitada na produção de

publicação deste nível, em todo o país.
Um livro técnico direcionado aos criado
res e especialistas da raça.

;A0'^
de 27kg deneces-

... gu®■;; ao oa leitevivo^°Lrde l®';hodi8rio

§e ro"/' od'e^acenasT conse9 peso. Javra.apfrnâoeoa-jepeso -
alimen ° g^ gceu

'Terrodue/fKg de «5^0 deumbeze^f r a,5^ ^970).umbezen 4 5 .^ 0,45 ><9

BRASIL SEMEN LTDA.

COMPRA, VENDA, IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO

SÊMEN, EMBRIÕES. BOTIJÕES. ETC.

Fone; (034) 333-0933
Fax.; (034) 312-0441

Matriz; Rua Padre Zeferino, 52
CEP: 38015-160 - Uberaba - MG

VOCÊ SABIA...?
... que não existe nenhuma

comprovação prática de que as
proteínas de origem animal são
melhores ou piores do que aque
las de origem vegetal, na alimen
tação de bovinos? Inclusive, fon
tes não protéicas de Nitrogênio,
como a uréia, podem ser utiliza
das no arraçoarnento dos ani
mais, em substituição de até 1/3
da proteína total da dieta (Bond &
OItjen, 1973).
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CONSELHO SUPERIOR

DA RAÇA GIR

A Associação dos Criadores da
Raça Girempossou no mês de outubro,
em Uberaba, o Conselho Superior da
Raça Gir, constituido de nove expres
sivos selecionadores da raça. A soleni
dade da posse aconteceu no dia do
lançamento do 3® volume do Livro Gir.

Neste evento estiveram presentes
vários criadores da raça, além do em
baixador da índia no Brasil, Gundip
Singh Bedi. Ainda foram realizadas,
neste dia palestras sobre o desenvol
vimento do Gir, seu melhoramento e
qualidades técnicas, já que e a raça é
a mais utilizada na produção de carne
e leite, em todo o Brasil.

A formação de um Conselho Supe
rior da Raça mostra o interesse de
seus selecionadores para intensificar
os estudos de melhoramento genético,
elevação na qualidade dos criatórios e
a consolidação do gado Gir como a
legítima raça tropical de dupla ação.

r  ̂
VOCÊ SABIA...?

...que o refrigerador foi in
ventado em 1858, pelo francês
Ferdinand Carré e que, sem esse
aparelho, não haveria um tão
notável impulso na pecuária de
leite, no mundo inteiro?

V

IDADE MÍNIMA PARA
EXPOSIÇÃO

Criadores da raça Gir, durante a
primeira reunião do Conselho Supe
rior, destacaram algumas reflexões so
bre a idade mínima exigida para a a
Exposição de Uberaba, que merecem
ser conhecidas.

O desenvolvimento de um animal

somente é importante quando acom-

?v

A Posse do Conselho Superior da Raça Gir. Atrás: Olavo Cardoso, Vicente Araújo, Zeide Sab,
Hélio Lemos, Aderbai Góes, Alberto Pereira Nunes. À frente: João Feiiciano Ribeiro,

Embaixador Gundip Singhi Bedi , Pres. da Assogir. Marco Antônio Pinsetta, Pres. da ABCZ.
Rômuio Kardec de Camargos, Jairo Andrade, Amaido Borges.

panhado de uma boa caracterização.
Daí que raças, como o Gir, só podem
mostrar solidez racial, depois de 60
meses. É nessa idade, ou até 72 me
ses, que o Gir fixa seu aspecto final.
Houve até um campeão nacional que
somente se completou depois de 14
anos (Chave de Ouro Neto).

Querer o Gir, com idade de 72 me
ses nas exposições, não é romantismo
de alguns criadores, mas sim uma ques
tão de poder apalpar a realidade da
raça. Até esse ponto, o animal ainda
está em crescimento racial.

Os compradores acabam compran
do animais novos que, mais tarde, se
rão refugados. Por isso tem sido co
mum ouvir que "um campeão de expo
sição pouco ou nada produz, quando
colocado em regime de campo". Real
mente, para saber o que o animal vai
produzir tem que se esperar todo esse
tempo. Não se muda a Natureza com
uma assinatura num papel! Nem se faz

melhoramento genético com um or
dem expedida pelo governo!
O gado típico de corte pode ser

mais flexível, pois tem um grande efe
tivo à disposição e pode errar. Numa
raça, como a Gir, não pode existir er
ros, tanto quanto na pecuária tipica
mente leiteira, pois não existe retorno,
depois do erro praticado. O comprador
precisa escolher certo, de uma vez, e
isso só acontece por volta de 72 me
ses. Daí que exibir animais com idades
de 48 meses é fugir da realidade.
O Gir é selecionado para garantir

A  N

VOCÊ SABIA...?

...que, somente no ano de
1824, os franceses J.L.Prevaust
e Jean Baptiste André Dumas,
provaram que o esperma era fun
damental para acontecer a fertili
zação?

PROMISSAO
NELORE MOCHO

DJALMA BEZERRA

(091) 245.1515 - BELÉM - PA

Endereço: Rod. BR-010 - km 97 - Ipixuna, PA
CEP: 68.637-000 - Telefone: (091) 844-1285
Insc. Estadual N^. 15.115.551-8

Escritório: Rodovia do Coqueiro - km 1
Ananindeua, PA - CEP; 67110-000
Telefone: (091) 245-1515 / Fax: (091) 245-1614

K
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cruzamentos de leite e burilamento

racial. Nunca para corte, exclusiva
mente, até porque essa é uma caracte
rística típica embutida em seu código
genético.

Por conta da atual situação, muitos
selecionadores estão recomprando ani
mais que venderam quando jovens,
pois não iriam servir para as exposi
ções. Mais tarde, esses animais reve
laram-se, nas fazendas alheias, e o
próprio criador tem que recomprá-los.

Além de tudo, vender animais de 72
meses é muito mais fácil que vender
um de 48 meses. E até o preço é
melhor para o criador. Todos querem
comprar um Gir adulto. O critério de
seleção do Gir, portanto, pouco tem a
ver com os critérios do Nelore, por
exemplo. Cada raça tem um perfil pró
prio.

Hoje, tem se conseguido um Peso
Mínimo mais alto, por conta da alimen
tação intensiva. Na verdade, o ganho
genético de peso tem se mantido esta
bilizado nas últimas décadas, nas ra
ças de dupla aptidão, ou leiteiras. O
sistema antigo de avaliação para in-

VOCE SABIA...?

...que T.S.Mort, em 1861 construiu
o primeiro frigorífico do mundo?

gresso em exposições, portanto, era
tão eficaz quanto o moderno, diante da
Genética.

Em síntese, quem dita o peso do
animal para efeito comercial, é o pró
prio mercado e ele quer 72 meses para
o Gir, como sempre foi. Não chegou,
portanto, o momento de fazer uma
modificação. A exposição d^eria se
guir a lei do mercado! A raça Gir nunca
aprovou essa modificação, mas teve
que aceitá-la como imposição por defi
ciência do sistema de aprovaçao de
medidas de ordem técnica para as
■açaszebuínas em
a votação é feita por todas ^ ^
nesmo tempo, fica facil e 9
Ias que, de repente, . outras.
Du outra raça, para privilegi
-oi o que aconteceu.

MIGUEL ÂNGELO
CAMARDELLI CANÇADO

Em viagem à Europa, no ano
964, Miguel Ângelo Camard^li
rançado, viu criações originais de gado
:harolês, na França, holandês preto e
Jranco na Holanda e Alemanha e
^omagnola e Chianina, na Itália. Ao

voltar para o Brasil, Ini
ciou estudos visando
adaptar estas raças ao
clima tropical. Com
suas experiências pró
prias e análises dos tra
balhos de outros cria
dores, Camardelli viu-
se transformado num
dos mais legítimos a-
deptos da criação de
gado tropical nas re
giões tropicais, ou seja,
o zebu para o Brasil
Central e Setentrional.

Atendendo às con
dições peculiares do

Morreu o incansável
bataihador da raça

Brasil Central com seus pastos pobre,
sujeitos às secas periódicas, o clima
quente e seco, a infestação de bernes
e carrapatos, o Zebu se mostrou, nesta
região, superior ao gado europeu, pois
sua origem é a índia, com condições de
criatórios, em muitos pontos, inferior
ao Brasil. Os mesmos estudos que
levaram Camardelli Cançado ao Zebu,
acabaram por levá-lo também ao Gir,
sobretudo por lhe parecer uma raça
que mantém com mais firmeza as boas
qualidades apuradas. Assim, ele cons
tatou que, no Gir, as reses apresentam
melhor porcentagem de carne e há
pouca degenerescência no tamanho,
mesmo que o rebanho tenha sido criado
em alta consangüinidade. Percebeu
também que o Gir preenche, como

nenhuma outra raça, seja zebuínas ou
européia, as condições ideais para ser
considerada como de dupla aptidão;
leite-carne.

Sua criação de Gir concentrou-se
no município de Pitangui, onde implan
tou uma pecuária racional. Sua voca
ção de bom polemista, grande conhece
dor das raças européias, lhe deram o
conceito de precursor da raça Gir, res
peitado por todos. Seus estudos e expe
rimentos deixaram condições para que
outros selecionadores trabalhassem no
aprimoramento do Gir. A raça perdeu
muito com o falecimento do doutor
Cançado, recentemente, mas perma
neceu o seu esforço e entusiasmo de
expandir os rebanhos e aprofundar as
técnicas de seleção.

PECPLAN E AGUA BRANCA
FIZERAM A FESTA

Na Expo.Nordestina/94, a Água
Branca montou um estande para de-

vaqueiros de todas as raças aproveita
ram o momento para comemorar, num
histórico churrasco promovido por
Romero Cavalcanti, sob a batuta da
Água Branca. Muita cantoria e carne
para todos. Afinal, os vaqueiros é que

Muita festa, cantoria e churrasco para todos os vaqueiros no estande de,Transferência
de Embriões da Água Branca, em Recife.

monstrar seus trabalhos de Transfe
rência de Embriões, juntamente com a
Pecplan. O sucesso foi grande e os

são os fabricadores da festa! Sem eles,
seria muito mais difícil preparar ani
mais para exposições.
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%^MfmENTE DURANTE A EXPOSIÇÃO:
^^ÕES*PALESTRAS• RODEIOS» SHOWS ARTÍSTICOS

ü
A MAêOR^BíPOSJÇAO

AGRORBCUAMA RO BRASIL

PROMOÇÃO: PATROCÍNIO;

SOCIEDADE GOIANA
DE PECUÁRIA
E AGRICULTURA

1
C£J'V£.)a.

UMA PAIXAO nacional



Fazenda Santa Maria
Rio Verde - GO
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PIAUÍ BOM DE BOI,
SIM SENHOR!

44' EXPOSIÇÃO AGftOPECUARIA DO PIAUÍ

Dg novo o Pi,^ -
Estado já n ~ mostrou que gosta de vencer desafios. O longínquo
revoluciona longínquo e vem impressionando por iniciativas
ó muito pecuária. A Exposição de 1994 mostrou que o futuroosonho para a região, a qual já foi a maior exportadora de

oarnes e couros para Portugal, no século passado.

^  construiu umPSfqu BORGES que, em 1911, construiu

Muitos criadores reuniram-se para homena
gear Lourival Parente, permeio desta publicação,
bem como os personagens piauienses que fize
ram a grande festa. Os pequenos anúncios aqui
presentes mostram o entusiasmo dos criadores
que foram convidados para a grande festa e, com
isso, todos deixam claro que esperam lá estar de
volta, brevemente.

e de exposições

na Histí^ia^n deixam seu nome

um
recinto de Exposição e realizou a Primei
ra Exposição de Gado Zebu, de iniciativa
particular. Foi em Uberaba, MG. Caeta
no Borges via que 9 Zebu, gado que
estava chegando da índia, depois de ter
sido descoberto nos zoológicos euro

peus por criadores do Rio de Janeiro,
poderia ser o ponto de partida para uma
nova fase histórica da econom ia do Triân-

gulo Mineiro. Enxergava longe, e bem!
O intrépido mineiro arregaçou as man

gas, desenhou um parque com pavi
lhões lembrando a índia milenar, convi
dou todos os fazéndeiros que conhecia

Nelore de alto nível, no Piauí. O governador
Guilherme

Melo,

apoiador do
evento.

Ao inves de troféu,
uma medalha de

ouro puríssimo.
Dinheiro vivo

no bolso dos

vencedores.

Mais de 400 Neíores

de todo o Brasil

estiveram no Piauí

B

O SEU BANCO

DE LINHAGENS

R. Peixoto Gomide, 996 - 10. andar

Tel.: (011) 251.0317 e 288.3448

Fax.: (011) 284.8175

CEP 01409-900 - São Paulo - SP

Comercialização:

Setor Sul - Araçatuba - SP

Tel.: (01186) 23.5654 - 23.8912 -

22.2043

Setor Norte - Cuiabá - MT

Tel.: (065) 624.1717

Fax.: (065) 624.2225

NELORE MOCHO

26. Agosto. 95 - IThòíàs
Parque de Exposições de Ribeirão Preto

carpa
Carpa - Serrana Agropecuária Rio Pardo S/A.
Caixa Postal 03 - 14150-000 Serrana - SP

Fone: (016) 687-1211 / Fax.: (016) 687-1933
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Hélio Paranaguá, líder piauiense e
Lourival Parente

Ferdinand Silveira,
Secretário
Agricultura, co-
promotor do

^  evento.

Otaviano Basílio
Duarte recebe a

bandeira de Grande
Campeão, das

mãos de Rõmuto
Kardec de
Camargo,

presidente da
ABCZ.

m Vv

f 'h

Expoapsi^
44» EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DO PIAUÍ

para abrilhantar o evento. Afora no Rio
de Janeiro e na cidade de São Paulo,
qual cidade brasileira havia visto uma
exposição de gado de elite? Era uma
grande novidade. E mais, era de gado
Zebu, um gado que pouca gente conhe
cia, pois o domínio - naqueles tempos -
pertencia ao gado Caracu, ao Franqueiro,
ao China e algumas raças européias.

No dia da inauguração, lá estava uma
boa mostra de animais, todos disponí
veis para venda imediata. Foi um suces
so e, a partir dessa data, os mineiros
transformaram o comércio do Zebu num

apostolado. Sem dúvida, a economia da
região começava a ganhar novos ares.

Mais adiante, na História, o valoroso
mineiro tratou de inventar uma raça a
que deu o nome de "Induberaba" para

engrandecer sua terra, ainda mais. Foi
um grande homem, talvez o maior
uberabense da história do Zebu de
Uberaba!

Quando surgiria outro José Caetano
Borges na história do Zebu?

Otaviano Basílio Duarte festejando o
Grande Campeonato.

Emílio Omena, Da. iene Omena e o filho
que Já vai cuidando das fazendas.

Duda Biaggi, presidente da Assoc. Nelore do
Brasil parabenizando Djalma Bezerra.

A revolução pecuaría no Piauí

Na década de 1990, muito distante

!
Três Juizes em duro páreo, sob o sol tropical.iOb o sol tropical.

£^S&ÃO
mocho

 Benedito Mutram e Tutuca Suleiman.A Irmãos
BARROS

CORREIA

Fazenda Recanto

Viçosa, AL

Av. Dr. Antônio Gouveia, 1063

Pajuçara - Maceió, AL
CEP: 57030-170

Fone: (082) 785-1102 / 231-3825
Fax: (082) 327-1433
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Tudo pronto para a Grande Exposição de Ongole, em Guntur, India^

^ .cO.CSO.rS
"acs^ís

i
j,.

Há quem diga que a índia já não
tem mais gado Nelore à altura do gado
brasileiro mas a grande exposição de

1994 mostra que ainda tiá bons ani
mais na Terra-Mãe. Não são muitos,
em geral pouco aprimorados em com-

Grandes, altos, charmosos,
na Terra-tdãe do Zebu

'' fí -

Tudo muito rústico, como em algumas
exposições do remoto Nordeste.

O gado espalha-se, pelas barracas de lona,
separadas por cordas. O povo amontoa-se,

como sempre, para ver o que está
acontecendo. Tudo ao ar livre. Troféus para os vencedores

como no Brasil

Uma boa

que

caberia

em muitos

brasileiros.

Eis um

bom

tourinho

plantei do
interior

brasileiroBelos animais, de grande porte. Muitos brasileiros pensam que não existem tais
animais na índia atual, mas aí estão eles, numa exposição popular.



paração com os do Brasil, mas estão lá
0 são puríssimos...

Como sempre, a revista Agro
pecuária Tropical dá cobertura com
pleta aos mais expressivos eventos
que se referem à Terra-Mãe do gado

Zebu. Dessa vez, traz os resultados da
maior exposição já realizada na índia,
exclusivamente com gado Ongole.
Aconteceu em Guntur, coração da raça,
em Andhra Pradesh.

A Editora recebeu 400 fotogra
fias dos animais expostos. Nunca se

viu tanto Ongole numa mesma festa, f
claro que havia ali toda sorte degadc
tanto de excelente como de péssirrV
qualidade. Afinal, a organização ò;
uma Exposição, na índia, não é tà:
rigorosa como no Brasil. Ademais,:
criatório brasileiro já conta com 1(X

& nrande sensação da festa. Aí esta o Grande Campeão,
^  com muitos admiradores.

<rande Campeão não faria feio em uma boa exposição brasileirà.
Pelo contrário, muita gente daria um bom preço, nos leilões.
Até parece um animal normalmente produzido no Brasil.



anos de tradição e de exposições e
sabe fazer uma festa zootécnica muito
superior!

A Grande Festa indiana foi rea

lizada com 700 animais! É claro que
muitos foram apenas admitidos para

enriquecer a festa. Até no Brasil, não é
todo dia que se vê uma exposição com
tantos animais!

A Editora buscou ouvir alguns
criadores brasileiros e escolheu os

melhores animais da Grande Exposi
ção, apenas analisando as fotografias.

Cabe lembrar, aqui, que muitas dessas
fotografias foram realizadas à noite,
resultando francamente prejudicadas.
Além disso, o fotógrafo não era espe
cializado e, por conta disso, outro tanto
de fotografias foi rejeitado. No final,
foram escolhidas 80 fotografias para

Um bom touro, que merecia uma melhor
fotografia. Não faltariam brasileiros para

querer comprar esse animal.

Touro de pequeno porte, bom comprimento,
boa caracterização. Escolhido pelo LAM.

Touro regular, na exposição

uma primorosa femea, bem preparada. Seria
sucesso no Brasil.Uma boa matriz, escolhida para o LAM Touro regular, na exposição

Touro

harmonioso,

de boa

caracterização,
mas de pequeno
porte e ossatura
fina.

Matriz bonita, K
alta, longilínea.

Diferente da

maioria do gado.
Seria disputada

no Brasil.

Touro regular,
baixote, mas
comprido.

Um bom touro, na exposição. Um touro apenas regular e mal fotografado. Touro igual a milhares no Brasil.

Agropecuária Tropical n" 100



ilustrar, o melhor possível, o nível uma avaliação conjunta de uma expo- por brasileiros! Acreditamos qu»
zootécnico da exposição. sição da índia. Ou seja, os indianos julgamento terá muita serventia ̂

Esse trabalho torna-se interes- irão encontrar, nas páginas da revista, os indianos que estão mostrando 1^
sante pois é a primeira vez que se faz o "julgamento dos animais", realizado de interesse no melhoramento do^*^

Fêmea

prejudicada pela
fotografia mas que
sugere ser de boa

conformação.

Fêmea muito

harmoniosa, bem
tratada. Seria

disputada no Brasil.

JV.

Um touro de boa

qualidade,
de porte médio.

Muitos animais
durante o

julgamento,
em Guntur.

Um tourinho

comprido,
sito, de boa

caracterização,
denotando uma
conformação frágil
(talvez devido à
fotografia).

1^

ü

Touro Jovem de
boa caracterização,

boa altura, bom
comprimento,

poderia ser mais
masculino.

Novilho

regular,
prejudicado

pela
fotografia.

Matnz

espolhida " |
,bIo LAM

Matnz
escolhida
peto LAM,
lembrando
animais depü
ãnos atrás, no
Brasil

Tourinho
regular, que
sugere boa

conformação.

Agropecuária Tropical jqq



PARABÉNS, Piauí
é assim que se

constrói um novo

mundo!

ACNN - Associação dos Criadores
de Neiore do Nordeste

Fazenda ECA VISTA
São José do Mipibu - RN

SELEÇA€ EE NEEOCE

Arnor Francisco da Siiva

Av. Getúlio Vargas, 746 - Ap. 201
Ed. Petrópolis - Natal, RN

Fones: (084) 273-2256 e (084) 221-0482

Fazenda

Baluarte

Pirapora - MG
Tel.:

(038) 741-2031

Tourínhos Nelore

da

Torreão
Comprou, emprenhou!

TORREÃO AGROPECUÁRIA

Av. Domingos Ferreira, 2352 - Boa Viagem
CEP: 52020 - Recife - PE

Fone: (081) 465-4988

O
Cambira

Agropecuária Ltda
SELEÇÃO

DE NELORE MOCHO

Fazenda:

MG-050 Km 68 entre itaúna e Divinópoíis-MG
Telefax.: (037) 231.0162

Escritório:

Rua Professor Pedro Coelho, 122

Inconfidentes - CEP 32260-190

Contagem,MG - Tel.: (031) 333.2033 / Fax.: 333.6786

AGRO

INDUSTRIAL E

PECUÁRIA POTY
LTDA.

Criação e Seleção
de Nelore Padrão

Quarto de Milha

Fone: (086) 222-2120

TERESINA - PI

FAZENDA

R-77

TEJUCO

Criação e Seleção de Gir e Nelore
^ Seguimos a tradição da marca R

também em Nelore

Prop.: Arnaldo Silva e Filhos
Uberaba - MG

Fone: (034) 332.5588 - Res: 336.1963 - Fax: 333.2370

R/<
Ricardo Kühni

Fazenda Coqueiral
Sairé/PE

NELORE RK É PESO E RAÇA!

Venda permanente de tourínhos e matrizes
Seleção de Nelore

Fone: (081) 227-2220
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Nascida há
pouco, a cria
Neiore dá um
show para a

platéia.
A vaca

também, não
perdendo o
julgamento.
Ganhou uma

salva de

palmas, por
isso.

EXPQOflS^
44> EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DO PIAUÍ

Io de mais de 1.000 quilômetros de diâ
metro. Em 1995 será muito melhor, com

certeza.

A voz do Estado

Naida Santos recebendo prêmios das
mãos de Edson Tajra.

^osoiemuit^

/I equipe d^p^^ginTde Pei-
f^a vitória do

Em entrevista à imprensa, Ferdinand
Silveira, Secretário de Agricultura, em
polgado com o sucesso do evento deixa
claro que "esta é a melhor forma de
fomento aos pecuaristas e à pecuária da
região. Aqui se promove o surgimento de
novas vocações para essa atividade tão
nobre e também lucrativa, tanto no as
pecto econômico como no aspecto so
cial. Aqui está a oportunidade de cada
um para mostrar seus produtos, de po
der vendê-los ao preço ditado pelo pró
prio mercado. E também a chance de
poder comprar os produtos industriais
tão importantes para garantir o sucesso
da propriedade rural. Esta Exposição
tem uma conotação muito importante no
campo popuiarpor ter se tornado a maior
festa de Teresina. É o verdadeiro con-
graçamento da comunidade urbana com
a comunidade rural. Não é qualquer even
to, mesmo considerando o Brasil inteiro,
que consegue atrair a presença de 200
mil pessoas. Tamanho sucesso somen
te tem sido possível pelo altíssimo nível
dos animais aqui apresentados, tanto
quanto peto cuidado e esmero da parte
administrativa do parque de exposição.

Está, hoje, consolidado mais um pólo
interestadual de grande interesse. Des
sa vez, e/e é movido pela pecuária. Atrás
desse sucesso, outras iniciativas inte
restaduais serão criadas, tanto no cam
po comerciai, como no industriai, ou de
turismo. O Piauísó tem lucrado com este

Prêmio para Lourivai Parente.

Muita atenção aos Julgamentos.

empreendimento.
Um grande fruto da Exposição tem

sido garantir aos pecuaristas uma orien
tação segura para seus investimentos. A
exposição, quando bem realizada, con
segue fixar uma orientação zootécnica a
qual, por sua vez, garante a vitória final.
E aqui está a receita indicada pelos cria
dores do Piauí e os mais expressivos do
país: Neiore de boa estirpe para abertu
ra das fronteiras a serem colonizadas
gado leiteiro nas periferias urbanas, cria
ção de pequenos animais, principaimen
te caprinos e ovinos e equídeos de traba
iho e esporte. Este é o caminho que hoje
está indicado, ao lado de uma agricultu
ra que muito tem crescido, no Estado.
Tudo isso em perfeito congraçamento
com as demais áreas de atenção por
parte do Estado, tão bem comandado
pelo governador Guilherme Meio, com
totai atenção ao aspecto social. Sempto,

fdiEtiDe
recanto Dfi
SERRINHíi

IVlunicíp"^
de Guapó - GO

padrão e Macho

7-5 anos PE
Bemardes

"  rentro - Goiânia - GO

Fazenda

ALFREDO
DE MAYA

^oMe^

Prop.:
EMÍLIO MAYA
de OMENA

CACíMBINHAS, AL
JEREMOABO, BA

Fone: 305

Escritório: MACEIÓ, AL
R. Barão de Jaraguá, 382

Fone: (082) 221-2719 / 231-1756
Fax: (082) 221-0819
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Ronan, da Baluarte, somando prêmios
nas pistas.

Pavilhões enfeitados, uma novidade prá
ninguém botar defeito.

é ®ij
Tetente fez a festa no Piauí, ganhando

prêmios.

o que mais tem interessado ao governo, é
o bem estar do homem do Piauí. E, agora,
mais uma vez na história, com o apoio dos
criadores, o Piauí há de triunfar."

Inovações vindas do Piauí

A comissão organizadora resolveu

44 EXPOSIÇÃO agropecuária DQ PIauÍ
premiar OS pavilhões que se mantives
sem mais limpos, durante a semana in
teira. Qual o resultado? Os vaqueiros
lavavam o chão; dois pavilhões tiveram
seu piso de cimento pintados em cores
vistosas! Um show de limpeza! Houve
até aqueles que fixaram placas e faixas
com mensagens otimistas.

No momento de receber a premiação,
os expositores tiveram outra surpresa:
não havia aquele troféu pesado ou placa
desajeitada mas, em seu lugar, havia
uma lembrança. Uma moeda de ouro
puríssimo, colocada num estojo. Um prê
mio em dinheiro vivo! Tudo garantido
pelo Banco do Brasil.

Ônibus especiais, com ar condicio
nado, levavam os expositores da cidade
para o parque. As senhoras tiveram "city
tour" e um passeio de compras, tudo
muito gentil e organizado. E aquele tra
dicional jantar com as autoridades máxi
mas do Estado aconteceu num hotel
cinco estrelas, e não num salão quente.
Tudo com boa música e muita confrater
nização. No momento das despedidas,
cada expositor recebia, em dinheiro, o
valor de seu transporte (tanto de ida
como de volta). Enfim, muitas iniciativas
arrojadas, partindo de quem sabe o que
faz. Uma iniciativa que mostra que o
Piauí logo estará disputando os primei
ros lugares nas pistas de julgamento do
Brasil inteiro.

E, por outro lado, os criadores do
Estado estarão felizes, atendendo um
enorme mercado que foi plantado por eles
mesmos.

Todos os criadores piauienses cami
nham muito bem, capitaneados por
Lourival Parente, o intrépido realizador

Os Campeões do Piauí

Os 20 Melhores Expositores • Nelore Padrão

Expositor Pontos

1- Agropec. Faz. Água Branca Ltda 590
2- Benedito Mutram Filho 334
3- Vida Vale Inhambupe Agropec 334
4- Irmãos Barros Correia 250
5- Baluarte Agro Industrial 244
6- Otaviano Basilio Duarte 238

7- Carpa-Cia Agropec.Rio Pardo 218
8- Eldorado Agropecuária Ltda 198
9- Adilson da Rocha Torreão 144
10- Cia. Agropec. Vale do Ribeirão 120
11- Emílio Eliseu Maya de Omena 108
12- Agropecuária Pitu 92
13- Otávio Basilio Duarte 84
14- José Olavo Borges Mendes» 74
15- Amou Francisco da Silva 60
16- Edson Tajra Melo 60
17- Ricardo F. Kuhni Fernandes 50

18- Domfcio Ricardo B. de Moraes 50
19- Fazenda Taboleiro S/A 48
20- José Carlos Prata Cunha 42

Os 20 Melhores Expositores - Nelore Mocho

Expositor Pontos

1- Djalma Bezerra 654
2- Varrela Agropecuária 476
3- Touro Agropecuária Ltda 250
4- Ovídio Miranda Brito Agropastoril 248
5- Carlos Femando Viliar Coutinho 206
6- José Irineu Cabral 194
7- Agro Pecuária Piracanjuba 154
8- üdelson Nunes Franco 152
9- Joaquim Vicente Prata Cunha 144
10- Vitor Sérgio Andrade Acedo 138
11- Ibrahin Sulelman e Tutuca S/C 104
12- Júlio Roberto de M. Bemardes 98
13- Condomínio Xerfan 68

14- Fundação Rafael Sereno Froto 68
15- Fazenda Taboleiro S/A 60
16- Cambira Agropecuária Ltda 56
17- Carlos Femando Falcão Pontual 40

18- Ricardo Servian 38
19- T.LAgropecuária Ltda 26
20- Antônio Joaquim C. Guimarães 16

de exposições da atualidade, presidente
da APCZ; pelo atual governador Guilher
me Melo; e por Ferdinand Silveira, o
Secretário de Agricultura.

FAZENDA

BTIRITY VERMELHO
Fone: (061) 639-1123

JOSÉ IRINEU CABRAL
SHIS - Ql 27 - Conj. 12 - Casa 16
Fone; (061) 248-0844 e 573-1783

BRASÍLIA - DF

Seleção da Raça GIr, variedade Mocho,
desde 1980.

Base do rebanho: vacas mochas filhas de
Marduque II, de ótima aptidão leiteira.
- Pioneiro na Exportação de Sêmen

Brasil X EUA.

Campina Verde, MG - (034) 412-1488

Udlelson Framco

Avenida 25, n-. 1597 - Ituiutaba - MG
Fones: (034) 261-2345 / Fax: 262-1688

Nelore da FAZENDA ANGICO

mais raça e mais peso
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A HORA DO

INDUBRASIL

O Indubrasil foi O MAIOR GESTO DE COMPETÊNCIA
ZOOTÉCNICA DO ZEBU BRASILEIRO, ao ser produzido -

e também FOI O MAIOR DESPERDÍCIO ZOOTÉCNICO ao ser
abandonado. Ele foi o Rei, de norte a sul do país mas, como
todo grande Império da História Universal, também caiu, por

fraqueza em suas linhas de batalha. Agora, chegou o momento
do reergulmento, pois conta com um poderoso aliado.

O Indubrasil existe desde o início
do século. Já por volta de 1908, Ed
mundo Freire registrava os resultados
dos acasalamentos entre Guzerá e
Nelore, em Sergipe. Ele buscava au
mentar seu lastro de animais putoS-
sangues zebuínos e, ao mesmo tempo,
colocar em prática aquilo que lia nos

os produtos oriundos dos cruzamentos
de Guzerá/Nelore com a raça que vinha
entrando no país desde 1911; o Gir. E,
de repente, a glória do Zebu passou a
se transferir para a raça capitaneada
pelo animal INDUBERABA, dessa vez
em Uberaba. Seria o mesmo animal
premiado na Exposição Nacional do

Rio de Janeiro, em
1920? Ninguém nunca
saberá.

O Indubrasil cres

ceu, apontado como
modelo de um novo

tempo. A Meca do
Zebu transferiu-se, de
uma vez, para o

Triângulo Mineiro, sob
a bandeira da nova

raça. Em 1928, a raça
Induberaba, cujo nome'

Daí para a frente, a história do
Indubrasil é conhecida. O maior de

todos os zebuínos ganhou fama e foi
vendido para todos os rincões do Brasil.

Tudo teria continuado muito bem.
se não tivesse acontecido a histórica

importação de 1930, comandada por
Ravísio Lemos, que trouxe bons ani
mais das raças Nelore, Gir e Guzerá.
Os criadores de Indubrasil resolveram,
então, realizar uma nova infusão de
sangue Gir, para melhorar ainda mais
o grande neozebuíno. Foi aí que a
"receita" perdeu-se. Em poucos anos,
ninguém mais conseguia regenerar o
grandioso gado de outrora. Ao mesmo
tempo, tentando consertar a situação,
os estudiosos preconizavam um
"retorno às raças puras, com justa
razão. Afinal, o Brasil poderia ter as
raças puras e também realizar
excelentes raças neozebuínas!
Os criadores daquele tempo,

principalmente os de Gir, que viam os
preços atingirem as nuvens, lutavam
entre si, proclamando detalhes raciais
meticulosos e por este campo en
veredou também o Indubrasil, com suas
orelhas, cujos milímetros passaram a
valer fortunas! Era o início da derro

cada.

Depois de várias décadas, já em
1960, um trabalho do Prof. Viliares
deixava claro que a única evolução
que o Indubrasil havia apresentado era
o aumento do tamanho das orelhas,
um pormenor sem importância zoo-
técnica!

Modernamente, o Nelore disparou

Gado "Indobrasll" mexicano. A foto diz tudo.

„js de Londres, metodicamente. já estava_ até
çjeu, assim, que o cruzamento aprovado" "no

AP/f. raças diferentes podia dar algum Governo de
melhorador. Nascia o mestiço

r^^^,brasilei''o> documentação
Minas Gerais,

foi trocado, em
Ubme,: com mensurações e avaliaçõesfj^áticas. Os principais animais

fotografados para a posteridade.
O primeiro trabalho que iria

'^^.minar no Indubrasil.
aem taais tarde, na Exposição Na-
oíil de 1920, estavam presentes os

^'^imais UBERABA e INDUBERABA,
os nomes reverenciavam a cidade

oe pelo Zebu.
a  eram animais de criadores flu-
^ -^anses.

a surgir

.penses
m'Vogo a seguir, começaram

eraba, para

o nome de In
dubrasil, con
trariando a in
tenção de seu
patrono, José
Caetano Bor

ges, de presti
giar a cidade.
Este pioneiro

Linda fêmea Indubrasil, no México. Para quê me/ftor?

retirou-se, então, da sociedade, julgan- ocupação das novas fronteiras
do-se traído, segundo suas próprias desenvolvimento, papel este ante^
palavras. destinado ao Indubrasil. A grande raç^

üL Agropecu^,^„ TroPÍc^° lOg



ficou restrita a alguns poucos e ab
negados criadores, exatamente como
o Guzerá que também tivera seu pe
ríodo de apogeu, no início do século.

A partir de 1970, todavia, acontece
um novo despertar para o Gir, para o
Guzerá e para o Indubrasil: surge a luz
da moderna Zootecnia. Agora, as pro
vas zootécnicas ditam os caminhios a
serem seguidos, deixando claro que o
sol brilha para todos. O Indubrasil, timi
damente, coloca um ou outro animal
nas provas, e sempre se sai bem. Os
criadores, todavia, não apoiam essa
iniciativa, com vigor.

Já na década de 1990, o Indubrasil
continua na espreita, aguardando que
algum criador tomasse a dianteira na
promoção da raça e na participação
intensiva nas provas zootécnicas.
Faltava um José Caetano Borges!
E hoje, a ABCZ introduziu o

Brahman no Brasil, abrindo um ines
perado horizonte para a raça Indulorasil.
Na verdade, somente a Associação de
Indubrasil aprovou o ingresso do
Brahman ,

contrariando as

demais raças. Ela ^
enxergava alguma • fj
coisa que as outras - ^ * <
associações não C'' i
enxergavam?! i ^ , í

Agora, prova- í ' 1 ■ ■ ' ;
velmente, surgirão
os espíritos de Ed-
mundo Freire, com

suas experimen- I
tações e mensu-
rações, coadjuvado " fft -PfW"
pelo espírito de ÍÜ jR
José Caetano Bor-
ges. Realmente, o ' A
gado mexicano ~ i """ -
Indobrasil já pas- - ■ :
sou por uma infu- v"-"' • J •'
são de sangue

Brahman, no pas- "
sado, o que lhe
conferiu formas ar- p-
redundadas e um ^
grande peso. É um ^ Grande Ca
gado que agrada a
qualquer fazendeiro, à primeira vista.
Este poderá ser o caminho de um
reerguimento do Indubrasil, em sua
terra natal. Enfim, o Brahman será
utilizado na maioria das raças puras
indianas, tanto para melhorá-las, por
si, como para gerar mais raças
neozebuínas. Isso é inevitável, tanto
às claras, como nas entrelinhas do
criatório nacional, pois o que interessa,
em última análise, é o melhoramento

cr

A Grande Ca

■ ■

Um tourinho mexicano, de umbigo
curto. Os mexicanos estão

melhorando o Indubrasil.

do desfrute econômico do animal. Qual

criador poderá se dar ao luxo de
dispensar a prática da heterose, tendo
em vista um lucro mínimo de 30% logo
na primeira geração?

F:'rT1 I

ÚÚÂ:. í

mpeã do México em 1981. Uma beleza!

O Indubrasil, todavia, precisa de
algo mais, que a simples introdução de
sangue Brahman, precisa de Provas
Zootécnicas, precisa deixar claro que
liquidou a imagem do passado, onde
os tornozelos rangiam diante do grande
peso do animal, onde a fertilidade sofria
acusações de toda ordem, onde a habi
lidade maternal era discutível, onde as
tetas não conseguiam nutrir as crias.
Assim como a raça Santa Gertrudis, no

CULTO AO BOI SANTO,
NO CEARÁ

Padre Cícero havia ganhado um
boi que era uma novidade, era um
mestiço de Zebu. Era um belo animal.
Quando cresceu, não podia
permanecer na cidade de Juazeiro e o
santo homem entregou-o ao beato José
Lourenço para cuidar dele. A fama do
Zebu de Padre Cícero cresceu,
tornando-se lenda. Diziam que os
cascos do boi tinham poderes
milagrosos. A urina era coletada e
utilizada em remédios. Era um santo
animal, em pleno sertão cearense.

Quando Padre Cícero morreu, em
1934, seu discípulo José Lourenço
achou por bem ser o sucessor,
fundando em Baixa Dantas, no Cariri
cearense, no local onde ficava seu
antigo sítio, uma cidade de 400 casas.
Teve muito sucesso entre 1936 a 1938.
Todos trabalhavam e rezavam, na
cidade chamada "Caldeirão, em paz.
Plantavam, fizeram açudes, engenhos,
fiavam e teciam o algodão, chegando
até a praticar a tintagem de roupas. A
cidade ia muito bem, portanto! José
Lourenço, na área mística, tentou de
tudo, chegou a iniciar um programa de
reincarnação da "corte celestial" no
local. Ele seria o São José, haveria um
João Batista, um São Francisco de
Assis, uma Verônica, uma Madalena,
etc. Os fanáticos evoluíram nos ritos e
nas crendices e mantinham o culto ao
"Boi Santo", do Padre Cícero. Era
conhecido, então, já como "Boi Santo",
um boi sagrado, para lembrar que dele
tudo se aproveitava. Era quase um
símbolo de Deus.
O coronel Floro Bartolomeu não

gostou do culto ao Boi Santo e mandou
matar o animal, na calada da noite.
Muita gente acreditava que a mão do
coronel ia secar, pelo sacrilégio
cometido. (Raymundo Duarte, "Um
movimento messiânico no interior da
Bahia")
O Brasil, portanto, também teve seu

"culto ao boi", como no Egito ou na
índia milenar. O culto à lembrança do
Boi Santo só terminou quando o arraial
foi destruído por forças policiais que
utilizaram, pela primeira vez, aviões no
ataque. Os próprios moradores
incendiaram suas moradias para
chegar ao céu mais depressa, sempre
cantando para Deus. Assim acabou
"Caldeirão", que passou para a história,
ao lado do famoso caso de "Canudos".
A diferença é que Caldeirão teve seu
Boi Santo.
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ÁGHATA, Grande Campeã Nacional de Uberaba/94.-
De Luís Humberto de Martino Borges

Brasil, deu a volta por cima da sua
terra-mãe (os Estados Unidos), lan
çando um "novo Monkey", ou seja, um
animal corrigido - assim também o
indubrasil está pedindo animais inova
dores, com as seguintes especifi
cações:

NOVO INDUBRASIL

1 - Sempre com umbigo curto.
2 - Sempre com tetas médias.
3 - Com tornozelos fortes, quartelas

que suportem o grande peso.
4 - Parte do plantei brasileiro deveria

estar voltada para alguma seleção lei-

5 - Uma maior quantidade de
animais deveria, urgentemente, ser
nrovada em termos de Ganho de Peso.

Q - Realização de cruzamentos,
uraentemente, com o Brahman e outras
raras tendo em vista a formação de
neozebuínos lucrativos, com inde-
oendência de pelagens. Ninguém
melhor que o Indubrasil para essa
Tarefa que predominara no mundo

fmp/íiantíssimas na
moderna Zootecnia.

-"educador
de Zebu
Jonas Henrique ||B
(MINEIRO) ■■

FONE: (034) 336-2479 B
1  Rua F.lias Fercira, n. 517 - K
1  CF,P; 3o030-04() - UBERABA - MG 9

ciação,

facilitar a difusão e a

Í  multiplicação de mate-

O Indubrasil é a raça

da "vaca criadeira", no

partir de Nelore x In-
dubrasil, com bons re-

Uberaba/94 ~ sultados. Às vezes,
orges também com Guzerá.

Depois, passou a ser
apenas Nelore puro. Essa "vaca
criadeira", no entanto, continua sendo
procurada, por muitos pecuaristas. A
moderna Zootecnia passou a ser
realizada sobre o costado de uma vaca

tropical e não mais sobre um touro
campeão de exposição! Essa mudan-

VOCE SABIA...?

... que o sebo dos bovinos é
utilizado na indústria química,
nos curtumes, nas fábricas de
sabão e de velas? Além disso,
ele é usado na indústria de cos

méticos, de tintas, de explosi
vos, de pneus, de lápis, na in
dústria farmacêutica e na ali

mentícia.

ça de mentalidade beneficia - e muito!
- o Indubrasil.

Muitos criadores ainda se lembram
das vacadas indubrasiladas/anelo-
radas, de orelhas medianas, levantan
do poeira nas estradas. Essas vacas
podiam ser acasaladas com qualquer
raça européia, com sucesso. Foi assim
que surgiu a moderna "febre de cruza
mentos". Quem ousaria proclamar,
_______ hoje, que o caminho

-  do lucro não é o

cruzamento

industrial?

.  O México, a Costa
Rica, o Panamá, a
Guatemala, a Vene-
zuela, os Estados

^pHHmi Unidos, a Tailândia,
e outros países, estão
criando Indubrasil.
Muitos países procla-

ÍJ mam que o "melhor

Indubrasil está no México, e não mais
no Brasil!" Isso precisa mudar! Tanto
quanto o mundo inteiro sempre afirmou
que o melhor Zebu era o Brahman e,
agora, o Brasil resolveu assumir o
destino de tomar conta também dessa
raça que foi plasmada nos Estados
Unidos e já ocupa 70 países. O Brasil
é a segundá terra-mãe do Zebu e
precisa defender, com unhas e dentes,
as raças neozebuínas. As conquistas
do Zebu deveriam ser mérito e glória
do Brasil! Esse é o compromisso que
todos os países gostariam de ver
assumido pelos brasileiros que, sem
qualquer dúvida, são "doutores em
matéria de Zebu".

Conclusão

Chegou a hora do Indubrasil, de
novo. Chegou a hora de arregaçar as
mangas. Quando o Guzerá foi liqui
dado, na década de 1920 e 1930, ape
nas um único criador resistiu, levando
o gado de porta em porta, pelas
estradas, oferecendo seus produtos.
Foi assim que a raça azulega escapou
da extinção no Brasih
O Indubrasil está muito melhor,

conta com meia dúzia de criadores que
aceita levar adiante a grande raça. É
importante que a raça não espere o
apoio de 10, 20 ou 50 criadores. É
tolice pretender a democratização de
um reerguimento. Na hora da crise, ao
invés de um exército, é preferível contar
com "cavaleiros da Távola Redonda",
com uma minoria disposta ao trabalho.
O restante dos criadores virão atrás.

Afinal, o trabalho de melhoramento zoo-
técnico é sempre tarefa de uns poucos.

Que se juntem os Edmundos Freire
e os Josés Caetano Borges da atuali
dade para a grande maratona que vai
Começar. O Brasil vai recuperar seu
grande patrimônio zootécnico, a pri-
fTieira raça neozebuína do mundo oci
dental que deverá ser, como antiga-
"r- ' ' ' ^

VOCÊ SABIA...?

... que os carrapatos mata
ram 97% dos bovinos europeus
importados, segundo Stephan
(1929)? Naqueles tempos não
haviam medidas de controle sa

nitário e se pensava que um
bovino é igual em qualquer par
te. Não era! O carrapato provou
que, mesmo pequenino, pode
matar.

Agropecuária Tropical n" 100
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LI/ titizando o methor

material genético, chegou-se
a uma seleção

geneticamente superior. A
Inseminação é usada

sistematicamente há 22

anos. A Transferência de
Embriões há 6 anos. A busca

da precocidade, fertilidade e
peso, sempre foi e será o
nosso maior objetWo.
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ONDA

VERDE

TABAPUA DA ONDA VERDE
Mun. Padre Bernardo - Mimoso, GO Nelinho Guimãrãos

32
anos

de

seleção
da Raça
Tabapuã

r
INDU da

ONDA VERDE
17 meses

Grande Campeão
da Raça em
Brasília/94

mfBí

«í/.''w4-

Vv'

GIBI da

ONDA VERDE
29 meses

Campeão
Touro Jovem,
BrasíUa/94;
Campeão
Bezerro,
Brasília/93 e
Gurupi-TO/93

' '' 7 '/t''

ÊM

FOSFORO da ONDA VERDE
36 meses

Reservado Campeão Sênior,
Brasília/94;

Grande Campeão, Gurupi/93;
Campeão Touro Jovem,

Brasília/93
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ONDA

Campeão Conjunto
Progênie de Pai,
Brasília/94

VEKUKJ
Pnd.: SHIS QL 14 Conj. 10 - Casa 01 - Lago Sul - Brasília - DF

incia: (06'') 248-6330 /Telef. Fazenda: (061) 633-1102 - Padre Bernardo - GO
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Novo

jornal de
Neíore

vai bem,
no

Nordeste.

JORNAL DE NELORE NO
NORDESTE

A Associação dos Criadores de
Neíore do Nordeste está lançando seu
jornal "Nelore Nordeste", sob a batuta
da jornalista Kássia Araújo. A iniciativa
é de Ricardo Kuhni, presidente da
ACNNE. A sede do jornal fica na So
ciedade Nordestina dos Criadores, on
de também está a sede da Associação.

A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
NO BRASIL

Em meados de 1958, chegaram ao
Brasil os doutores Perry e Barlett,
respectivamente Professor Emérito da
Universidade de Rutgers (introdutor da
inseminação no ocidente) e ex-
.professor de reprodução e Veterinário
da ABS, a maior empresa de inse
minação do mundo. Sua vinda foi con
seqüência de um convênio de assis
tência técnico-científica entre Brasil e
EUA.

Naquela ocasião, iniciou-se em
Porto Alegre a primeira etapa da im
plantação do uso de Inseminação Arti
ficial, com sêmen congelado de bovinos
de corte e leite. Perry e Barlett ve
rificaram todas as condições locais da
pecuária, ministraram aulas a vete-

VETERINARIO

OU VEADO?

Durante o discurso na festa de

formatura, cheio de empolgação, o
discursador enfiou essa pela goela
dos formandos:

"E nunca ninguém se esqueça
que Veterinário é igual veado, faz
carreira no mato"

Sorriso

no

campo

rinários do Serviço de Inseminação do
R. G. do Sul e elaboraram um relatório
ao Escritório Técnico de Agricultura
(americano) no Rio de Janeiro).

Esse relatório tem data de 21 de
julho de 1958, quando foi aprovado, e
já no dia 30 de Setembro de 1958, foi
embarcado de Nova York para Porto
Alegre, o primeiro botijão com 504 am-
polas de sêmen congelado, acondicio-
nados em nitrogênio líquido.

Esse botijão foi levado pessoal
mente para Pelotas, para a primeira
Cooperativa de Inseminação fundada
no Brasil, pelo Veterinário Sílvio Blauth
- chefe de Serviço de Inseminação da
SARS. Houve lá uma grande recepção
festiva por parte dos criadores asso
ciados à Cooperativa Sulina de Inse
minação Artificial.

UM PACOTAÇO CHEIO DE
DOENÇAS

O gado Zebu trouxe apenas uma
única doença para o Brasil: a peste
bovina e, assim mesmo, como "hospe
deiro". (Sabe-se, hoje, que a "peste
bovina" não veio da índia, mas sim da
Europa, trazida por zebuínos que es
tavam no navio ancorado para reparos).
Portanto, da índia nunca chegou uma
única doença! Já dos Estados Unidos,
o Brasil recebeu 158, ou seriam 169,
ou 185 doenças? Os técnicos confun
dem os números. O país importou um
pacote completo, ainda com efusivos
cumprimentos e agradecimentos de
presidentes, senadores, etc.etc. O Bra
sil, portanto, é um fantástico comprador
de doenças oriundas do Primeiro Mun
do.

VOCE SABIA...?

... que a taxa de mortalidade
está diretamente relacionada

com o aleitamento dos bezerr

ros? Segundo Jenny (1981) pro
vou, em pesquisa, que a taxa de
mortalidade duplicava quando o
aléltamento era reduzido de 7-8
semanas para apenas 3-4 sema
nas. A taxa de mortalidade é de
3,4% para bezerros que mamam
até mais de 8 semanas; aumen
tando para 8,8% para os que
mamam de 3 a 4 sem^as. Con
siderando-se a mortalidade para
os que mamaram além de 8 se
manas, aumentando para 14,2%
para Os que mamaram de 3 a 4
semanas.

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES

ABRIL

10a14-Expo. Agropec. Indust.
JaIes/SP

10 a 14 - Expo. Int. Gado Leiteiro
Jaguarão/RS

1 a 16 - Expo. Esp. Caracu
Palmas/RR

15 a 25 - Expo. Agrop. Barretos/SP
19 a 23 - Expo. Agropec. Araxá/MG
20 a 30 - Expo. Agropec.

Fernandopolis/SP
23 a 30 - Expo. Agropec.

Monte Alegre de Minas/MG
29 a 07/05 - Expo. Agropecuária

Anápolis/GO

MAIO

01 a 07 - Expo. Zebuína Morrinhos/GO
01 a 10 - Expo. Intem. Uberaba/MG
03 a 07 - Expo. Agropec.

Carapina da Serra/ES
03 a 08 - Expo. Agropec. Petropoiis/Rj
05 a 14 - Expoingá Maringá/PR
08 a 16 - Expo. Agropec. Franca/SP
10 a 14 - Expo. Agropec. Curitibanos/SG
14 a 21 - Expo. Agropec. Itapetinga/BA
14 a 21 - Expo. Espec. Jersey

Barbacena/MG

14 a 21 - Expo. Agropec. Floriano/PI
15 a 25 - Expo. Intern. Agrop. Goiânia/GO
17 a 25 - Expo Outono Pinhais/PR
19 a 23 - Expo. Agropec.

Nova Venécia/ES

19 a 28 - Expo. Agrop. e Inds.
Alta Floresta/MT

20 a 28 - Expo. Agrop. e Inds.
Rondonopolis/MT

20 a 28 - Expo. Agrop. e Inds.
Patos de Minas/MG

20 a 28 - Expo. Agrop. e Inds.
Loanda/PR

22 a 30 - Expo. Agrop. e Inds.
Ourinhos/SP

24 a 27 - Expo. Agropec.
Currais Novos/RN

26 a 30 - Expo. Agropec. Frutal/MG
28 a 04/06 - Expozebu Ilheus-BA

JUNHO

01 a 04 - Expo. Nacional Simental
Carapina da Serra/ES

01 a 15 - Expo. Est. Agropec.
Belo Horizonte/MG

14 a 18 - Expo. Regional Agrop.
Campina Verde/MG

16 a 18 - Expo. Agropec. Indust.
Três Lagoas/MS

28 a 30 - Expo. Nacional Charolês
Guarapuava/PR
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ISRAEL QUER ZEBÜ

Não é apenas a própria índia que
está buscando a genética do Zebu no
Brasil. Israel também está a um passo
de importar material genético. A
Associação Brasileira de Criadores de
Zebu (ABCZ) recebeu a visita de um
representante dos Serviços Veteriná
rios e de Saúde Animal do país, que
trouxe a palavra do governo israelense
sobre a compra de embriões e sêmen
para usar nos cruzamentos com as
raças criadas em Israel. Outra meta de
Israel é intensificar o intercâmbio
comercial na área de pecuária bovina.

A QUALIDADE DO COURO

O desinteresse dos pecuaristas
brasileiros pela comercialização da pele
bovina tem acarretado à indústria na-

qualidade do couro é a antecipação do
abate do gado, pois isto garante uma
porosidade mais concentrada da pele
do animal e, conseqüentemente, um
couro mais liso, como o argentino e o
europeu.

O BOI ENSINAVA
O CAMINHO

A História de Roma conta um fato
interessante sobre bovinos. Os sabi-
nos, em prolongada guerra com os
úmbrios, prometeram aos deuses todo
o produto do trabalho de um ano. Ven
ceram a guerra, mas faltou chuva. Tive
ram, então, que oferecer todo gado,
frutos e também as crianças nascidas
naquele ano. Os rapazes daquele ano
foram oferecidos ao deus da Guerra,
para serem sacrificados quando che
gasse a ocasião. Ao invés de sacrifício

Sorriso

campo
PARABÉNS

AO CHEFE

No meio da selva, numa aldeia
de selvagens canibais, o feiticeiro
entrana cabana do chefe e diz, com
um sorriso aberto:

- Meus parabéns, chefe! Vocêé
o feliz papai de um belo bebê de
quatroquHos. Vai comer já ou quer
que o embrulhe?

CENTRO DE EXCELENCIA

DO ÜBERE

cional de calçados e artefatos de couro sarigrento, o deus preferira realizar uma
uma perda entre 15 e 20% em cada emigração, com intenção de abrir ci-
oeça. Traduzida em cifras, esta perda dades guerreiras. Quando esses
representa mais de US$ 250 milhões a
menos na receita anual do setor cou-
reiro primário (pecuaristas frigoríftos
ecurtumes), pelos cálculos de Artracteu
ftmandes, diretor do curtume Arthur
SSe de Pelotas (RS). DO couro reti-

rapazes já estavam em condições de
viajar, foram mandados para longe,
para fundar uma colônia onde o deus
quisesse. Formou-se uma extensa pro
cissão de pessoas e animais: à frente
ia um boi sagrado que mostrava o
caminho e qual seria o melhor local
para se erguer a nova colônia.

Foi assim que nasceu a cidade gre-

Já existe no Brasil uma instituição
de alto nível, especializada no mais
importante órgão da vaca leiteira: o
úbere. Essa empresa é o^ Núcleo de
Apoio à Pesquisa em Glândula Ma-
mária e Produção Leiteira - NAP GAMA,
fundada por pesquisadores e docentes
da Faculdade de Medicina Veterinária
e Zootecnia da USP. O NAP GAMA
não faz só pesquisas, ele também che
ga junto ao produtor de leite para ajudá-
lo a ser mais eficiente na sua atividade.

A instituição realiza exames labo
ratoriais à campo, exames de animais,
cursos práticos e palestras técnicas
para ordenhadores e tratadores, além

rememorar para sempre a contribuição
do animal que se tornou famoso. De
zenas ou centenas de cidades pro
vavelmente foram fundadas por pro
cissões similares, que recebiam então
o nome de "Ver sacrum", dirigidas por
um boi ou por um lobo, pois ambos
eram símbolos do deus da guerra. Ao
que tudo indica, até Roma teria sido o
ponto final de uma "ver sacrum" co
mandada por uma loba que teria
amamentado, no meio do caminho, o
legendário Rômulo, filho de Marte e
pais dos romanos.

Congressos. Com uma equipe compos
ta por 45 pesquisadores, o NAP GAMA
opera basicamente nos Estados de
São Paulo e Minas Gerais.

cân Hassificadas como de segunda ga do sul da Itália, Réggio de Calábria. , .
rti-ía <30% de terceira e 15 ̂  de E também a cidade de Bovinaum, para de apresentar estudos científicos emcaíegor\a,J^/o .h k .quarta qualidad^ Na ^

opecuarislacom P Deste total,
dos defeitos . g por carrapatos,
30% são provocados Po
bernes e a ferro de forma
qüência da ggo provenientes
inadequada e ' JLgfarpadoeoutrasdeartanhôesnoatamerarp
escoriações. ̂  viqor determma a

"A legislação em chifres,
marcação do 9^ punca é acatada
mas, a rigor, dO animais qu
pelos pecuaristas, proprietários tern
passam por .^aares do como,
marcas em que toteim^comprometendo qua
apete", diz Roberto Fem^^g Brasil.
das Indústrias de Cun ^ programaRecentemente ^ g produtivi-
Brasileiro de Q®®'' ̂^verno, cujo ob-
dade, proposto P®!® 9 „ pecuaristas
letivo é conscientizar nacional.
Pára uma melhoria do c |p,Qria da
Õutra estratégia para a

Sorriso

no

campo
DURA ADVINHAÇÃO

No cair da tarde, dois caipiras
faziam um jogo de adivinhação, na
mesa de um boteco:

- Se você adivinhar quantas cabras
eu tenho lá no meu sítio, eu te dou uma
e fico com as outras três!

O matuto ficou ensimesmado,
olhando pro outro, fazendo contas
achando que alguma coisa estava er
rada nessa advinhação.

TODA MULHER PRECISA
DE LEITE

Os produtorss norts-americanos do
leite estão investindo 52 milhões de
dólares numa campanha entre as
mulheres americanas. Os anúncios es
tão sendo veiculados nas principais
revistas do país e utilizam depoimentos
de estrelas do show business dos Es
tados Unidos. Uma delas é a modelo
Naomi Campbell. A campanha enfatiza
as qualidades nutritivas do leite com
baixo teor de gordura e estimula a sua
utilização em lugar dos refrigerantes
dietéticos, principalmente para as mu
lheres. A intenção é realçar a beleza do
corpo da mulher e deixar claro que ele
só foi possível devido ao correto con
sumo de leite durante a infância... De
acordo com o anúncio, mulher que não
bebe leite na infância nunca terá um
corpo tão bonito!
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Tabapuã:

o ADEUS AO LÍDER
Ele teve o sonho, deu a partida, lutou contra as ondas e levou o

navio até o porto. Assim o Brasil viu nascer a primeira raça zebuína
autenticamente mocha, depois de 40 anos de muita persistência.
O Tabapuã é mais que um gado, é um retrato de uma luta.

Alberto Otienblad partiu para o des
canso eterno, depois de ter completa
do sua obra, aos 93 anos de idade.
Nada deixou para fazer. Foi um ban
deirante nos novos tempos, foi um pio
neiro arrojado.

Na década de 1940, em meio às
convulsões que flagelavam a econo
mia brasileira do pós-guerra, o intrépi
do zebuzeiro vislumbrou que a pecuá
ria do futuro iria se assentar sobre
raças mochas. E entendeu que era um
compromisso de sua parte dar o início
dessa nova fase, dentro do Zebu. E
começava aí uma longa fiistória.

Partiu de animais de origem não tão
conhecida mas que eram autênticos
mochos e que, visivelmente, portavam
muito sangue zebuíno. Logo no início,
o acasalamento de mocho com ani
mais tradicionais mostrou que a predo
minância ficava para os mochos e isso
entusiasmou o pioneiro. Se o caráter
mocho era dominante, isso indicava -
ainda mais! - que a pecuária do futuro
daria grande atenção a esse tipo de
gado.

Traçou um programa próprio para
os acasalamentos e nunca saiu do

caminho originai. Somente depois de
15 anos iria conseguir os primeiros
resuitados, com a necessária firmeza
genética. Era, todavia, um cientista e
queria ver os resuitados. Era um após-

í  VOCÊ SABIA...? ]
... que é muito difícii saber

como o carrapato chegou ao
Brasii? Parece que eie teria vin
do em bovinos comprados no
Chiie, o início do Sécuio XVii,
entrando peio Rio Grande do
Sui (Thiesen, 1979).

toio em defesa de uma causa, iria
esperar muito mais, sem desistir, pois
sabia que resuitados genéticos são
normaimente demorados.

Uma vez que a nova raça não con
seguia cair nas graças dos que gover
navam o destino do Zebu Brasiieiro,
naqueies dias, também não conseguia
ser considerada como um trabaiho

digno de registro geneaiógico. Então,
o intrépido bandeirante resoiveu dire
cionar o novo gado para a finaiidade
puramente econômica, ou seja, ado
tou critérios zootécnicos rígidos, pois
sabia que assim estaria cativando os

f. >

VOCÊ SABIA...?

...que no ano de 1851, Gaii
Borden inventou o ieite conden

sado? Esse invento acontecido

nos Estados Unidos iria permitir
um notável incremento na pe
cuária mundial.

grandes pecuaristas de gado de corte
comum. Se não podia competir com
gado registrado, então iria sensibilizar
os homens que buscam lucros palpá
veis em termos de carne, na pecuária
de corte. A receita deu certol. O Taba

puã, já levando consigo o nome da
cidade onde nasceu, ganhava em pre-
cocidade, em rusticidade, em fertilida
de e habilidade maternal, quando com
parado com a maioria das raças. A
conformação dos animais era diferen
te dos zebuínos daquele tempo e isso
já era um indicativo de "gado do futu
ro", para Ortenblad. Realmente, nada
deixava transparecer desperdício no
Tabapuã: os membros eram de tama
nho médio, assim como a barbela, a
giba, o couro, o tamanho da cabeça,

Alberto Ortenblad, um nome que entrou
para a história.

das orelhas. Era um animal talhado

para dar lucro e não somente para
servir de enfeite em exposições!

Obviamente esse rigorismo ia con
tra a "moda" daquele tempo, quando
os zebuzeiros engalfinhavam-se numa
ferrenha luta pela disputa de detalhes
raciais como o comprimento das ore
lhas, como o "gavião", como a cor do
pelame, etc. Era o apogeu da "guerra"
entre Franca e Uberaba, a qual iria
culminar com a vitória desta, ao mes

mo tempo que iria sepultar a glória da
raça Gir. Depois disso, viria o império
do Nelore, promovendo o surgimento
de empresários e criadores com men
talidade moderna. Chegava a vez de o
Tabapuã colocar a cabeça para fora.

Ortenblad, até esse tempo, era um
sacerdote do novo gado: dava animais
de presente, fazia experiências em
outras propriedades. A primeira venda
somente iria acontecer, de fato, no
final da década de 1950! E incrível: o
comprador seria um argentino, que logo
ficou entusiasmado pela conformação
do animal.

Outra pitoresca coincidência: a Ar
gentina também iria reconhecer o gado
Tabapuã, como raça pura, antes do
Brasil! Os fazendeiros argentinos não
brincam em serviço e logo perceberam
que ali estava o gado certo para acele
rar o melhoramento das raças euro
péias e garantir uma carne de melhor
qualidade. O Tabapuã inaugurava a

FAZENDA BEBEDOURO
Seleção de Guzerá PO para leite e carne

Prop.: VANDERLAN JOSÉ ALVARES
End: Av. Pará, 101 - Caixa Postal: 37 - Iporá - GO - Fone: (062) 674-1360

VA



VOCE SABIA.

... que animais europeus per
dem 16% de fertilidade para c^da
1 grau C a mais de temperatura
corporal? Cada 1 grau Ode tempe
ratura corporal é verificado quan
do o animal fica exposto em am
bientes com calor de 32 graus 0.

fase da introdução do Zebu Brasileiro
no país vizinho.

Só depois de 40 anos de atividade,
o Tabapuã iria conseguir o Registro
Genealógico, mas já fazia sucesso em
muitas regiões. Poderia até solicitar
um Registro próprio, se quisesse.
Ortenblad, todavia, sempre quis que o
Tabapuã fosse uma raça reconhecida,
mundialmente, como neozebuína, ou
seja, um Zebu legitimamente brasilei
ro. Por isso, insistiu energicamente com
a ABCZ e com o Ministério para agregá-
la ao Registro Genealógico, realizado
pela entidade tradicional. Não queria
provocar uma divisão entre as raças
zebuinas. Somente conseguiu, porque
era um Alberto Ortenblad, um legítimo
pioneiro com a garra de zebuzeirol

é èstJ^mh^ ® apaixonante atividadee esta, amaigama de negócios e pra-

ruSw do curso da vidaemais para o objetivo visado"'

lho naTa"?,'^? envergadura, um orgu-
ecia ter seu nome per-

Congresso da Raça Tabapuã

RaçaTabaDuà^° r Criadores da
gresso Nacional °
na Bahia. Durantp n '^^buna,
teu com a partirina ^°n-^— P cipaçao da mais de 80

Congresso do Tabapuã
1994.

petuado numa placa no recinto da As
sociação Brasileira dos Criadores de
Zebu, a qual tem tido momentos de
glória principalmente devido à intrepi-
dez e denodo de alguns associados,
no correr da História. Esses homens

são o exemplo que precisa ser eter
nizado. O Zebu Brasileiro tem sua His

tória, tem homens de valor e seria
importante que as novas gerações sem-

Ortenblad: o pioneiro.

pre estivessem inteiradas do grandio
so passado e das suas realizações. "A
memória de um passado grandioso
permite um presente feli^', diz a sabe
doria de todos os continentes. Alberto
Ortenblad foi um dos momentos felizes
na história do Zebu, como também o
foram João de Abreu Júnior, Armei de
Miranda, José Caetano Borges, Ro
dolfo Machado Borges, Octávio Ariani

criadores de todo o Brasil, foram discu
tidos assuntos como a situação atual
do Tabapuã no cenário brasileiro, me
lhores condições de seleção da raça, a
importância das exposições ranquea-
das dentre outros, pontos básicos.

Ainda foram abordadas questões
Hcomo a qualidade do Tabapuã

no rendimento da carcaça, ferti-
í  lidade e técnicas para a aquisi

ção de exemplares de alta qua
lidade. Para este ano a Associa

is^ ção já estuda a possibilidade de
realização de mais um Congres-

Machado, Antônio Jacintho, e vários
outros. Alberto Ortenblad é a própria
história da formação do zebu mocho.
O Tabapuã, hoje, perdeu seu me-

nestrel na Terra, mas ganhou um guar
dião no céu!

Livro Oficial da Raça
Tabapuã

Após o sucesso do lançamento do
Livreto sobre a Raça Tabapuã, no ano
passado, a Associação dos Criadores
da Raça viu por bem, lançar o Livro
Oficial da Raça. Com esta obra mais
completa sobre o Tabapuã, os criado
res passarão a contar com informa
ções técnicas, o que representa melhor
aproveitamento de seus exemplares.

V'\'

TABAPUA
A RAÇA BRASOaU

A Associação já oficializou a publi
cação deste livro, que deverá aconte
cer neste ano, divulgando as qualida
des do Tabapuã, pela Editora Agrope
cuária Tropical.

'Sorriso

^ampo

ACHARAM BOM O

PERNIL

O fazendeiro não sabia o que fa
zer, ia receber em sua casa uma dele
gação de árabes que só admitiam
comer carneiro, e nada diferente dis
so. Mas não havia carneiro nem uma

légua ao redor! O jeito foi pegar um
pernil de porco, caprichar no tempero,
como se fosse de carneiro. Enfim,
uma enganação total. Os árabes che
garam, sentaram, beberam e foram
comendo. Não era o sabor de um

carneiro da Arábia mas, enfim, afome
era muita. Em pouco tempo, os pratos
estavam limpos e o visitante principal
resolveu agradecer o almoço: "Uma
beleza! Comer um carneiro em outro
país é muito interessante pois a gente
vê que até o sabor fica meio diferente,
devido ao clima. Estava muito bom!"

Até hoje, o fazendeiro não sabe se os
árabes sabiam, ou não, que o tal car
neiro era porco, no duro.

Agropecuária Tropical n° IC



Guzerá:

o CAMPEAO
DE RUSTICIDADE

Semi-árido de Gujarat, índia. Bor
das do deserto de Thar entremeadas,

a sudoeste, pelo "Rann de Kutch"- um
extenso baixo salinizado. Temperatu
ras que vão dos 45 graus à sombra aos
meros 5°. Estamos numa região corta
da pelo Trópico de Câncer, onde o
índice de chuvas se situa entre 150 a
400 mm. Os rios que vêm do Rajasthan
em direção ao Rann de Kutch são
todos temporários. Apenas leitos de
areia durante a maior parte do ano.
Praticamente não há elevações que
pudessem forjar microclimas: uma pla-
nura sem fim, recoberta por arbustos e
arvoredos xerófitos, retorcidos e espi
nhosos. Para completar o quadro, os
solos são predominantemente fracos.

Neste cenário forjou-se por milê
nios um ecótipo bovino peculiaríssimo,
Justificadamente um campeão de rus-
ticidade e produtividade: o Guzerá.

Eduardo Almeida

Única dentre as raças bovinas mais
influentes da pecuária moderna, com
origem no ambiente semi-árido, é pos-

fP

VOCE SABIA...?

...que somente em 1250 sur
giu o primeiro manual realmente
importante sobre veterinária ge
ral, intitulado "De Medicina
Equorum" (A medicina dos
eqüinos)?

X5 LEILÃO GUZERÁ DE

ALAGOINHA

O X® Leilão Guzerá de Alagoinha
realizado no mês de Fevereiro, foi con
siderado um grande êxito, já que os
valores alcançados significam um au
mento superior a 40% em relação ao
ano passado. Nos últimos anos o Lei
lão Guzerá de Alagoinha tem atraído
compradores da Paraíba, Pernambuco,
Rio Grande do Norte, Minas Gerais,
Bahia, Ceará e Maranhão.
O maior arrematante foi um criador

do sul de Minas, do municipio de Rio
Pomba, que levou quatro vacas e dois
garrotes conquistando os maiores pre
ços atingidos do Leilão, sendo R$
5.100,00 e R$ 5 mil.
O Campo Experimental de Alagoi

nha, a 70 quilômetros de Campina
Grande, na Paraíba, desenvolve tra
balhos de melhoramento leiteiro com

gado Guzerá para a Embrapa, sequen-
ciando um projeto do Ministério da
Agricultura. Atualmente o Plantei tem a

maioria de suas vacas com produção
acima dos 3 mil quilos por lactação,
com algumas matrizes superando 5 mil
quilos.

Neste ano o leilão foi prestigiado
por dirigentes da Associação dos Cria
dores do Brasil e Centro Brasileiro de

Melhoramento Genético. Este evento

serviu para manter alguns objetivos,
da ACGB como o de traçar esforços
conjuntos paraofortalecimento da raça.

I SEMINÁRIO NACIONAL

DA RAÇA GUZERÁ

Um dos grandes destaques da raça
Guzerá no ano de 94 foi o I Seminário
Nacional da Raça, realizado em Belo
Horizonte. Aproximadamente 80 pes
soas, das quais 40 associados e pro
prietários de plantéis estiveram pre
sentes durante os dois dias do encon

tro.

O evento foi dividido entre pales
tras, debates e grupos de trabalhos,
sobre temas da raça. O primeiro Semi
nário serviu ainda como força para a
tomada de decisões, tais como o inte
resse em desenvolver o tipo Guzerá
Mocho, a necessidade de um progra
ma de marketing com a participação
das associações regionais e a forma

ção de um novo estatuto para a Asso
ciação dos Criadores.

Ainda foram feitos diversos comu

nicados aos participantes, como a 8-
Exposição Nácional, realização do lei
lão da raça durante a Exposição de
Uberaba, registro de Guzolando, con
tatos com a índia, Senegal e o 1® Con
gresso de Zebu na Colômbia. Esses
foram importantes pontos tratados no
evento, que visam o sucesso da raça.

NÚCLEO DE CRIADORES
DE GUZERÁ

Após a fundação dos Núcleos de
Criadores da Raça Guzerá no Rio de
Janeiro, Brasília, Natal, Ribeirão Pre
to, Uberaba e Salvador, foi implantado,
no mês de janeiro, o Núcleo do Paraná,

com sede em Londrina.

A primeira diretoria é composta pe
los selecionadores José Orlando

Duarte, Manoel Campinha Garcia Cid,
Eduardo Fabretti, Reinaldo Cerqueira,
Arnaldo Cansanção Accioly e Ricardo
Rezende.

O Núcleo de Criadores tem como

finalidade concentrar os selecionadores

de cada região para fortalecer e apri
morar a raça Guzerá no Brasil.

VOCE SABIA...?

...que Charles Feltman foi o
inventor do "cachorro quente", no
ano de 1867, nos Estados Úni-
dos? De lá para cá esse sanduí
che tornou-se o mais popular, no
mundo ocidental.
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siveimente o tipo racial bovino mais
antigo do mundo, não apenas da faixa
tropical ou da subespécie zebuína.
toeios cerâmicos da civilização do Vale
J? ' de 3.000 AC retra-
S nroih® portentosos com chifres em
riaQ ol ®' barbela, enfim to-
ann ^^^okrej indi-
desriP a ̂ ""^oÇou a aportar no Brasilaesde a primeira metade do século

de ® passamos a denominarae Quzerath, regrafando o nome da

PoraupTn Kankrej.
Sá nn sua origemesta no atual Distrito de Banaskanth

nSíoí dif
belecpr Qo Guzerá esta-
SfrS n "O Brasil. Dos pri-
FiS "ucleos formados no Norte
naregllodíc ° '
ro Curvelo, no cerrado minei-
lira esSuTp^®^" em
em todo o Paít extensas áreas
mente toda „ ' ̂uzeratando pratica-

conro~SF~

"®Snde"ooTe J°'

ticos fruto de cri,7l^^^®°^^'P°ssinté-
oom gado eurSp^f Guzerá
nária caoacidpHf ®ua extraordi-
outras raças o Cu7 rtiestiçagem com
utilização so^i-au intensanotável habilidadrr^atemp®"'®^®' P®'®
zamentos O ronti^ . ®' "ossescru-
reduziu-se mSt S®" '^® ̂ ado puro
^estrto des®ie'ciSnX;3"" número
rtemonstm np"í'° século que se
y - recoce . As portentoRpc

I  VOCÊ SABIA...?
I  filósofo S ^rt^'9a, o
I  Que "I '•ecomendava
I  3o ®P^°^uçao de leite de vacaI  depende primeiro da qualidade

pasto, da saúde dos animais
I  e da época da ordenha"? Hoje,
I 2.000 anos depois, muita gente
I ainda não sabe disso!

RAÇA THARPARKAR
NO BRASIL

o Brasil já tem o Tharparkar, ou
Thari, do Paquistão. A raça vem do
deserto de Thar, onde passeiam ca
melos, no antigo Turquestão. Comen
ta-se que o Guzerá leiteiro, do Brasil,
levou uma pincelada de sangue

Uma fêmea puro-sangue Tharparkar.
Notar o úbere.

Lote de Nelore com crias 1/2 sangue
Tharparkar. t/tais leite e ainda mais
rusticidade, com garupa excelente.

pontas de chifre nunca impediram a
difusão generalizada da raça, em ne
nhuma das fases e contextos de sua

criação no Brasil. A genética do Guzerá
tem sido decantada há décadas e

modernamente confirmada por sua
excelência como material de melhora
mento, por apresentar grande vigor e
espectro de variabilidade em relação
de inúmeros fatores de interesse eco
nômico. Ganho de peso em condições
de confinamento semi-confinamento,
e o que é mais importante, a pasto
exclusivo, por exemplo, são caracte
rísticas selecionáveis para as quais a
raça Guzerá tem demonstrado sobeja
mente sua capacidade de resposta,
com performances não inferiores a

qualquer outra raça zebuína. Em sua
edição do dia 1/12/94, A Tarde Rural
publica um quadro histórico de Sertão-
zinho, onde se observa a liderança
nítida do Guzerá ao longo do tempo.
Na produção leiteira também as vacas
guzerá têm mostrado uma consistente
evolução ao longo do tempo, em que
pesem ondas de lamentável desestí-

Parecem Guzerá, para um leigo, mas têm
sangue Tharparkar, no trabalho de Souto

Filizzola de Felixiândia, MG

Vaca 1/2 sangue Tharparkar com Guzerá,
com produto também na linha de pesquisa.

3/4 de Tharparkar.

Tharparkar, no início do século. Na
índia e no Paquistão, o Tharparkar é
bastante utilizado para melhorar deite
e a rusticidade das demais raças. No
Brasil, o usuário é Arthur Souto Filizzola,
de Felixiândia, MG. Tem recebido sê
men da índia e já tem animais 7/8 de
sangue Tharparkar, cruzados com
Guzerá e com Nelore. Os resultados

são animadores.

mulo terem forçado interrupções de
importantes trabalhos seletivos.

Recentemente, duas vacas Guzerá
submetidas a super-ovulação para
"TE", doaram, em uma coleta, 25 a 21
embriões aproveitáveis, batendo o re
corde entre todas os trabalhos desta

natureza já realizados com matrizes
Zebu. Trata-se de vacas elite em produ
ção leiteira, trabalhadas por uma cen
tral de TE de Pedro Leopoldo,MG. O
fato ratifica as qualidades da raça e
realça as perspectivas correntemente
abertas de intensificação e moderniza
ção e melhoramento genético com o
f

VOCÊ SABIA...?

...que o número de reprodu
tores é muito baixo em relação
ao universo de matrizes? Existe
a média de um touro para cada
60 vacas enquanto apenas 3%
das matrizes em idade de pro-
criação são inseminadas artifi
cialmente, no Brasil.

Agropecuária Tropical nMOO



Guzerá.

O ano de 1994 marca o desenvolvi
mento a nível nacional do Programa de
Melhoramento Genético para a produ
ção de Leite na Raça Guzerá, que deu
inicio a um Teste de Progênie, com
baterias anuais de touros. Este progra
ma resulta do Contrato firmado em
1993 entre a Embrapa/CNPGL e a As
sociação dos Criadores de Guzerá do
Brasil e o Centro Brasileiro de melhora
mento de Guzerá. Decorre também do
amadurecimento da experiência pio
neira do Núcleo do Guzerá Leiteiro,
estabelecido em 1990 em São Pedro

dos Ferros, Minas Gerais. Já tiveram
início também experiências modernas
de avaliação de desempenho de pro-
gênies para ganho de peso a campo"
em rebanhos Guzerá. Uma etapa des
tas atividades está programada para a
estação de monta que se aproxima em

uma propriedade de Mundo Novo,
Bahia.

Temperamento adequado - mansi
dão - à criação tecnologizada dos dias
atuais - objeto de constantes restri
ções às raças zebuínas - são inerentes
a diversos rebanhos Guzerá em todo o
Brasil. Indivíduos de temperamento
indesejável só ocorrem em casos onde
o selecionador não deliberou efetiva

mente a selecionar essa característi

cas; fato aliás que não distingue a
criação do Guzerá da de qualquer raça
de animal doméstico.

No Nordeste, especialmente na
Bahia, o Guzerá consolida uma posi
ção já centenária, porsua perfeita adap
tação e excelente desempenho nas
condições ecológicas típicas, princi
palmente no Sertão semi-árido.

Criadores tradicionais e novatos têm

se destacado tanto regional como na-

BOM GUZERÁ NA ÍNDIA

Um bovino trabalhando a terra é

uma visão que lembra os antigos tem
pos, quando o trator era algo
escasso, no Brasil. O trato
da terra era feito com juntas
de 2 ou 4 bois. Foi assim

que o Zebu ganhou terreno
no cenário brasileiro: ele era

rústico, não adoecia, enfren
tava sol e chuva, tinha for
ça, escalava morros. Hoje,
tudo isso são saudosismos.

Fala-se em bovinocultura

apenas para abate ou para
produção de leite, no Brasil.

Na índia, todavia, tudo
continua como antes. A foto

mostra uma junta de ani
mais Guzerá, no estilo "Guzerat", ou
"Guzerá do deserto", espadaúdos, for-

Junt

Notar a homogeneidade dos animais,
evidenciando que na terra-mãe do Zebu
o mercado de profissionais de ames-
tradores, amansadores, etc. continua

tes, altos, no trabalho, em Salingpur.

a de Guzerá, do estilo "Guzerat", com muita
homogeneidade, na índia.

em forma. O mercado de animais de

trabalho é a mola-mestra da pecuária
na terra do Zebu.

CENTRO DE MELHORAMENTO

GENÉTICO

Com o objetivo de incrementar a
participação dos criatórios de Guzerá
nos programas de melhoramento ge
nético modernos, a Associação dos
Criadores de Guzerá do Brasil criou o

Centro Brasileiro de Melhoramento de
Guzerá (CBMG). A meta é estimular e
entrosar mais os trabalhos existentes

com a raça Guzerá em instituições de
pesquisas e universitárias, como
Embrapa, Empam, Unesp, Ciagro,
entre outras. Esse Centro foi criado em
1992 e no ano passado elegeu a dire-

VOCÊ SABIA...?

... que o gado de leite precisa
beber de 38 a 110 litros de água
por dia? Já o gado de corte preci-
sa de menos, entre 26 a 66

VOCE SABIA...?

... que não se deve fornecer
silagem a animais com idade infe
rior a 3 meses? É que o rúmen
não está funcionando totalmente.

cionalmente, tanto em pistas de expo
sições como em provas zootécnicas
públicas e /ou oficiais. Dos oito touros
QPÍAríinnarlne nara a nrimairo

públicas e /ou oficiais. Dos oito touros
selecionados para a primeira bateria

toria para o triênio 94-96, que tem
como um dos membros o presidente
da ACGB, Bernhard Winkier.

Neste ano deverá ter início o Teste

de Progênie para Produção de Leite
com Touros Guzerá, em programa con
tratado com o Centro de Pesquisa da
Embrapa.

do teste de progênie para leite, cinco
têm origem em criatórios do Nordeste
inclusive 3 do Campo Experimental de
Alagoinha, Paraíba, da Embrapa - re
banho formado inicialmente em Cruz
das Almas, Bahia, pelo zootecnista e
criador José Maria do Couto Sampaio
Em 94 nas exposições de Fortaleza"
Natal e Recife, diferentes vacas Guzerá
foram campeãs entre todas as zebuínas
nos respectivos torneios leiteiros oro
duzindo media diária superior a 20 Kn
de leite com alto teor manteigueiro
Çu.anto a prova de ganho de peso no
unico evento oficial aberto até
reaiizado em recinto público na reoiSn

(QPD,, superend^^^I^cta^S
Na Bahia existe uma nr^,n^

satisfeita de reprodutores a m""!
Guzerá por parte de novL «
criadores, ocasionando
rização comercial da raca
que vem ocorrendo há mí ?'^°n^eno
toda a região Sudeste a ®rTi

central. O fato vem sendoprocesso de modernizará?
economicaporprodutivS ® Pi-essãotitividade na pecuária brao^^^ompe-
destaque para a dissemin ®"'^' com

5VO livrn9 novo livro sobre
serajançado no próxim^ Gl
ciaçao dos CriadorA?® ̂ ^o. a Í
Brasil mostrou fortrin"^®
edição, que será pSi/.^í^resse
ra Agropecuária Pela íici í-iyiuiJtícuaria Trr^r^• Pel-

como um Guia pS'<=al e
orienly o Pecuari?,? ''a Raç
soes. A Editora ai£!? ®rn snS

' cm pars Gir .Nelore e um Par?o%^Jçâ
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URINA DE VACA: REMÉDIO
BOM E BARATO

Parece brincadeira, mas não é; dois
pesquisadores da Estação Experi
mentai de Macaé da PESAGRO-Rio
descobriram um infalível método para
combater a fusariose - doença que
causa grandes prejuízos aos produ
tores de abacaxi. O composto que está
sendo aplicado com o maior sucesso
reúne somente 50% de água e 50% de
urina de vaca leiteira. Simplesmente
100% das plantas que receberam essa
mistura aplicada diretamente na roseta
(centro da planta), em intervalos de 20
dias, foram recuperadas e voltaram a
crescer. Na índia, aurinada vaca leiteira
e remédio até para doenças fiumanas!

COMBATENDO AS MOSCAS

VOCE SABIA...?

... que vários trabalhos mos
tram a presença de resíduos de
acaricidas no leite e na carcaça
de bovinos? Vacas banhadas
com Propoxur a 0,2%, apre
sentaram resíduos de 0,02 a
1,67 mg/litro de leite, por mais
de 8 dias após o banho
(Nepokionov, 1974). Um banho
com solução de Phosalone
(benzofosfato) a 0,2%, apresen
ta resíduos no leite até 4 dias
após o banho (Gusein, Adzhiev
& Leshchev, 1976). Recomen
da-se que animais banhados
com acaricidas somente devem
ser abatidos 42 dias após o
tratamento (Palmer. 1977). .

que os países vizinhos também entras
sem na iuta da erradicação. Como
convencê-los?

Sorriso

AUMENTA A DESNUTRIÇÃO

Nos Estados Unidos, para combater
as moscas, foi utilizado um amplo
programa de erradicação, envolvendo
ate rnesmo energia atômica, para
esterilizar milhões de moscas que
haviam sido criadas para esse fim. Os
insetos estereis foram dispersados em
grande numero sobre as áreas infes
tadas procurando as moscas nativas
para acasalamento, mas por serem
estereis, não se reproduziram e as
moscas nativas, com o tempo foram
morrendo. Este mesmo programa
esteve em andamento no México.

Já o Brasil enfrenta um problema
ainda pior: a mosca varejeira tem uma
capacidade de vôo enorme (de 100 a
200 km), e as fronteiras do país são
extensas - 6.500 km - e uma campanha
desse porte sairia bem caro, exigindo

Pesquisa divulgada pelo Conselho
de Segurança Alimentar (Consea) re
velou avaliação feita sobre mais de
300 mil menores no país. Os
indicadores são alarmantes: entre 23,3
milhões de crianças de até cinco anos,
6,3 milhões vivem em estado de

indigência. O Nordeste apresenta as
situações mais graves. A surpresa foi
Curitiba, onde 32,8% das crianças
pesquisadas apresentaram quadro de
subnutrição. De acordo com os dados,
existe uma possibilidade de aumentar
estes tristes índices, porque foi
observada elevação de casos entre
crianças com menos de dois anos.

Para reverter esses números, nada
melhor que empregos, saúde, escolas,
planejamento familiar, produção e dis
tribuição de riquezas. Tarefa urgente
para o governo e para a sociedade
brasileira.

LANÇADO PRIMEIRO
FRANCHISING DE CAPIM

VOCE SABIA...?

...que no ano de 1598 foi pu
blicado o importantíssimo Ilivro
de veterinária intitulado

"DeirAnatomia e delfinfermitá dei

cavallo e suoi remedi", pelo itali
ano Cario Ruini? Era o início de
estudos que levariam à moderni
zação da ciência veterinária.

\campo PECUARIA ANO 2.000

A Fazenda Pau D'Alho, de Tietê, no
Estado de São Paulo, pioneira na im
portação de mudas de Tifton 85, criou
a marca "TIFTON 85 P.O.I", o primeiro
franchising para capins de que se tem
notícias no mundo. O produtor inte
ressado em se tornar franqueado terá
apenas que pagar uma taxa de franquia
para iniciar sua plantação. Logo após
receberá um kit com cinco mil mudas
de TIFTON 85 P.O.I, um certificado de
garantia do produto, orientação técnica,
material de divulgação e uma asses-
soria especial de marketing para a
conquista de mercado na área em que
vai atuar.

A Pau D'Alho está atendendo aos

interessados através do telefone (0152)
82-2343 com Carson Geld, ou (011)
262-6251 com Ricardo ou FIávio.

O leiloeiro gastou meia hora con
tando as virtudes do cavalo Tricam-

peão mundial, nos Estados Unidos,
Tinha progênie campeão em 30 pai-
ses. Tinha filhos e filhas e netos

também campeões. Tinha maisdeS
metros de documentos de elogios,
Era o melhor cavalo do mundo que,
naquele momento, podia ser vendi
do no Brasil. Um matuto endinheira

do coçou atrás da orelha, demons
trando que queria aquele campeão.
Bateu o martelo, o bicho estava com
prado. O vendedor, um norte-ameri
cano polido, engravatado, cheio de
educação, foi parabenizar o compra
dor e este, foi logo perguntando: "Es
cute, doutor, eu comprei, tá compra
do, eu reparei bem e não vi nentium
sinal de desdouro no cavalo mas o
senhor sabe como é, a gente tem que
perguntar e e então me diga: o bictio
tem algum sinal encoberto?"

No fim, o norte-americano jurou
, nunca mais vender nada ao Brasil.

VOCE SABIA...?

... que a urina de vaca con
tém quatro vezes mais nitrogê
nio e 15 vezes mais potássio que
os biofertilizantes? É o que afir
mam os pesquisadores da
Pesagro-Rio. Por isso, há paí
ses que usam a urina como re
médio, componente de fertilizan
tes e até na alimentação!

^Sorriso

\campo.

ENXUGANDO O OSSO

Explicando o julgamento, o juiz
condenou o mais bonito animal por
que tinha ossos finos demais. A pia-
téia não vaiou mas também não en-
goliu. Logo a seguir, entrou uma
novilha franzina, realmente de
ossatura fina, e todo mundo ergueu
as orelhas para ver como o juiz ia
sair dessa encrenca, pois todos sa
biam que ele dava assistência ao
fazendeiro proprietário da dita cuja.
Era carta marcada! O juiz deu o
prêmio, como previsto, pegou o mi
crofone e explicou: "Este é um bom
exemplo de ossatura enxuta!" h-
sim, o defeito virou virtude!

Agropecuária Tropical n" 10()



Ronan, da Baluarte, e Romero Cavalcanti.

Duda Biaggi recebe seu prêmio.

Nelson Frota, do Maranhao,

brilhando no Piauí.

José Olavo, futuro presidente da ABCZ
entrega o troféu para Varrela.

44® EXPOSIÇÃO agropecuária DO PIAUÍ
do lendário José Caetano Borges, surge
uma nova figura no cenário brasileiro,
com o mesmo arrojo. Percebeu que seii
Estado, Piauí, tinha plenas condições de
gerar renda por meio da pecuária e,
ainda mais!, fornecer empregos e trans
formar-se num pólo geográfico impor
tante.

Deu a partida, conversou com as
autoridades, arregaçou as mangas, cons
truiu um enorme parque de exposições -
um dos maiores do país. Quando tudo
estava pronto, chegou a parte mais difí
cil, que era lotar o recinto com bovinos
que realmente interessassem ao Esta
do.

Não teve dúvidas, sabia que estava
na chuva e que o melhor era se molhar,
de vez; convidou os mais famosos cria
dores do Brasil, de todas as raças
zebuínas. Forneceria gratuitamente o
transporte e a estadia mas exigiria um
gado de boa estirpe, de todos eles, para
realizar leilões que atendessem aos
piauienses e criadores das regiões vizi
nhas. A receita deu certo, o parque ficou
lotado com animais que estavam anos-
luz distantes dos bovinos típicos do Piauí
ou do Maranhão, na linguagem
zootécnica.

Esse foi um gesto heróico. O mais
expressivo da história da moderna pecuá
ria! O Piauí ainda estava vivendo, em
boa parte, os dias da "civilização do
couro", mantendo bovinos seculares, nas
imensidões de terras despovoadas e ain
da com muitos indígenas e caboclos
recém trazidos para o mundo do homem
branco. Era quase um país, que somen
te poderia ser desbravado pelo Zebu.
Basta lembrar que a distância entre a

)ô(
VARRELA AGROPECUÁRIA LTDA

GRUPO CARLOS LYRA

Seleção de Nelore Mocho

Fazenda Varrela - São Miguel dos Campos, AL
Tels.: (082) 271-1139/271-1227

Fax.: (082) 271-1597

José Olavo Borges fvtendes, Fernando
Coutinho e Lourival Parente.

Djalma Bezerra, já tranqüilo depois
do título máximo.

Vitor Acedo, com diversas vitórias

no Nelore Mocho.

Jantar de confraternização.

AGROPECUÁRIA
FAZENDA

ÁGUA BRANCA
ITDA

FAZENDA AGUA BRANCA - Cep: 55680-000 - BONITO, PE

Fone; (081) 737-1147
FAZENDA CANTANHEDE - Cep; 65465-000 - CANTANHEDE,
MA-Fone; (098) 463-1350
FAZENDA ACÁCIA BRANCA - Cep; 55690-000 - BARRA DE
GUARARIBA, PE - Fone: (081) 737-1147

ESCRITÓRIO:
Rua do chacon, n®. 64 - Casa Forte - Cep; 52061-400
RECIFE, PE - Fone; (081) 268-9911 - Telex; 81-2977

Fax ; (081) 268-9012
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Ferdinand Silveira recebe o prêmio das mãos
de Romero Cavalcanti.

Celso Barros Correia, com a novilha que
causou sensação.

Alagoas fez a festa em Teresina.

Vítor Acedo feliz com mais um Grande

Campeonato.

TOURO

capital, Teresina, para Corrente, no ex-
I  tremo sul do Estado, era de 1.000 quilô

metros sem asfalto, esperando o desen
volvimento que deveria vir pelas patas
dos bovinos! Esse gesto aventuroso
marcaria uma nova arrancada de pro
gresso para o Estado.

Qual as diferenças entre o feito histó
rico de José Caetano Borges e o do
homem do Estado do Piauí? Primeiro, a
primeira exposição de Zebu, de Uberaba,
em 1911, tinha como objetivo a
comercialização; já no Piauí, o objetivo
era promover o Estado, orientando sua
pecuária, com acerto. Segundo, os
uberabenses pretendiam enviar produ
tos para novas áreas; já o Piauí preten
dia adquirir produtos de boa qualidade,
dentro das regras da moderna Zootecnia.

Não foram poucos os ataques feitos
pela imprensa, sob alegação de que ta
manha festa era um desperdício de ver
bas em um Estado tão carente. Os ho
mens do Piauí, no entanto, enfrentaram
a luta, como seus ancestrais de Campo
Maior, na porfia pela Independência do
Brasil e, em muito pouco tempo, as más
línguas estariam silenciadas, natural
mente, ofuscadas pelo sucesso da nova
pecuária piauiense.

E a história registrou esse nome como
um bandeirante realizador, um constru
tor de parques e arrojado promotor da
pecuária; Lourival Parente.

Recinto de leilões, em noite de gala.

SélSíÍ'*-'.

Já nas pistas, a nova geraçao
de Emílio Omena.

Romero Cavalcanti, na coordenação do
evento, e até recebendo prêmios em nome

dos amigos.

A vitória, hoje, com o Nelore

Vários anos se passaram e o Piauí
está cada vez mais forte na pecuária. Em
1994, o valente Estado resolveu repetir a
façanha, convidando expressivos cria

dores do Brasil, aqueles já consagrados
em outras exposições. Dessa vez
Lourival Parente já era o presidente da
APCZ - Associação Piauiense dos Cria
dores de Zebu, sendo coadjuvado por
José Ribamar Monteiro e vários outros
mentores do progresso rural do Estado
Na Secretaria de Agricultura estava
Ferdinand Silveira, outro batalhador pelo
Zebu. A raça Nelore foi a preferida, uma

Touro

Grande Campeão da Exposição de Limoeiro/93
Grande Campeão da Expo. Nordestina - Recife/94
Grande Campeão da Exposição de Carpina/94

Agropecuária
Ltda

Rua

Dr. Tavares

Correia, 198
.51200-130

Imibiribeira

RECIFE - PE

Fone/Fax:

agropecuária
(081) 339-2822

REGENTE DA ESPINHO PRETO
Aos 12 meses: 500 kg - Aos 24 meses: 824 kg (oficial)

(Iguaçu em vaca Ludy de Garça)
8°. colocado no Ranking Nacional da raça Nelore 1994,

participando em apenas três exposições rankeadas.
Em teste de progênie da Embrapa.

Propriedade: Octaviano Basílio Duarte
Fazenda Espinho Preto - Limoeiro - PE
Fones: (0433) 23.9474 - (081) 628.1095
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PONTA PORÁ FOI UM SUCESSO!
Resultado do Julgamento

da Raça Nelore

Premiação dos Expositores

Variedade Padrão

Machos;

Grande Campeão: ASTRO TE FR
Res. Grande Campeão:
LÍBERT da ANGELUS

Fêmea:

Grande Campeã: SAUNA da SS.
Res. Grande Campeã: JUMA OT.

1 - Crestes Prata Tibery Júnior 438
2 - Márcio de Rezende Andrade 260

3 - Francisco José de Carvalho Neto 240

4 - Italivio & Aluizio Condomínio 194

5 - Reinaldo Azambuja da Silva 166
6 - Eloir Jo'se Peilizzaro 162

7 - Marcos de Rezende Andrade 152

8 - Rachid Saldanha Derzi 136

9 - Yassuo Morishita 120

10 - Flumberto Martins Olegário 120
11 - Carlos Novaes Guimarães 108

José Alves, presidente do
* Sindicato Rural de Ponta Porã.

Nelore Variedade Mocha

1 - Li Teixeira 192

2 - Ricardo Goulart de Carvalho 180

Humberto Olegário, prop. do Res. Grande Campeão;
recebendo a premiação de Francisco José de Carvalho
Neto, pres. do Nelore no Mato Grosso do Sul e Dácio

Corrêa, coordenador de Nelore da Exposição.

Márcio Andrade;

prop. da Grande
Campeã,

recebendo a

premiação de
Dácio Corrêa.

Reynaldo Azambuja, prop. do Grande Campeão e
Chico Carvalho, presidente da Assoc. de Nelore

do Mato Grosso do Sul.

A dupla que
alegra as

exposições do
Mato Grosso.

SINDICATO RURAL DE PONTA POR A
RBConhGCIdo polo Ministério do Trabalho

Filiado a Federação da Agricultura do Estado de Mato Grosso do Sul
Parque de Exposições - R. Cel. Ronca s/n- - Fone: (067) 431-5003/3044 - Caixa Postal 303

Cep; 79900-000 - Ponta Porã, MS.
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Rômulo Kardec, Duda Biaggi, Otaviano
Duarte, Ronan (Baluarte) e Neicy Palhares,

em clima de festa.

Emílio Omena, como sempre,
conquistando mais prêmios.

Otavinho Duarte.

Celso Barros e Ferdinand Silveira.

EXPQAPSm^
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vez que os criadores locais haviam se
mostrado vitoriosos nos últimos tempos
e, ademais, havia espaços e mais espa
ços para sua expansão. Era a raça que
podia enviar centenas ou milhares de
animais para o novo pólo que surgia, a
qualquer momento. Era a única raça
nessas condições. E o grandioso merca
do do Maranhão, do Pará, do leste de
Goiás, do noroeste da Bahia estava es
perando o "boom" da pecuária piauiense.

Num gesto de cordialidade, as vagas
então reservadas para os animais da
raça Guzerá, a segunda preferida no
Piauí, foram transferidas para o Nelore.
A decisão coube aos próprios criadores
de Guzerá, capitaneados por José
Ribamar Monteiro e Antônio Willon, que
acharam que estava correta a orienta
ção do Estado em procurar aumentar o
efetivo da raça naturalmente vocaciona
da para abrir novas vastidões. "O Guzerá

cedeu seu espaço, em 1994, para garan
tir o maior brilho possível para o Nelore,
mas estará de volta em 1995, com todo
vigor" - garante José Ribamar. Onde já
se viu tanta gentileza ou fidalguia? Os
criadores piauienses estão surgindo, por
tanto, num mundo diferente, onde o que
impera é o interesse maior da coletivida
de.

E o Nelore brilhou, como se esperava.
A grande festa do Piauí, em 1994,

contou com 244 bovinos Nelore padrão,
mais 173 Nelore mochos, mais 70
eqüinos diversos e 3.050 pequenos ani
mais (caprinos e ovinos). Foi a maior
festa já realizada no Estado, com a pre
sença de mais de 200.000 pessoas visi
tantes. Sem qualquer dúvida, a Expo.
Piauí tornou-se a festa-maior num círcu-

Fazenda Primavera
Caarapó - MT

Fazenda Mata Preta
Araputanga - MT

\R

IQ , -

Lourivai Parente,

num raro momento

de descontração,
animando os

criadores que
visitaram o Piauí.

Noite do

jantar de
coníra ternização.

Paulo Feroia e Lourivai Parente.
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Duda

31.JH Biaggi.
r— Otaviano

I Duarte e
!  Rômulo

!  »N - t^ardec.
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JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA (TETENTE)

Dr. José Olavo Borges Mendes

\A-JO
Estância VR - JO - Uberaba - MG

Esc: Rua Olegário Maciel. 150 - Edif. Dr. Olavo Mendes
Tels; (034) 333-9256 / Fax: 332-5109 / Res: 332-3109

Cep: 38010-230 - UBERABA - MG

EK ROA. DA RV
Grande Campeão Expoinel, 1990

3 vezes Res. Grande Campeão, Uberaba 87/88/90
Res. Grande Campeão Expoinel, 1988

Grande Campeão Goiânia, 1988
Novilho Precoce Uberaba, 1988

SÊMEN À VENDA NA CENTRAL VR
USE SÊMEN DE CAMPEÕES
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Ongole.
Também é a primeira vez que se

constrói uma "ponte", ou seja, um diá
logo prático, entre criadores da índia e
criadores do Brasil, por meio da im

prensa. Isto será do interesse de todo
mundo.

O esforço de divulgar o evento e
mostrar a atual situação da índia na
criação do Ongole deve-se ao incansá

vel trabalPio de Narendra Nath, respon
sável pelo "Centro de Melhoramento
Genético do Ongole", na índia, e
interlocutor da revista Agropecuária
Tropical.

Fêmea de boa caracterização, escolhida
pelo LAM. Muita gente gostaria de ter

esse animai, no Brasil.

Fêmea muito prejudicada pela fotografia mas
Dico acha que poderia ser melhor pontuada,

chegando a Regular.

Boa fêmea, também já escolhida
pelo Projeto LAM.

Tourinho de boa qualidade, de boa
caracterização. A corda está prejudicando o

focinho na fotografia.

Uma boa vaca escolhida pelo IAM.

Eis um bom animal, de boa conformação e
caracterização, mas com fotografia que

poderia ser melhor.

#3?

s

Vaca

regular, na
exposição.

A fotografia mostra
um bonito tourinho,

bem preparado,
harmonioso,

de boa

caracterização.
Não faria feio no

Brasil.

Fêmea escolhida para o LAM,
de boa conformação.

t'F ef*,''' ■íirk.f

Tudo com ar de
improvisação,
durante a
exposição.

Touro Jovem, regular, na exposição.

Uma fêmea que é igual a milhares, no Brasil.
Está no IAM. Seria apreciada, com certeza,

por muitos criadores brasileiros.
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Enfim, é necessário lembrar aos
leitores e apreciadores que o material
aqui apresentado não é muito diferen
te daquele apresentado nas revistas
brasileiras da década de 1920 e de
1930. Se o Brasil passou por aquela

fase de aprendizado na área de divul
gação e promoção do Zebu, onde as
fotografias eram sofríveis e as revistas
eram raras e geralmente de baixa qua
lidade - mas conseguiu chegar ao atual
estágio, cheio de requintes gráficos e

fotográficos - então é justo
que a índia, agora iniciando uriS
lho mais sistemático de divui ■
venha a apresentar - nos n
anos - uma boa cobertura jom-
de sua Grande Exposição

Tourinho que sugere ser bom,
na exposição.

Eis um bom animal, alto, comprido,
de boa conformação, pescoço iongo,

bonita caracterização.

Bonita matriz escolhida r,«/„ ,
Notar a caractenzaç^°

Eis uma vaca grande, comprida, bem tratada.

Animal regular, Os animais percorrem um
durante o juigamento°'^'^^^na exposição

Uma femea de medio porte
harmoniosa, na exposição

Bezerro regular, como milhares
no Brasil.

Um touro que sugere ser bonito, de
boa conformação, um tanto baixo.

Uma matriz que seria disputada no Brasil
Já foi escolhida pelo LAM.

Femea apenas regular, na exposição.
Muito prejudicada pela fotografia.Um touro que agrada a qualquer brasileiro:

afio, comprido, bem conformado, masculino,
de boa caracterização. Entraria na maioria

das exposições do Brasil.

Novilha escolhida pelo LAM. Nada fica
a dever às novilhas apresentadas

na maioria das exposições do Brasil.
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FRONTILHO
1.050 kg

aos 44 meses

Filho de Glm de Garça
em vaca Pakar

Grande Campeão,
Santa Helena/94

Transmite: Precocidade,
Caracterização, Pelagem
branca firme, Profundidade
e Comprimento de corpo,
Garupa larga, plana e

musculosa.

Sêmen:

LAGOA DA SERRA

Inseminação Artificiai
Tel.: (016) 645-2299 / Fax; (016) 645-6677

E.T. SR da Sara
Filho

CADÊNCIA SR
da Sara

Filha

KIM SR da Sara - 5 meses: 260 kg
E.T. SR da Sara - 8 meses: 310 kg

CADÊNCIA SR da Sara
5 meses: 210 kg

BATICUM SR da Sara

3 meses: 135 kg
BATENTE SR da Sara

3 meses: 140 kg

ote a excelência da progênie de Frontilho.

PRECOCIDADE - CARACTERIZAÇÃO
PESO - RAÇA

Fazenda Sara

Sêmen pela Lagoa da Serra

Prop.: Sebastião Alves Cruvinel
Fone: (062) 621-2337 / 987-1188
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S Fazenda Jatobá Ltda
Mun. Rio Verde - GO

Criação e Seleção de Ne/ore Padrão

Taj Mahal Imp

LADHUR PD da JATOBA
Nasc.: 30/04/93

850 kg em 23/03/95

Taj Mahal 1

Cora Imp

Iguaçu

Marduk Imp
da Pagador

Etatuba

Garça

Bílara

Karvadi Imp

Hava Mahal
Kalindri

Kakínada Imp
da NI

Maraja
Anala

Chuchila II

Hikkar da SC
Karvadi Imp

Slkka ImpRangum 1
da NI

Rangum da NI
Maraja

Surat IV

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
Cx. Postal: 428 - Fone: (062) 631-1372 - JATAÍ - GO
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Esta publicação pioneira, unin
do os dois países, espera, por isso, ter
a chance de poder trazer, nos próxi
mos anos, com mais cuidado e com
fotos melhores, outras exposições in
dianas. A índia está de pé e os brasilei
ros podem e devem ajudar o gado

Zebu de lá.

A avaliação final das fotografias
pré-escolhidas, somando quase 200,
ficou por conta das duas pessoas que
maior tempo gastaram na índia, à cata
de bons animais: Dico e Souto Filizzola.

Dico representa, nesse aspecto, a ín

dia da década de 1960 e Souto Filizzola
representa a índia da atualidade, de
pois de tantas visitas que tem feito,
ultimamente. As legendas das fotogra
fias são de responsabilidade da Edito
ra, depois de ouvir os comentários dos
consultores mencionados.

" 1
<;■

l  .
■A ■ í

Touro regular, muito forte, muito comprido.
Um mundo de gente, o tempo todo, durante

a exposição.
Vaca do estilo de 1930, no Brasil.

Foi escolhida peio LAM.

Boa fêmea, na exposição, faltando um certo
Animais bonitos mas de porte médio. equiiibrio no posterior.

Fêmea de boa qualidade, embora um tanto baixa
para o gosto brasileiro. Também do Projeto LA/M.

Fêmea regular, baixo porte, da fase antiga.
Está no LAM.

■l.

Boa fêmea para muitos piantéis brasileiros.
Escoihida também pelo LAM.

Um touro que serviria em muitos
piantéis brasileiros. Está no LAM.

Bom touro escolhido peio LAM.
Serviria em muitos piantéis brasileiros.

Vi mmm

Uma exposição com os pés no chão:
é a imagem da própria índia.

Uma boa matriz, bem conformada,
escolhida pelo LAM.

As fotografias mostram também as
aberrações que surgem numa Grande

Exposição, como a de Guntur. Eis um animal
ultrapassado mas que estava lá, disposto

a ganhar um prêmio qualquer.
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A SELEÇÃO DO ZEBU NOS
ANAIS SAGRADOS

RAÇAS NA DIRETORIA
DA ABCZ

Existe um movimento, na atual
gestão da entidade-maior do Zebu, no
sentido de que a próxima diretoria
venha a admitir a presença de um
representante de cada raça zebuína
no momento das reuniões. Essa tem

sido uma solicitação antiga, visando
garantir um melhor espírito democrático
para a entidade. No sistema atual a
Diretoria ouve as ponderações das
raças apenas fora do momento das
reuniões. Esse é mais um degrau que
vai sendo escalado na transformação
da atual ABCZ numa autêntica entidade
com espírito de federação das raças.

VOCE SABIA...?

... que as larvas das vermi-
noses existentes no campo tam
bém têm que ser eliminadas? É
que 95% dos vermes estão no
pasto e só 5% nos animais.

NOVOS PRODUTOS NO MERCADO

A eleição de um touro Brahmanini,
na índia, tinha que passar por32 pontos
básicos. Somente o animal que preen
chesse os 32 pontos, ou perto disso,
seria o touro sagrado da aldeia, no
meio a grandes festas. Quais eram
esses 32 pontos? Os Anais Sagrados
dão o caminho, em liguagem enigmá
tica, a saber:

"-A água é a rainha no sul e o fogo
no norte... É imperioso guardar silêncio
sobre isto...A harmonia resulta da
artalogia dos contrários. Os contrários
são governados pelos contrários atra
vés da harmonia. O rei das harmonias
é o mestre da natureza".

Daí para a frente, os Anais dizem
que dos 32 pontos osprimeiros são 10
números e os 22 restantes são letras;
e queo alicerce está na terra com valor
quádruplo; a função um degrau acima
com valor triplo; a herança ou tesouro
vem a seguir com valor duplo e, final-
oiente, a síntese com valor unitário no
pico da pirâmide. Tudo isso serve para
indicar o animal tido cpmo perfeito.
Milenarmente, o zebu na índia manteve
sua fisionomia e seus índices de

desempenho... provando que a escolha
dos touros "Brahmaninis" tem um fun
damento adequado à moderna Zoo
tecnia.

ECTOPLUS POUR-ON

berne e mosca Ectopiu* ^1^
do chifre, com pour-on ^ t
uma única apli- i
cação devido à |
associação de i ̂  ■
(piretróide) H "_JS
comTrichiorfon H ——
(fosforado). ' "1 V
Garante um

"efeito choque",
o gado fica lim
po mais rápido, com ação residual prolongada,
permitindo maior espaçamento entre tratamen
tos. Informações no Depto. Técnico da Giba:
Fone (011) 532-7327.

AGROVET PS

Depois do sucesso dos Agrovet 5.000.000
e do 2.400.000, agora chega o AGROVET PS

10.000.000. A

li-,...

característica

principal é que
este já vem
pronto para uso,
facilitando o

manejo. É indi
cado para trata
mento de infec-

ções causadas
por microrga-
nismos sensí

veis àpenicilina
e  Dihidroes-

treptomicina,
nas várias es-

pecies animais,
bem como para uso profilático, antes e depois
de partos e cirurgias. É particularmente indica
do para tratamento da Leptospirose, devido à
alta concentração de Dihidroestreptomicina por
frasco (12,5 g).

Um frasco de AGROVET PS 10.000.000
trata até 1.000 kg de peso vivo. Possui largo
espectro de ação e pode ser utilizado curativa
e preventivamente. Atinge o pico sangüíneo,
rapidamente, entre 2 e 4 horas após a aplica
ção. Informações no Depto. Técnico da Giba,
pelo Fone: (011) 532-7237.

lhor atender o mercado. Estas embalao

A Giba acaba de lançar a nova apresenta
ção do EGTOPLUS, com o nome de EGTOPLUS
POUR-ON que tem como principal característi
ca, a rapidez e facilidade da aplicação "pour-
on .

Gontrolasi- ! I
multaneamen- I
te carrapato, '
berne e mosca Ectopiu** ■
Hri nhiira nnm Pour-®" - 1

seguem um padrão internacional e são cg
terizadas por uma faixa colorida, baseaq^'^^'
desenhos pré-históricos, representando a
ção que existe entre o Homem e o animai
qual se perpetua até os dias de hoje. Refig.'
forma como a Giba Saúde Animal comprg®
de a interação entre os seres humanos
animais e a natureza. ' °

MANUAL CONTRA

RAIOS

Editado pela Belgo Mi
neira. Solicite o seu exem

plar. Fone: (031) 217-4281
e Fax: (031) 217-4280.

SINCRONIZAÇÃO DO CIO

O Prostavet, da Virbac, fruto das mais r
centes pesquisas francesas, é uma nov^
prostaglandina sintética para sincronização

m

cio em bovinos. Serve também para detectar
patologias uterinas como metrites, retenção
placentária e reterdo da ovulação, destacando-
se por sua dupla ação luteolítica e uterônicg
com vida média mais longa e maior tolerância,
É apresentado em embalagens de 6 ampolas
de 2 ml.

SUMÁRIO DE TOUROS 94-95

Traz as avaliações genéticas das raças
taurinas: Angus, Gharolês, Devon e
Hereford. Mostra a análise da progênie dos
touros em uso. É lançamento do Promebo-
ANG. Para obter o seu exemplar, fone:
(0532) 22-4576 / 25-2773.

Ministério da Agrtcuitura..

do Abostocimonfo e da Reformo Agrário

PROMEBO

NOVAS EMBALAGENS

A Giba Saúde Animal entrega ao público
uma coleção de novas embalagens para me-
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Sindi:

DE VENTO EM POPA

A raça Sindi é a preferida da índia, ao lado da Sahiwal, da
Gir, da Guzerá, e da Hariana, nos trabalhos técnicos. No
Brasil, o criatório vem crescendo a passos de gigante.

Wl. .-

-  1—

Durante muitas décadas, a raça
Sindi ficou marcando passo, no Brasil.
Teria seguramente desaparecido se
não fosse o esforço de José Cezário de
Castilho, de São Paulo que empreen
deu a gigantesca tarefa de manter o
gado que tantas batalhas custou ao
intrépido Felisberto de Camargo. Este
importador, lembre-se, trouxe o gado
em 1952, aos trancos e barrancos,
enfrentando acirrada guerra com o
governo federal. O gado chegou e foi
trancafiado na Amazônia, justamente
um território muito diferente do hábitat

da raça, na índia ou no Paquistão.
José Cezário passou a criar o gado.

Paraíba, também para o Sindi. **
O convênio foi formulado pelos

batalhadores da raça, Paulo Roberto
de Mirando Leite, Virgolino de Farias
Leite Neto e o ilustre
criador paulista. Logo,
o primeiro lote de fême
as e machos provava o
sabor da "capital do sol",
Patos, no sertão pa- ■■ 'ÍjPÍ
raibano. A seguir, um
outro lote seguiria para
a Estação Experimen-
tal de Riacho dos Ca-
valos, em Catolé do
Rocha.

Novilho de excelente conformação
corporal, em exposição na Paraíba.

É da Emepa.

O Sindi está agradecido por ter retornado ao seu
hábitat, parecendo com o deserto de Sind, no

Paquistão.

Os batalhadores do Sindi, na atualidade nordestina: Paulo
Roberto de Miranda Leite (EMEPA-PB), José Cezário de

Castilho (SP), Manuel Dantas Vilar Filho (Paraíba).

tendo em vista sua aptidão para cruza
mentos de corte. Milhares de vacas
aneloradas mostraram que esse cru
zamento era de grande rentabilidade e
de alta rusticidade. Afinal, o Sindi é
uma raça do deserto de Sind, um de
serto de pedras e areia!

Mais recentemente, a revista "Agro
pecuária Tropical" vinha insistindo na
locação adequada das raças zebuínas,
pretendendo sediar no Nordeste as
raças de deserto. Foi assim que o
Guzerá cresceu vertiginosamente na
quela região, abrindo os olhos para a
assinatura de um convênio entre José
Cezário e a Universidade Rural da

Com o

advento das
sucessivas

Secas nor

destinas, o
Sindi foi se
mostrando

muito com

petente, a-
gradando

ide nordestina: Paulo plenamente
^B), José Cezário de os poucos
ir Filho (Paraíba). criadores.

Na Fazenda

Carnaúba, ao lado do Guzerá que ali é
mantido desde 1934, o Sindi demons
trou toda sua vitalidade. Estava finca
do, ali em Taperoá, PB, o pólo revolu
cionário para a raça Sindi, com introdu
ção de um programa de regeneração,
de refixação das características raci
ais do gado e até de um Controle
Leiteiro.

Porque regeneração? Simplesmen
te porque os criadores não mais sabi
am ou reconheciam as características
originais da raça. Os arquivos de "Agro
pecuária Tropical" taram abertos para
e fotografias foram enviadas para os
principais criadores, com animais india

nos. A raça começava a dialogar numa
única linguagem, no Nordeste.

Enquanto isso, o gado importado
por Felisberto de Camargo amargava,
dia após dia, na Estação Experimental
de Belterra, servindo como ventre para
cruzamentos com outras raças: um
autêntico desperdício. Várias tentati
vas foram realizadas pela imprensa e
até pela EMEPA, da Paraíba, na tenta
tiva de resgatar aquele fabuloso
patrimônio genético. O correto seria
sediá-lo também no clima de seu há

bitat, ou seja, no semi-árido nordesti
no.

O gado de José Cezário de Castilho,
provou sua excelência por meio de
milhares e milhares de animais cruza
dos com Nelore, principalmente. O ren
dimento de carne e uma melhor confor-

VOCE SABIA...?

...queosuíçoKonrad Gesner,
em 1551, publicou o livro
"Historia animalium", dando iní
cio aos modemos estudos sobre

a Zoologia?
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Novilhos durante a seca nordestina. Notar a

conformação

havia promovido
enaltecido o Guzerá

Por outro lado, o Sindi
vem passando por
muitas experiências
oficiais, no Brasil, re
petindo o que já acon
teceu na Austrália, nos
Estados Unidos e ou

tros países. O Sindi
portanto, é uma das
raças mais pesquisa
das entre as zebuínas

e uma das preferidas
na índia e no Paquis
tão. Seu porte médio e
seus membros um tan-

mação frigorífica eram evidentes.
Com o falecimento de José Cezário,

a continuação da promoção do gado
Sindi, ficaria por conta de seus herdei
ros e, principalmente, pelas mãos de
Alceu Ribeiro Bueno que, inclusive.

Tourinho de ótima configuração
geral, em Taperoá, PB.

vem praticando Controle Leiteiro.
O Sindi, na região nordestina, ga

nha espaço todos os dias: são mais de
20 criadores iniciantes em poucos anos,
ou seja, um aumento de mais de
10.000% em muito pouco tempo. O
Sindi cresce durante os momentos de

secas! Esse é um bom sinal que já

Tourinho Sindi, de boa
caracterização racial.

to curtos (em comparação com as de
mais raças não consegue esconder
sua notável conformação corporal e
sua aptidão leiteira). Continua tardan
do uma tomada de decisão para garan
tir ao Sindi um lugar privilegiado, ao
lado das demais raças. Tem faltado a

O Sindi, em Belterra, na Amazônia, esperando que alguma entidade o
remeta para o Nordeste semi-árido. É o maior desperdício zootécnico da

atualidade.

GENETICA PODE ACABAR
COM A FEBRE AFTOSA

Pesquisa pioneira realizada pelo
CENARGEN (Centro Nacional de Re
cursos Genéticos e Biotecnologia),
órgão da EMBRAPA em Brasília, pode
introduzir o Brasil no seleto time de
países que estão desenvolvendo ani
mais transgênicos (aqueles que rece
beram genes de outro ser vivo e vão
transferir as características adquiridas
aos seus filhotes). Por enquanto, os
cientistas brasileiros estão experimen
tando o bombardeamento de embriões
de camundongos com um gene marca
dor isolado da bactéria {escherichia
coli), através do processo de Biolístjca
(balística biológica). O processo utiliza
um revólver que bombardeia os genes.

A equipe espera que ao alcançar
sucesso com os camundongos, come
çarão a testar a transferência de genes
para embriões de bovinos e porcos,
experiência inédita na América Latina.
O objetivo é desenvolver um pro

cesso de transferência de genes em
animais, visando a expressão de ca
racterísticas economicamente impor
tantes, tais como crescimento e resis
tência à doenças. Segundo Rech, os
primeiros resultados indicam d^e a
metodologia de biolística pode to^
real na imunização ou terapia genetica
de animais, sendo também possível a
descoberta de um processo de imu
nização genética contra a febre aftosa.

O HERÓI DO ZEBLl
paulista

Foi Adalberto Bueno Neto- A pn
meira Exposição no Parque Ágaa
ca aconteceu em 1929 mas o Zebu
estava proibido de entrar no recinto- A
segunda exposição foi em 193^f -^
novo, o Zebu ficou de fora Já em 1935.Adalberto entrou em camoo e suspen
deu a proibição. Daí paTa a fento- os

motorista INSEMINAÍ'^'^

caminhaa pas7os'largos S® "
todo o rebanho 7 ̂ %as, ter

inseminação e o ® to P^^^
produtor. O milagre 0 ® mot'produtor. O milagre 1 'Tr?o motc
rista do caminhão o ® ° P''°P'%itedfazenda e tambéníf °:..í,cãc
—^ faz a insemi
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FAZENDA SAIA VELHA
Criação de Gado Tabapuã e Cavalo Árabe e Mangalarga Marchador

Criadores: JOSÉ DILERMANDO MEIRELES

ROGÉRIO CO^A MEIRELES

i
t

NAVEGANTE - rgd n®. 7527

Grande Campeão da Raça Brasília, 1993
Peso aos 36 meses, 890 kg

Greatest Champion of the Breed, Brasília, 1993
Weight at the age of 36 months, 890 kg

BRASÍLIA e LUZIANIA
BR-040, Km 14 - Fone: (061) 627-1885 / 502-1640

SCLS 302-A, Bloco "B", Loja 01 (Sobreloja)
Fone: (061) 223-8352 / Fax: (061) 322-3208

Brasília - DF



®mAPui uma raça qu
nr A R A RT T A XTTABAPUAN

I  Grupo de Novilhas
1. FLORADA JD,

24 meses,

2°. Prêmio em

Brasília, 1994
2. FAVORITA JD,

23 meses.
Reservada Grande

Campeã, Brasília,
1994

3. FIORELA JD,

29 meses.

Campeã Vaca
Jovem, Brasília, 1994

Group of young cows

1. FLORADA,
24 months,

2°. piace, Brasília,
1994

2. FAVORITA,

23 months,
Reserved Great
Champion, Brasília,
1994

3. FIORELA,

29 months,
Young Cow
Champion, Brasília,
1994

herdeira JD
RGN ns. 210

Pai:

Anagô da Da. Branca
Mãe: Esfinge JD

Peso aos 7 meses,

300 kg

Father:

Anagô da Da. Branca
Mother: Esfinge JD

Weight at the age
3f 7 months, 300 kg

GIRASSOL JD
RGN n®. 183

Campeão Bezerro
Luziânia, 1994

Peso aos 12 meses,
360 kg

Yeariing Caif Champion
Luziânia, 1994

Weight at the age
of 12 months, 360 kg

I

,

A GROWING RAGE

According rccent
publications of the National
Association of Race, the

origin of theXABAPUANS
was in Goiás, where Brasília
is loeated.

At the beginning of
this century, the brothers
Salviano and Gabriel Gui
marães were national
horniess breeders in

Planaltina, whieh is today
part of the Federal Capital
District.

In 1907 they bought
from José Gomes de Louza,
who lived in Leopoldo
Bulhões, a region in the
state of Goiás, several
Indian breeding bulls, a
vigorous generating cattle
that multiplied rapidly and
were as superb breeding
eharaeteristics.

In 1912, this cattle
spread to other states and
in 1940 Albert Ortemblad
got the best young horniess
buli from this herd and
named it X-O.

Mr.Ortemblad was

the owner of the ranch

"Água Milagrosa". In this
ranch, that is loeated in the
district of Tabapuan,
Ortemblad, who had a true

interest in scientific
research, used rigorous
tecniques of animal
husbandry and separetcd
100 cows for this work. The



retoma a seu antigo bãço (JD)
resiilt of this cross was the ——result of this cross was the

herd named by him
TABAPUAN, and this new
race was registered at the
Ministry of Agriculture.

Oswaldo F uj i wara, the
owner of the "Progresso"
ranch, was a breeder who
also had interest in this new

race, despitingof breedinga
district herd, with rigorous
planning based on the
precepts of animal
husbandry.

In 1986, the Judge at
the High Court and farmer
JOSÉ DILERMANDO
MEIRELES, the owner of
"SAIA VELHA" raneh,

district of Luiziânia, Goiás,
a city near Brasília, bought
fífty animais from the farm
"Progresso".

This was the begin of
hisherd. In 1989, appearing
in cattle shows in Goiânia
and Uberaba, this eattle got
prizes in ali of the trials.

Along of this time, of
carefull selection, the raneh
"SAIA VELHA" introdueed
breeding bulls and cows from
the "ÁGUA MILAGRO
SA" ranch and through the
crossbreeding guided by a
competent technieal
assistant, it aehieved the
most perfection of the
animais showed in this

álbum and it is also prepared
to introduce on the national
market breeding bulls and
cows ofthe most high quality
and racial selection.

'miJíL

ESFINGE JD - RGD n®. E-3534

Grande Campeã da Raça, Brasília, 1993/1994
Peso aos 40 meses, 770 kg

Greatest Champion of tfie Breed, Brasília, 1993/1994
Weight at the age of 40 months, 770 kg

FAVORITA JD - RGD n®. E-9150
Reservada Grande Campeã da Raça,

Brasília, 1994
Peso aos 23 meses, 555 kg

Reserved Great Champion of the Breed,
Brasília, 1994

Weight at the age of 23 months, 555 kg

FIORELA JD - RGD n®. E-3580
Reservada Campeã Vaca Jovem,

Brasília, 1994
Peso aos 29 meses, 560 kg

Reserved young cow champion,
Brasília, 1994

Weight at the age of 20 months, 560 kg



FAZENDA SAIA VELHA
✓

Criação de Gado Tabapuã e Cavalo Árabe e Mangalarga Marchador

Criadores: JOSÉ DILERMANDO MEIRELES

ROGÉRIO COSTA MEIRELES

GELADO

da MUCURI

RGD n^. 4444

Campeão
Júnior Menor,
Uberaba, 1989

Campeão Sênior,
Brasília, 1992

Peso

aos 46 meses,
1.000 kg

Young Buil
Champion,

Uberaba, 1989
Sênior Champion,

Brasília, 1992
Weight at the age
of 46 months,

1.000 kg

h
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GRANJEIRO JD - RGN ns. 182

Reservado Campeão Bezerro,
Brasília, 1994
Peso aos 12 meses, 380 kg

ri-
EX

i

>w>. í \Af^ V

Reserved Yearling - Calf Champion,
Brasília, 1994
Weight at the age of 12 months, 380 kg

BRASÍLIA e

luziAnia
BR-040, Km 14

Fone: (061) 627-1885
502-1640

SCLS 302-A, Bloco "B"
Loja 01 (Sobreloja)

Fone: (061) 223-8352
Fax: (061) 322-3208

Brasília - DF



Notável matriz de mais de 4.500 kg de leite, em
controle oficiai, na Fazenda Carnaúba, PB.

Lote Sindi na Estação Experimentai de Riacho dos
Cavalos, em Catolé do Rocha, PB.

Matriz "moderna" Sindi, exibindo
caracterização de dupla aptidão.

Notar o equilíbrio entre carne e ieitei
Para quê melhor?

Palavra oficial da ABCZ, a esse respei
to. Por conta disso, os diretores da
^aça resolveram encaminhar direta

mente o assunto para a diretoria exe
cutiva.

Na última reunião do Conselho Téc

nico da ABCZ, em 1994, ficou propos
to que a entidade oficiasse uma solici
tação à EMBRAPA no sentido de re
meter o gado Sindi para o CPATSA-
Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Semi-Árido, em Petrolina, PE.
Com essa solicitação, estaria perpetu
ado o esforço da atual gestão da ABCZ
na revitalização daquele inolvidável
gesto de Felisberto de Camargo.

Esse é o lugar do gado Sindi, o
CPATSA! Esse é o gesto que se espe
ra da ABCZ: uma solicitação oficial
para que se realize a transferência do
gado! Dessa maneira, a ABCZ passa
ria a contar com 3 núcleos de pesquisa

utilizar remédios
CASEIROS?

Os produtos antidiarréicos dispo
níveis atualmente no mercado repre
sentam uma mudança revolucionária,
quando se pensa naqueles tempos em
PUe os rernédios caseiros eram pre
parados com ingredientes comuns da
eozinha É interessante, ainda hoje,
^ernoarar um dos mais apreciados "re-

"'lecimentos. "remédio caseiro"
'»»W da'seguin.e forma:

1  ' rip Karo (fornece dextrose
'  de energia), 1 colher de

I Hp cozinha (fornece cloretoPa de sa e 1 colher de sopa
sodio-ele sódio (fornece ele-

'^%;3%iSoividos em 4,55 litros de
i.ipão não contém nem

Esta soluçe

potássio nem fosfato, que são essen
ciais para a preparação de uma mistura
balanceada de eletrólitos. E também
este remédio caseiro só contém uma
fonte de energia (dextrose), a qual será
absorvida e metabolizada rapidamente,
limitando, portanto, o tempo de ação
do produto. O problema mais grave
com este produto é que sua tonicidade
(concentração) é tão alta que tem mais
probabilidade de causar do que curar a
diarréia.

A detecção precoce de um proble
ma é o segredo para uma recuperação
rápida e bém-sucedida. Os bezerros
com diarréia geralmente sucumbem
com desidratação e com "desnutrição
física". A maioria desses bezerros re-
cuperar-se-á rapidamente, quando tra
tados com um bom produto de reidra-
tação. Como um último recurso, os
antibióticos poderão fazer-se neces
sários para combater infecções seve
ras, e para controlar surtos grandes.

de uma raça tipicamente de deserto. O
Sindi estaria muito bem atendido e só

iria crescer, cada vez mais, no alto
sertão de Pernambuco, do Piauí e no

roeste da Bahia. Todo o Nordeste es

taria criando Sindi, ao lado do Guzerá.
Isso seria muito bom, para o mundo
inteiro!

O Brasil deve esta gentileza ao
Sindi, para se desculpar dos incômo
dos praticados contra Felisberto de
Camargo que pagou muito caro para
trazer esse gado, acreditando num
grandioso futuro para ele. Espera-se
que a ABCZ envie o ofício para o
governo federal, com urgência e de
fenda mais essa raça zebuína, com a
afeição que ela bem merece. É o que
espera o criatório nordestino. ■

Evitar diarréias ajuda os bezerros a
crescer bem e se defender de outras
doenças. Mesmo assim, ela ataca
bezerros em quase todas as fazendas,
levando os criadores a gastar muito
dinheiro em remédios.

O PERIGO DAS COBRAS

A pecuária brasileira perde entre
0,13 a 1,2% do rebanho, o que re
presenta quase 200 mil cabeças, todos
os anos em conseqüência do ataque
de ofídios. Isso eqüivale a dezenas de
milhões de dólares perdidos. Esses
dados estão contidos no livro "Venenos
Animais - Uma Visão integrada", do
engenheiro agrônomo Cante de Lima
Stefaninni, que levou 19 anos pes
quisando em sete fazendas do Estado
de São Paulo. A obra poderá ser
solicitada pelo telefone (0149) 41 -3600
ou Fax (0149) 41-3404.

.r.npic»l "" 63



o GADO BRAHMAN
NA VENEZUELA

O gado Brahman, procedente do
centro de formação dos Estados Uni
dos, começou a ser utilizado na
recuperação, melhoramento e incre
mento do gado venezuelano, desde o

Brahman deu-se pela facilidade de
adaptação ao clima tropical, rustici-
dade, resistência a enfermidade, boa
eficiência reprodutiva, altos rendimen
tos produtivos, grande habilidade

maternal e bom tem

peramento. Outro
fator positivo para a
importação foi que a
raça não apresen
tava dificuldades,
dentro das disposi-

possível manter o fluxo de reprodutores
Brahman provenientes da América do
Norte. Isso ocorreu em quase todo o
governo do General Marcos Perez
Jimenez, quando mensalmente in
gressavam na Venezuela, dezenas de
reprodutores (machos e fêmeas), con
tribuindo para o estabelecimento de
numerosos Centros de Recria e Pro

dução de Animal.
Em meados dos anos 70, de acordo

com dados da Associação Americana
de Criadores de Brahman, a Venezuela
era o país que mais gado Brahman
havia importado. De lá para cá, diversos
reprodutores de qualidade foram sendo
levados para os Centros de Recria,
melhorando a qualidade dos animais.
Em 1993, foram constatados 182.005
reprodutores Brahman inscritos nos

Alto rendimento na raça Brahman

Touro Brahman Azuiego

início dos anos 40. Nessa época uma
Companhia inglesa introduziu animais
vindo de diversos países para serem
reproduzidos numa fazenda de sua
propriedade, localizada no Distrito de
Valença.

Neste período, o governo, através
do Ministério de Agricultura e Pecuária,
consciente dos valores do gado zebu,
em seu conjunto, para fortalecer o
desenvolvimento do rebanho bovino

por toda faixa tropical do hemisfério,
decidiu pela importação de dezenas
de animais e ainda de outras raças
européias de produção de carne e leite.

A preferência por importar o gado

ções sanitárias inter
nacionais, para o trá
fego de animais entre
os países.

Durante os anos 50,
obedecendo às dispo
sições sanitárias foi

Excelentes animais Brahman

VOCÊ SABIA.

que a vaca apresenta
75 000 até 140.000 folículos no
ovário, ao nascer? Isso significa
que ela pode produzir essa mes
ma quantidade de filhos. Já, ao
atinoir 15 ou 20 anos de idade, a
vaca apresenta apenas 1.000 a
2 000 folículos e continua de-
crescendo até a completa este
rilidade. ______

f
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Touro

Brahman,

na

Venezuela

Registros Genealógicos, sendo 80.725
machos e 101.280 fêmeas.

A Associação Venezuelana de Cria
dores de Gado Zebu iniciou, há quatro

anos, Provas de Ganhos de Peso entre
animais das raças Brahman, Gir,
Guzerá e Nelore, onde o maior número
de participantes são Brahman. Em

quatro provas, a raça Brahman desta
ca-se como vencedora dos primeiro,
terceiro e quartos lugares, sendo o
segundo conquistado para a Raça
Guzerá. Os animais são divididos por
idade em quatro grupos e competem
em condições iguais durante 120 dias.

A raça Brahman está submetida a
um programa de melhoramento ge
nético que avalia uma série de dados
como: peso ao nascer, peso à des-
mama e peso aos 18 meses, acom
panhado por um grupo seleto de
criadores. Uma vez processados os
dados, será elaborado um registro com
os valores relativos, o qual permitirá
estabelecer o comportamento dos ani
mais analisados em comparação com
seus contemporâneos. Este trabalho
possibilitará verificar o melhoramento
da raça ao longo de suas gerações.
Isto garantirá um Brahman cada vez
melhor. ■

GIM DE GARÇA FAZ
ANIVERSÁRIO

A Lagoa da Serra comemorou, em
grande estilo, o aniversário de GIM DE
GARÇA. Afinal, são 18 anos de vida.
Diz Maurício Lima: "Trata-se de um

marco dentro da raça pelas qualidades
genéticas transmitidas a milhares de
filhos no Brasil e no mundo. São raros
os reprodutores que alcançam esse
patamar ainda em vida. A Lagoa da
Serra sente-se honrada em comemorar

essa data."

Foi entregue uma placa come
morativa ao proprietário, Jaime Mi
randa, com os dizeres:"G/M DE GAR
ÇA, a Lagoa da Serra, os criadores de
Nelore do IBrasil e de todo o mundo
querem te homenagear, parabenizar e
agradecer por sua grande contribuição
à raça Nelore. São 18 anos de idade e
16 anos de trabalho ininterrupto com
alta produtividade, qualidade e muita
docilidade. Mais de 240.000 doses de

VOCÊ SABIA...?

...que, em 1862, nos Estados
Unidos, havia uma lei que ofere
cia fazendas de 65 hectares a

todos os colonos que estives
sem dispostos a viver no local e
cultivar a terra? As boas fazen
das de 65 hectares custavam
naquela época cerca de I.Qpo
dólares?

Bolo de

aniversário

para GIM
DE

GARÇA,
aos 18

anos de

vida.

sêmen produzidas, mais de 150.000
filhos nascidos, milhares de netos, bis
netos, trinetos, tetranetos..., apre
sentando elevado potencial genético
recebido por herança e colocado a
serviço da grande raça Nelore, presente
e futuro da pecuária brasileira."

Nesse dia, GIM DE GARÇA recebeu
um bolo de presente, feito com ração
especial. Bem merecido.

fT

VOCE SABIA...?

... que o melhor momento
para cruzamento ou inse
minação de uma vaca é entre 80
e 100 dias após o parto? Este
fato não invalida o critério de se
cruzar ou inseminar a vaca a
partir de 45 dias pós-parto, des
de que se encontre com os ór
gãos genitais normais.

08 GRANDES TOUROS

DO NELORE

Considerando a história atual do

Nelore no Brasil e analisando o de

sempenho das principais provas de
progênie realizadas conclui-se que os
reprodutores que mais contribuíram
foram os seguintes: 1- KARVADI - 2-
HIMALAYA -3- GIM DE GARÇA

Este é um resultado referido a

"ganho genético" em testes realizados
sobre odesempenhofuncional. A maior
quantidade de animais testados vem
da CFM, onde 100.000 vacas passam
por um rigoroso programa genético. Ali
também estes touros confirmaram sua

importância.
É interessante observar que esses

touros se sequenciam, no correr da
História. Primeiro, KARVADI fez seu
excelente trabalho, de norte a sul do
Brasil. Depois, veio HIMALAYA e,
finalmente, surgiu o fenômeno GIM DE
GARÇA. Quem será o sucessor nesta
lista?

FERRO PARA

MARCAR
SILASITOMÉ CAPUCCI

Tel: (034) 336-4070

Em UBERABA, MG -
Rua Juiz de Fora, 140
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QUEM TEM MEDO
DE FORMIGA?

O agrônomo e extensionista agrí
cola D'Alembert de Barros Jaccoud,
vem estudando formigas e cupins há
três anos, com métodos físicos e bio
lógicos na região do Distrito Federal,

. testando técnicas alternativas de com
bate a saúvas, quenquéns e "doceiras".
Visando aprimorar as experiências de
produtores de diferentes regiões, ele
está solicitando troca de informações
com outros pesquisadores, técnicos e
cientistas.

Os interessados deverão contatar:
"Projeto Formiga" - Cx. Postal 6108 -
CEP 70.749-970 - Brasília - DF.

MANUAL SOBRE RAIOS
ORIENTA PROPRIETÁRIOS

RURAIS

A Belgo-Mineira acaba de editar o
"Manual de proteção de cercas e currais
contra raios" - um guia prático para
evitar os riscos que eles causam às
pessoas, animais e às instalações em
aeral O manual foi elaborado por
técnicos da empresa e do Laboratório
de Extra Alta Tensão da UFMG.

As duas instituições conseguiram
com sucesso traduzir de maneira
prática e simples um fenômeno
complexo que, no Brasil, ocorre
oSente com as chuvas, ja que o

que a cada hora Pa®"'
As áivores, l»Pf

tpnac; de televisão e edifícios sao ostenas ae . j^gorvem os raios,
pontos que P perguntas
O manual tra desvendam os "mis-
e respostas torno do
terios e len gprg.
fenômeno. N proteger
senta suges ^ tazer ater-
cercas e .^^do-se os danos que
ramentos, evitang
os raios 0®®®®. . manual basta soil-

para adquinr °
citar pelos num ^3-9497/ Fax (011)

Fone: (021)224-3096/823-9439 (Sao P | ̂e Janeiro)

2^8Í)fMÍna®Gerais|.

OS produtores rurais sobre a importân
cia de realizarem a análise de soloantes
da aplicação do gesso agrícola e do
calcário. A exata dosagemdesses dois
corretivos somente pode ser diagnos
ticada pelo engenheiroagrônomo, com
base nos laudos técnicos emitidos
por laboratório de análise de solos.

Atualmente, é muito fácil fazer a
análise de solo. O Ministéria da Agri
cultura firmou convênio com a Empre
sa Brasileira de Correios e Telégrafos
(EBCT) para facilitar o envio de amos
tras de terra. Basta o agricultor dirigir-
se a uma agência dos Correios e ad
quirir o "kit" para a análise de solo, o
qual compreende o conjunto de emba
lagens e instruções.

Os técnicos da Secretaria de Agri
cultura lembram ainda que o gesso
não substitui o calcário. A função do
gesso é complementar. Ele atua na
camada inferior do solo, cabendo ao
calcario atuar na camada superficial(até
u cm de profundidade). O calcário

corrige a acidez da superfície eo gesso
anula a toxicidade do alumínio abaixo
ae 20 cm, permitindo um melhor desen
volvimento das raízes. O desconhe
cimento das reais deficiências do solo
e das dosagens adequadas de gesso e
calcario pode provocar desequilíbrios
na erra provocando novos gastos
desnecessários.

9®sso agrícola, que em Minas é

pctá Fosfértil, em Uberaba,já
nSL ® ® praticamente de

' X de carregamento é
Fosfértil, mas o

anrivx ^'"susporte é por conta do
produtores de fora do

Estado também terão acesso ao gesso
S-MQ , terão que recolher o
'CMS relativo à o
tores mineiros estíAs cooperativas
tnroo ^"^0 a operação. Os agricul-lores mineiros estão isentos do imposto.
ratnc associações, sindi-Dartinin^L^^f^P^^t^iturasquedesejarem

,'P®'' a distribuição gratuita devem
p  à Secretaria Nacional de
política Agrícola (SNPA), do Ministério
da Agricultura, enviando Fax para
(061-225.4726), solicitando seu cre
denciamento.

mimaS ensina como

^t^ria Estadual de Agri-
^ fSfnas Gerais está alertandocultura de Minas

VOCE SABIA...?

Ni

... que animais infestados por
carrapatos tem relativamente
mais gordura e menos músculos
que aqueles livres de parasites?
(Springell, 1974) Até por isso, o
bovino de corte, antigamente,
era mais compacto....

campo
RAÇAO

CALENDÁRIO

O fazendeiro queria ração para
acelerar o gado, para vencer as
exposições, mas não tinha jeito.
Sempre ficava para trás.

E todo ano os animais dispara
vam na frente, com pesos absur
dos, mas estavam lá, na ficha do
juiz. Até que um desses criadores
muito espertos deu a dica: "Olha,
eu já estou usando a ração certa.
É tudo questão da ração."
O fazendeiro ficou boquiaber

to, doido para saber qual era a
fábrica da tal ração milagrosa.

E o veterano explicou: "É a
ração "calendário", sabe! A gente
olha o bicho quando nasce, não
comunica, espera uns dias, de
pois umas semanas e, quando vê
que o bicho vai ser coisa boa,
então comunica. Nesse meio tem

po, o bichojá engordou mais de 30
quilos, não é? Tem gente aí que
bota até 60 quilos de ração "calen
dário" e acaba virando campeão.
Juiz nenhum tem coragem de ir
contra a ração "calendário".

VOCE SABIA...?

...que o leite em pó foi inven
tado, nos Estados Unidos, em.
1880, por J.B.Meyenberg? An
tes disso, o leite em pó conse
guiu ser fabricado, no ano de
1824, na Suíça, mas a glória
ficaria para o norte-americano
que patenteou a invenção. O
leite em pó foi a alavanca que
acelerou o desenvolvimento

zootécnico das raças leiteiras.

VOCE SABIA...?

... que bovinos criados a pas
to no Brasil apresentam um bom
desenvolvimento na estação de
chuvas, com ganhos de peso ao
redor de 500 a 800 g/dia, e um
fraco desempenho na época
seca? Na estiagem, em geral, os
bovinos ganham pouco peso ou
até perdem, devido à baixa pro
dução das pastagens. Melhorar
as pastagens, portanto, seria
mais sensato que melhorar
zootecnicamente o animal.

Agropecuária Tropical n°



I'

EXPOSIÇÃO DAS RAÇAS BOVINAS DE CORTE - 95

21 DE JUNHO A 2 DE JULHO
Agrocentro

(Parque do Água Funda - SP)

São Paulo Será Palco do Maior Evento da
Pecuária de Corte Nacional

RAÇAS PARTICIPANTES:

Aberdeen - Angus
Blond D^aquitaine
Brangus
Canchin

Chianina

Limousin

Nelore

Nelore Mocho

Mocho Tabapuâ
Pardo Suíço

✓

Plemontes

Santa Gertrudis

Simbrasll

SImental

Julgamento

Leilões

Palestras

Shov^s

Tel. Departamento Comercial ; (01 1) 279-4158

Tel. Departamento Técnico : (01 1)872-04 20

ORGANIZAÇÃO;

V j
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O MELHOR NOVILHO PRECOCE: NELORE X GUZE^RÁ

os 5 MIL ANOS DE TRADIÇÃO V
EFICIÊNCIA
DESEMPENHO

PRODUTIVIDADE

RUSTICIDADE

HABILIDADE MATERNA

VOCÊ VAI ENTENDER: TUDO O QUE SE ESPERA
DO GADO DO FUTURO O GUZERÁ TEM HOJE
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Editorial:

O EXEMPLO

DO

TABAPUÁ

Uma nação é feita por dois in
gredientes básicos, diz a sabedoria
popular: por Homens e por livros. Os
livros, quase sempre, ajudam na
própria formação dos homens.
Assim, é fácil perceber que não se
pode obter felicidade social, sem
livros, ou sem transmissão de
conhecimentos. Uma nação pobre,
de pouco desenvolvimento, primitiva,
apresenta poucos livros. Já uma
nação próspera, rica, com povo
dinâmico, apresenta muitos e muitos
livros. É invejável a posição de uma
Alemanha que analisa todos os livros
publicados, no mundo inteiro, para
os traduzira reeditá-los em sua pátria.
Isso, sim, é respeitar o próprio povo:
é municiá-lo com a mais adequada
de todas as ferramentas, para lhe
garantirum bom futuro. Só é possível
um bom futuro a partir do ensino, de
livros, de aprendizado, do cultivo de
tradições, ou seja, de livros que
tragam subsídios importantes para
os pecuaristas, principalmente no
tocante à adoção de uma tecnologia
tropicalista. Este trabalho, tem se
desenvolvido de uma maneira iné
dita. Nunca se editou tanto material
informativo para os criadores, como
nos últimos 10 anos, por conta da
Editora Agropecuária Tropical.

Foi assim que surgiram os livros
A Geometria do Zebu - que revo
lucionou o comportamento dos juizes

nas pistas. Hoje, praticamente tudo
que um juiz declara, nas pistas,, está
escrito no livro que, por sua vez, está
na estante de todo moderno criador.

Os "mistérios e segredos" do passado
tornaram-se disponíveis para o grande
público, finalmente. Acabou-se o tempo
em que o Zebu era cercado de mis
ticismo e de uma quase religiosidade,
ardorosamente mantidos pelos mas
cates. Esse tempo acabou: hoje
qualquer um pode criar um bom Zebu,
tendo milhares de informações mesmo
antes de começar o trabalho.

Nunca uma editora lutou tanto pelas
raças, individualmente. Foi assim que
foram lançados diversos livros oficiais,
tais como "O Guzerá", "GIr: o gado
sagrado na índia", "Fundamentos ra
ciais do gado Gir", 'Tabapuã", "Gir: o
gado mais utilizado do Brasil", "Nelore:
a vitória bras//e/ra"(dois volumes), três
"Dicionários de Bolso" (Nelore, Gir e
Guzerá).

Agora, o mercado parece ter notado
a importância dos livros básicos e a
Editora já está pesquisando os textos
para lançamento de um livro oficial
sobre ó Tabapuã, com mais de 250
páginas. Também o terceiro volume
sobre o Nelore. Também um fantástico
livro reanalisando, histórica e fun
cionalmente, o Zebu na índia e no
Brasil. Também um segundo livro oficial
para a raça Guzerá.

São 20 anos de luta incansável na

promoção das raças zebuínas, com
um grande repertório de obras lan
çadas, e um merecido respeito em
todo Brasil e exterior. Além dos livros

oficializados, também dezenas de
panfletos, folhetoç, e escritos diversos
foram elaborados para melhor garantir
às raças um lugar ao sol.

Por que um elogio ao Tabapuã?
Porque foi a raça que mais depressa
percebeu a necessidade de acelerar
seu desenvolvimento, justamente por
meio da elaboração de uma literatura
condizente a seus criadores. O Taba
puã conscientizou-se da importância
de que o salutar crescimento é aquele
que é facultado a todos, ao mesmo
tempo e, isso somente é possívél por
meio de livros e de informações
tornadas públicas. O Tabapuã marca
um gesto de inauguração desse novo
"tempo, no reino do Zebu. Um bom livro
é aquele que não se restringe a en
grandecer feudos, ou grupos eco
nômicos, ou pessoas encasteladas no
poder, mas isso acaba custando muito
caro. Haja vista o esforço heróico e

desmedido praticado pelo professor
Alberto Alves Santiago, para
escrever seus livros, quando
nenhuma pesquisa existia! Foi um
Hércules da literatura do Zebu! Haja
vista o enorme esforço do Prof. João
Barisson Viliares, um Titã da
pesquisa e da erudição, com mais
de 500 trabalhos publicados. Haja
vista a obra monumental de André
Weiss, hoje raríssima, com mais de
mil fotografias, realizada em 1956!
Livros que são apanágio de feudos
são fáceis de serem escritos e logo
ganham verbas para sua finalização,
pois são patrocinados pela vaidade
de alguns. Obras sérias sobre Zebu,
todavia, deixam atrás de si um
rastro de muito sofrimento, como
bem atestam todos os literatos acima
citados. Basta analisar quantas
obras ou quantos livros foram
escritos pelos que detêm o poder
das raças em suas mãos, nos quase
80 anos de domínio sobre as
mesmas. Praticamente nenhum! A
realidade é que a literatura técnica,
desbravando o mundo dos trópicos,
tem sido realizada pela iniciativa
privada, só Deus sabe por qual
preço!
Um bom livro eterniza uma

época, eterniza uma autoridade dis
posta a permitir o crescimento das
raças. Por isso é importante dar os
parabéns ao Gir, ao Nelore, ao Gu
zerá e, agora, ao Tabapuã, por
estarem abrindo os conhecimentos
sobre a seletividade do gado para
todos os neófitos. Parabéns por pas
sarem a limpo a história de seus
predecessores, alicerçando um bom
futuro para todos.

Em resumo: quem não conhece
o passado, põe em perigo o futuro.
Quem não privilegia a feitura de
livros não pode pretender um aus
picioso melhoramento para todos.

Por tudo isso. Agropecuária Tro-
pical sente-se feliz por estar cum
prindo seu papel, por estar deixando
um trilho de grandes obras para
todos os zebuzeiros. Analise-se a
história e apontem-se os exerhplos
de editoras ou entidades que tenham
deixado mais obras publicadas que
Agropecuária Tropical! Ela já está
na vanguarda, nesse aspecto, sem
pre lutando pelo Zebu. O respeito
dos zebuzeiros é o seu pagamento,
e ele é mais que suficiente para
garantir a continuidade de nosso
trabalho...

y
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CARTAS

Além de nos interessar pela subscri
ção da Revista Agropecuária Tropical,
informamos que estamos muito interes
sados na aquisição de gado Gir. Es
tamos interessados em avançar neste
assunto

Maria Terena de Mancada - Fax:

(504) 57-6783 San Pedro Sula,
Honduras CA

Agradeço se me mandarem algu
mas fotografias de touros cinzas e ver
melhos, já que eu tenho gado Indobrasil
nos dois gêneros. Também uma lista
dos criadores de Indubrasil vermelho
para troca de experiências.

Juan Ventura Lara Arano - Av. Inde
pendência 1013, 95.100 Tierra Bianca,

Kyer. - México

Pesquisamos alguns livros de refe
rencia e notamos que o hábitat do GIR
é perto de Junagadh, em Saurashtra
(Gujarat) uma coisa de admirar é queo
GIR não mais corresponde a descrição
original. Outra coisa e perceber que a
coloração do gado tornou-se averme
lhada.

Essa duas constatações achamos
que se devem a uma grande influencia
do gado Red Sind. Houve inclusive, há
alguns anos, o intercâmbio oficial do
gado Gircom o estabelecimento Karachi
Panjrapoíe, do Paquistão ( hábitat do
gado Sind). Estamos interessados em
preservar a pureza do Gir e gostaría
mos de importar sêmen de touros do
Brasil. Agradecemos sua orientaçãode
como adquirir esse sêmen.

Shri Manoobhai Doongursee ■

Bombay Gow-Rakshak Mandali •
Bombay, Índia

J
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Provocada pelo desajuste
entre a genética e a alimentação,
a Síndrome da Subnutrição,
considerada a doença do

progresso, ameaça os rebanhos

brasileiros.

A SÍNDROME DA
SUBNUTRIÇÃO:
UMA DOENÇA DO
PROGRESSO

j  Há tempos atrás o Brasil criava
I  pouco gado em muito espaço. Nas

regiões de campos e cerrados, ocupava
praticamente 4 hectares com uma vaca
sem raça definida, a qual se alimentava
de diversas variedades de capins na
tivos e de outros vegetais, equilibrando
sozinha suas necessidades nutri-
cionais. Existiam poucas doenças e as

'  pastagens não estavam contaminadas,
t  De repente chegou o progresso,

quetransformou os cerrados ecam-
pos nativos num mar de braquiá- .3*4
rias, modificando radicalmente o
substrato alimentar e restringindo ^
a alimentação de bovinos a uma lÉ
única variedade de capim. Isso Wk
reduziu o espaço por vaca e dis- m
seminou a contaminação dos
pastos provocada por diversas
pragas e doenças oriundas de .
outras regiões.
Com a multiplicação da capa- J;;

cidade de suporte, o produtor
passou a criar duas ou mais vacas (
porhectare, mas isso as impediam \
rie optar por alimentos diferentes. —
O rebanho nas áreas de terras
pobres foi significativamente ampliado
oainda houve a promoção da máquina
biológica, através do melhoramento ge
nético gradativo'
O artificialismo alimentar que foi

iniprimido aos rebanhos brasileiros,
criados então nas piores terras do país,
trouxe conseqüências desastrosas.
Entre elas, o baixo desfrute, o aumento
ria mortalidade, que jã era alta e o
oparecimento de doenças misteriosas
o polêmicas.

A Síndrome da Subnutrição é ge
rada por fatores desencadeados pelo
progresso. Com a alteração genética e
riesajustes alimentares, o animal perde
muito ém nutrição e aos poucos vai
enfraquecendo. O problema é que todo
Cl país tenta viabilizar uma pecuária
com um pasto pobre e inadequado. A
rioença ocorre segundo um divisor de
pastagens. De um lado, as formações
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de braquiárias em terras fracas ou muito
fracas, com um elevado número de
problemas e de outro, as pastagens
formadas com variedades mais nobres
de gramíneas em terras férteis, onde a
enfermidade tem incidência muito baixa
ou nula, sem significado econômico
para o criador.
O problema pode ocorrer mesmo

nas pastagens nativas em terras sig-

Com um programa de previdência a produção
de carne duplicaria.

nifFcativamente pobres, quando se tenta
criar nestas pastagens bovinos de alto
nível zootécnico e com pisoteio ele:
vado.

A Síndrome da Subnutrição tem
ocorrência sanzonal, com incidência
muito alta entre outubro e março.
Raramente ocorre fora deste período,
rhas está sempre relacionada com a
chegada da brotação das pastagens e
outros fatores. Embora a Síndrome

apresente alta letalidade neste período
os seus efeitos subclínicos acarretam

altos prejuízos durante o ano todo.
Tendo preferência por rebanhos

desmineralizados ou mal mineralizados
e criados em pastagens de braquiárias,
formadas em terras fracas, a doença
dificilmente aparece em pastagens

nobres formadas em terras férteis. Nas
fazendas que mineralizam correta
mente seus rebanhos durante os 365
dias do ano e que tenham bom manejo
mesmo qüe localizadas em regiões
problemáticas, a sua ocorrência é muito
baixa ou nula. O mal ataca todas as
raças criadas nas regiões-problemas
matando mais a Nelore, por ser à
predominante nas criações extensivas

do país. A faixa de maior

risco é a das vacas prenhese recém-paridas, por já es-
o organismo

mais debilitado.
t  O problema básico que

^  afeta o rebanho brasileiro
i em criação extensiva nas

Ip regiões de terras fracas é
®®'^®'h^riteaoquecompro-
mete a população humana

""enda: é a fome
■  qualitativa de nutrientes.

cuária, boa parte dos téc
nicos e fazendeiros esque-
ce que o país possui reba

nho, clima, solo pastagens e manejo
diferentes dos do primeiro mundo
quais tenta imitar. Insistindo em resolver
0 problema no estilo de países desen

volvidos, aplica tecnologias importada "que nem sempre funcionam no Sf
Este fato ocorreu em outras époSs

quando surgiam problemas com '
pecuaria, fora do domínio daí^S
relações nacionais e dificilmente f^

1  VOCÊ SABIA...? I
I  Estados Unidos tp. as abelhas são proteaidaQ r» #
I lei? Os fruticultores® aS •
I colme,as para frutificar pom^ iI res, comercio esse t
j menta entre US$ 6 b^fh^^^'' *
I US$ 9 bilhões. a i

' - V O



Milhares e milhares de toneladas de carne são

perdidas...

solucionadas com racionalidade e eco

nomia. A única coisa que deve ser
imitada dos países desenvolvidos, por
ser simples, é fornecer nutrição correta
aos rebanhos para depois cuidar das
doenças que sobram. No Brasil é dife
rente, primeiro tenta-se pesquisar e
acabar com toda e qualquer doença,
mas esquecendo que animais subnu
tridos nunca saram. O gado é relegado,
passando fome, enquanto pesqui
sadores tentarn solucionar o mal da
doença, com polêmicas e dinheiro
desperdiçado.

Enquanto o Brasil insiste em cria
ções extensivas de bovinos bem do
tados de genética à custa de substrato
alimentar pobre e inadequado, a pri
meira e maior doença será sempre a
subnutrição e suas conseqüências. O
que se tem é a certeza de que, resoMdo
o problema da alimentação dos reba
nhos criados extensivamente, e pos
sível fazer desaparecer um numero
elevado de doenças estranhas e marcar
um passo decisivo na busca de maior
natalidade e melhor desfrute.

Existe ainda uma forte duvida por

gências nutricio-
.  _ nais. Pelo contrá-de carne sao y^cas gordas

são altamente

sensíveis a qual
quer transtorno
nutricional por es
tarem em ritmo deP alto desempenho.
Vacas magras ge
ralmente estão em

baixo desempe
nho e suportam
melhor uma ali
mentação mais

O Brasil é o ú-

nico país do mun
do que faz gado de cria usando o pior
capim. Com isso permanece tentando
mudar as exigências nutricionais dos
rebanhos em pastagens deficientes,
não fornecendo-lhes alimentação que
necessitam.

A causa desencadeadora da Síndro-

me da Subnutrição é o desequilíbrio
nutricional das pastagens e a presença
de substâncias bloqueadoras que in
terferem na fisiologia e no sistema
imunitário dos animais. O problema
está ligado ao melhoramento genético
do rebanho e ao gradativo empobreci
mento das pastagens, envolvendo os
nutrientes como um todo. Os minerais
exercem papel de destaque, sobretudo
o fósforo e aqueles ligados ao equilíbrio
eletrolítieo, enzimático, hormonal e
imunológico.

As mortes ocorrem em conse
qüência dos distúrbios irreversíveis ou
em conseqüência do ataque de doen-

parte de técnicos e fazendeiros de que ças oportunistas que se aproveitam daa ̂ índrome da Subnutrição nada tem a deficiência do sistema imunitário do
_  /-í /-k o ^ — 1 ~ r .animalver com nutrição, porque a doença

afeta mais as vacas gordas do que as
maoras O fato esquecido e que, por
mS que a vaca esteja gorda, ela esta
^prometida com alto desempenho,
SeSente gestante ou recem-panda.
poí sso se torna mais exigente em
termos de nutrição. Requer mais
eu dados. Por outro lado, também e
comum a interpretação errada de que
abundância de pastagem e sinonimo
de boa nutrição, Na realidade, fartura
de pasto não significa fartura de
nutrientes e nem vaca gorda pode ser
considerada como vaca d"®
plenamente atendida em su

. São várias as doenças opor
tunistas que podem estar envolvidas,
entre elas a Clostridiose, Tristeza Para
sitária, Listeriose, Encefalite Inespecí-
fica e outras.

Outras circustâncias também con
correm para a eclosão da Síndrome da
Subnutrição. São causas estressantes
ou que interferem no metabolismo, mas
que só atuam decisivamente se estiver
em evidência o quadro de miséria nu
tricional. A doença pode ser agravada
por inúmeros fatores, entre eles: mi
neralização inadequada ou ausente,
pisoteio acima do suportável, toxina
fúngica nos capins, momento fisioló

gico, observando que os animais com-
prometidos com maior desempenho
são os que mais adoecem, ganhocom-
pensatório com ocorrência sanzonal
que coincide com o período mais crítico
da doença, desvio da flora microbiana
do rúmem, presença de substâncias
bloqueadoras nas pastagens, mudança
brusca na composição do substrato
alimentar, alterações climáticas sú
bitas, uso indiscriminado de agrotóxicos

A Síndrome não ataca igualmente
os animais durante o ano todo. Ela tem
uma nítida caracterísitca de sanzona-

lidade, que depende exclusivamente
da chegada e do comportamento das
chuvas, do clima e do pasto. Sua maior
ocorrência abrange normalmente o
período que vai de outubro a março.
Ela pode causar a morte dos animais
de quase todas as idades, sendo muito

ATE O BISPO!

Era dia de foguetório, pois o
Bispo vinha visitar o povoado.
Havia corrido um pires prá
comprar muito foguete e rojão e a
meninada estava de olho na

festança. O povoado ficava lá no
alto do espinhaço e o bispo teria
que chegar lá montado num burro
que, de tão famoso, já era
conhecido por tamanha honraria.
Lá pelo meio-dia, a procissão
enchia a vereda ladeando o

morro. Bem na frente, ia o bispo
montado no burrico, igualzinhos
Jesus Cristo de antigamente. Aí
aconteceu o pior.
O fogueteiro era um velhote

que estava mais bêbado que de
costume e, nem bem enxergou o
início da procissão, botou fogo
em tudo que tinha pavio. E o céu
encheu de fumaça e de explosões
antecipadas, pois o certo era
esperar até que o bispo chegasse
e  desmontasse diante da
igrejinha. Em vez disso, foi um
corre-corre.

O burrico empinou, xingou,
meteu as mãos pelos pés, jogou
o bispo pelos ares, e saiu feito
doido pela ladeira abaixo,
deixando muita gente atordoada.
Foi aí que a voz do fogueteiro deu
o comando, bem alto, prá todo
mundo ouvir:

- Xii, minha gente, lá vai o
burro do bispo. Segurem o burro
do bispo.
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rara em touros e bezerros ou bezerras

durante a amamentação. A maior faixa
de risco abrange vacas gestantes,
recém-paridas e paridas em gestação.
As fêmeas neste estado constituem,
dentro do rebanho, o grupo de animais
que está atravessando o momento
fisiológico mais exigente. Por isso
tornam-se extremamente vulneráveis

aos transtornos causados pelas de
ficiências da nutrição.

Para o caso dos machos, embora a
Síndrome seja de pequena ocorrência
fatal, o seu caráter sub-clínico é a prin
cipal responsável pelo baixo desem
penho e desigualdade das boiadas.

A doença tem ocorido com mais
intensidade nos estados do Mato Gros

so, Mato Grosso do Sul, Goiás, São
Paulo e Minas Gerais. Outras áreas

também podem apresentar eventual
mente alguns casos, mas sem a mesma
freqüência e i^mpor-

não sejam tomadas

cias, no sentido de '
assegurar uma nutri- «àtó».
ção adequada aos

es-

tados do po-
enfrentar gra-

ves problemas dentro
pequeno espaço

tempo, em conse-
da intro-

dução maciça das
braquiárias e em- Devido à sub
pobrecimento grada
tivo dos solos desti
nados à pecuária.

Devido à sub

hipotermia, suspensão do apetite, pres
são na cabeça contra obstáculos ou
cercas, olhartriste, incoordenação, per
da de forças, desidratação, prostação
e paralisia. A morte pode acontecer
entre um a dois dias, ou demorar até
semanas.

A doença tem um curso que vai de
superagudo a crônico, dependendo da
resistência de cada animal afetado e
também da ação dos fatores coadju
vantes. Em alguns animais tem até
curso benigno, os quais recuperam-se
sem tratamento al^um. Nos casos sub-
agudos e, principalmente nos crônicos,
é comum uma voracidade muito grande
por alimentos após a prostação do
animal. Ele pasta todo o capim ao seu
redor e até onde consegue rastejar.

Animais mais dóceis bebem água
muito bem, quando oferecida, como
aceitam alimentos, mastigando-os e

Os sintomas da doença não têm um
estilo único de manifestação. Isso de
pende da soma ou ausência dos fatores
coadjuvantes como: andarcambalean-
te, fraqueza, diminuição da acuidade
visual e auditiva, inquietude. Também
pode ocorrer a febre inicial e depois até

"3tr.'5Ç' "rfí" Tf?;-

w  #

I  VOCÊ SABIA...? I
#  ...que a pecuária bovina de #
^ corte representa o nosso maior
^ segmento rural. Em conjunto
# (transporte, couro, carne, etc) a #
f atividade movimentou cerca de J
# US$ 30 bilhões em 1993. H

.iS. ̂  AS. ̂  -

nutrição o animal torna-se presa fácil
de muitas doenças.

deglutindo-os normalmente. A per
versão do apetite pode sobrevir durante
o surto OH na convalescença, após
tratamento.

O maior prejuízo causado pela
Síndrome nem sempre é considerado
pelos técnicos e fazendeiros e reside
nos efeitos sub-clínicos do mal que
anualmente provoca queda acentuada
da produtividade dos rebanhos criados
nas regiões afetadas. Grande parte
dos animais apresentam desperdício
metabólico, tendo como conseqüência
a conversão alimentar que pode chegar
a zero, ou até ser negativa. Este quadro
pode ou não ter reversibilidade total,
dependendo da gravidade das lesões
internas, principalmente as do fígado,
sendo o maior responsável pela nítida
desigualdade de estado de carne co-
mumènte observado entre os animais
de mesmo lote.

Os maiores prejuízos causados pela

Síndrome de Subnutrição e que muitas
vezes passam despercebidos, residem
nos efeitos subclínicos do mal, que
provoca grande queda no desempenho
e produtividade dos rebanhos, acar
retando todos os anos, enormes pre
juízos à pecuária e ao país. O controle
econômico está à disposição de todos
os pecuaristas nacionais. Constitui-se
de um programa que tem como principal
atividade a mineralização correta dos
rebanhos o ano inteiro, apoiada no
melhoramento, abundância e diversi
ficação das forragens e manejo ade
quado do rebanho, das pastagens e da
sanidade. ■

Estudo elaborado pelo
médico veterinário

João Osmar de Oliveira

ITABUNA ABRIU

OS PORTÕES
E MOSTROU O CAMINHO

A Exposição de Itabuna, em
novembro, mostrou como pode
ser bem aproveitada uma boa
festa popular, sem quebrar a
eficiência da mostra pecuária.
Tudo muito simples: os convites
para os shows artísticos foram
vendidos pela rede bancária, num
total de 10.000 unidades, para a
principal noite. Onde realizar a
festa? Na própria pista de jul
gamentos, redonda. Ao invés de
colocar bilheterias na porta do
parque, os promotores abriram os
portões para todo mundo e, por
outro lado, cercaram apenas a
pista de julgamento, ali colocando
as bilheterias e roletas. Só assistia
o show quem tivesse bilhete com
prado na rede bancária ou nos
lugares apropriados. Acabaram-
se as filas, os empurrões, as ven
das clandestinas, etc.

Qual a grande vantagem desse
ensinamento de Itabuna? É que o
povo podia entrar, de graça a
qualquer momento, em qualquer
dia. As barracas estavam sempre
lotadas de pessoas tomando sua
cerveja, levando crianças. Foi uma
grande aula! Quem pensou que a
presença do povo nos shows kS,
ser pequena, errou! O recinto dosshows foi pequeno para váhos

L Sfdi. Üi'- MÜ- -ÍW?- -àt- i»'.
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CADÊ A POLÍTICA
AGRÍCOLA ?

Walter Henrique Zancaner - Diretor da Sociedade Nacional da Agricultura

Antes de tudo, é necessário ter certeza de que existe uma política agrícola. O Brasil
vai bem, por um lado, em seu setor rural, mas vai multo mal por outro. Ou melhor, o
país deixa de ganhar; multo mais que perde. Assim, o futuro fica mais longe e mais
difícil de ser vislumbrado. Por falta de um correto enfoque sobre a política agrícola.
Essa política, com certeza, é o pivô da arrancada progressista em direção a um

salutar futuro.

O artigo 50 das Disposições Tran
sitórias da Constituição menciona a lei
agrícola. Há quatro anos foi aprovada
uma norma legal, mas Collor desfigurou
vetando-a intensamente e há necessi
dade de uma nova lei, elaborada com
a participação de produtores, técnicos
e universidades, assessorando o exe
cutivo e o legislativo.

Como hoje o preço mínimo não tem
garantia efetiva, ou é revigorado ou
será melhor adotar outra solução. A
existência de estoques de alimentos
vem fracassando com CFP, com a
Conab e congêneres. Há muitos anos
que a mídia proclama o desapareci
mento de gêneros, o superfaturamento
no aluguel de armazéns, a demora na
distribuição da comida por venda ou
doação. O Governo é mau patrão e
pior comerciante. Assistimos o apo-
drecimento de alimentos em todo o
país, e a fome castiga milhões de
brasileiros. Não há estrutura a nível
nacional para vender ou distribuir
cestas básicas. É importante oaumento
do nosso salário mínimo, inferior até
ao do Paraguai, pois um mercado
interno forte é garantia de consumo
adequado de alimentos, manufatu
rados, semi-industrializados e serviços.

É urgente a reforma dos códigos
em geral, tornando as leis mais rigo
rosas e ágeis e ao mesmo tempo
reestruturar e informatizar o judiciário
e todas as Políticas Estaduais e Fede
ral, remunerando melhor o setor de
segurança.

Implantar as sempre lembradas
prisões agrícolas, proporcionar ocupa
ção e salário aos presos, para educá-
los com produção de alimentos e
utensílios que, atendam às escolas, às
prisões, hospitais, quartéis e ao
mercado. Lembrar aos políticos que
construir cadeia não dá voto, como diz

Boris Casoy, mas diante do rápido
aumento da criminalidade, com certeza
a construção de presídios rurais e
industriais aumentariam a votação dos
seus executadores.

Para diminuir a recessão e o desem

prego, lembramos que a agricultura
tem respostas rápidas, ocupa muita
mão-de-obra, é fixadora do homem no
campo e reduz o êxodo rural.

Importação de Alimentos

A insistência de importação de ali
mentos (subsidiados nos países de
origem) impõe a aprovação de direitos
compensatórios, que é a maneira mo
derna de evitar que o produtor nacional
sofra concorrência presatória. O paga
mento do débito rural pela equivalência
em produto, com o mutuário quitando o
débito com a safra colhida, só funciona
se houver verba para cobrir a diferença,
quando a colheita não cobre o total.
Sem isso o ruralista continuará endivi
dado. Será muito útil a valorização do
Conselho Nacional de Política Agrícola.
Todos sabem que Brasília necessita
da colaboração e assessoria das lide
ranças e técnicos rurais em caráter
permanente.

^ ̂  ^ ̂ ^

VOCÊ SABIA...?

,  ©

...que o capim elefante e ^
excelente para a produção de
carvão? O Instituto de Pesquisas ^
Tecnológicas de São Paulo (IPT)
descobriu que ele tem mais ;g;
conteúdo energético do que o ̂
carvão vegetal comum obtido a g,
partir do eucalipto e de árvores ^
típicas do cerrado.

SS. M

Com os atuais 57 tributos o país
tem um triste recorde mundial. Reduzir
impostos e taxas é aliviar o contribuinte
dessa carga insuportável, que no
campo vai de 26%. Merece todo apoio
a nova campanha para diminuir a tri
butação, principalmente da cesta bási
ca. Não podemos continuar a "exportar
impostos", e muitos afirmam que
"sonegar é atitude de sobrevivência"
neste festival tributário.

A reforma agrária ajudará a forma
ção do homem do campo, aumentando
a produção rural. Mais é um assunto
complexo. Não pode ser feito com
precipitação e não deve incentivar
invasões, e é indispensável dar aos
novos produtores condições de morar
e de plantar, o que envolve ampla infra-
estrutura e insumos como cercas,
energia, estradas, casas (na roça não
há pontes para servir de moradia)
patrulhas mecanizadas, ferramentas,
sementes, adubos, calcáreo, etc.

Octavio Melio Alvarenga, presidente
da Sociedade Nacional de Agricultu.a,
lembra ser a agricultura o segmento
que mais ganhará com a queda da
inflação, pois ela compra os insumos
de setores oligopolizados, além de ofe
recer débil resistência aos atravessa-
dores. Quanto às sonhadas safras de
100 milhões de toneladas, sejamos
realistas. Temos é que proclamar que
hoje não existe estrutura para essa
meta. Não há ferrovias suficientes, nem
armazéns e silos, os portos (corpo-
rativados) encarecem a exportação e a
importação, as rodovias estão em
frangalhos, a maquinaria agrícola suca-
teada e não há recursos para
investimentos. Mas devemos reco
nhecer que mesmo com tantos óbices
a luz aparece no fim do túnel. Apesat
dos pessimistas de plantão, a nossa
agricultura apresenta nos últimos anos
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um sensível aumento de produtividade,
no Sul, Sudeste e Centro-Oeste. A
soja e o milho, em diversos Estados,
alcançaram índices iguais ao Hemis
fério Norte. É notável o projeto de Olavo
Barbosa, que implanta um complexo
de produção leiteira de primeiro mundo
na região de Guaxupé e Tapiratiba, já
alcança 40 mil litros/dia de leite A, com
Investimentos de milhões de dólares,
baseado em excelente arroçoamento,
ótimas pastagens, e um bem orientado
melhoramento genético. Alguns
Estados do Sudeste e Sul já abatem
bois com 27 meses e pesos excelentes.
Os confinamentos já são milhares e
produzindo hoje quase um milhão de
novilhos precoces por ano. Os frangos
chegam aos abatedouros com 45 dias
e entram em muitos países, até no
Oriente e na Ásia.
Em frutas, seringueiras, café e arroz,

a Irrigação dobra e triplica a colheita. A
cada ano aumenta a exportação de
frutas. O agribusiness já alcança 35%
de PIB. Para melhorar o desenvol
vimento é necessário que esses índices
se multipliquem, que os governos não
atrapalhem, que se melhore a esco
laridade. Assim poderemos modernizar
e utilizar intensamente a biotecnologia,
com Incremento da pesquisa e
extensão em benefício do consumidor
e da exportação.

Gangorra na Agricultura

Por outro lado, o movimento pen-
dular da agricultura brasileira lembra
os extremos do paraíso e do inferno na
obra de Dante. É atraente analisar
essas oscilações cíclicas e examinar o
ontem, o hoje e prever o amanhã do
campo em nosso país. No Brasil urbano
de hoje, a realidade é que a atividade
rural é considerada ocupação secun
dária e sem capacitação. Com as
mudanças sócio-econômicas, a partir
de 1930 passamos de nação agro-
pastorll para citadina. Diz o IBGE que
80% da população brasileira hoje habita
as cidades, onde a maioria vive mal. É
um Inchaço urbano Impressionante e
permanente. É uma das características
deste século. As populações deixando
o campo onde produzem e aumentando
o contingente de consumidores no as
falto. Isso acontece em todos os conti

nentes, com conseqüências terríveis.
Entre nós, o Ministério da Agricultura

é o filho enjeitado do orçamento. Re
cebe migalhas e as verbas não cobrem
imensas áreas. Não consegue atuar
com eficiência em importantes setores

do agropastorll. Sua estrutura é anti
quada, seus servidores desmotivados
(com exceção da Embrapa). Apesar
dessa realidade há décadas os seus

titulares anunciam safras recordes. Não

lhes Interessa constatar que das 74
milhões de toneladas (e Isso só com
clima favorável) a maior parte são de
grãos para exportação, como bem
lembrou o sociólogo José Eduardo
Lampreia. Há uma deficiente comercia
lização, na qual o atravessador é abso
luto. Os agricultores não são estimu
lados a produzir alimentos básicos
como arroz, feijão, milho, mandioca,
leite, carne. Como não há política
agrícola e a estocagem é mal feita, os
governos Insistem em importar, mesmo
sabendo que os preços lá fora são
subsidiados. Isso prejudica o produtor
que sofre dumping. Essa solução
emergenclal não atende ao consu
midor, pois a Intermediação sempre
encarece a venda. O preço mínimo
não funcionando, não existe segurança
para produzir comida e continuamos
num festival de erros e distorções.

Deficiências

A armazenagem é falha, o trans
porte rodoviário e os portos são caros,
as ferrovias estão sucateadas, o
desperdício é monumental, as hidrovias
engatinham ainda e fica completo o
retrato da crise. O velho armazém que
vendiam a granel é cada vez mais raro.
Predominam os supermercados que
vendem alimentos empacotados,
Industrializados e por Isso, de custo
mais elevado. Não existe o colono de

café, o trabalhador que morava na
fazenda, plantava cereais para seu
consumo e para vender nas cidades.
Foi substituído pelos trabalhadores
rurais avulsos, os "bóias frias" que
moram nas cidades dormitórios. São
consumidores e não produtores. Até
as hortas familiares são cada dia mais
raras. O Norte e o Nordeste (este com
pouca chuva), convivendo com a
monocultura da cana, do cacau e da
seringueira. Importam comida do
Sudeste. Legumes de São Paulo são
vendidos no Pará. Os políticos não
promovem os cinturões verdes das
cidades, esquecem que Plutarco já
dizia que "o estomago não tem
ouvidos".

Os grandes conglomerados, as
multis, as megaempresas não produ
zem na terra. Atuam no comércio, nos
serviços e na indústria. Os preços são
dominados por cartéis e oligopólios.

Os governos (quase falidos) não se
preocupam com o setor de alimentos,
nem com saúde, nem educação. Com
que eles se preocupam ?

Dever-se-la agilizares sacolões, os
varejões, as feiras de produtores, onde
se vende mais barato que no varejo
antiquado. A mídia vem Informando a
alta de preços de 200 a 400% no
pequeno percurso dos Ceasas para
feiras e quitandas! É enorme a Impor
tância dos hortifrutigranjeiros no abas
tecimento e Lampreia Informa que 147
mil toneladas de hortaliças e frinas são
desperdiçados por ano no varejo,
atingindo 10% do total! Cimento", remé
dios, produtos químicos e de limpeza,
pneus, autos e caminhões, tratores,
adubos e defensivos etc, são setores
básicos nos quais predomina Impune
mente o mais violento cartelismo.

Tudo é uma vergonha. Alegam que
o salário mínimo não pode subir para
não quebrar a previdência, bem como
os Estados e municípios abarrotados
de funcionários ociosos. Não seria

melhor reformular a previdência (sa
queada também pelas quadrilhas) ba
seando as contribuições em fatura
mento ou outra modalidade? A previ
dência calculada pela folha de paga
mento estimula a sonegação, a clan
destinidade. E quem tem coragem de
enxugar a máquina burocrática demi
tindo os "funcionários fantasmas"? ■

EUA TEM NOVO TESTE

PARA CARNES

A segurança de alimentos foi o
principal Item da agenda de pes
quisa do Instituto Americano de
Carnes (AMI), em 1994, com os
primeiros estudos a cobrir q
desenvolvimento de um teste para
garantir que os hambúrgueres
tenham sido adequadamente co
zidos, informou o presidente do
AMI, J. Patrick Boyle, na conven
ção anual do grupo.

A fundação recebeu um a sub
venção do setor de US$ 500 mil
para desenvolver um teste com
um manipulador de alimentos que
garanta aos hambúrgueres a
temperatura adequada para matar
as bactérias.

O AMI, que tem sede em
Washington, representa embala-
dores de carne, processadores e
fornecedores em um setor que
movimenta LIS$ 83 bilhões.

Agropecuária Tropical n 101



A GRANDE FARSA
DO SÃO FRANCISCO

O Blefe da Irrigação e da transposição das águas do Rio

Jorge Coelho - Coordenador da Associação Brasileira de Reforma Agrária

f  y jt-

O Conselho Regional de Engenha
ria, Arquitetura e Agronomia - CREA
promoveu, no dia 25 de março de 1994,
um debate sobre a "Transposição das
Águas do Rio São Francisco", projeto
que o Governo Itamar Franco quis nos
"empurrar de goela a dentro", como
sendo a "salvação do sertanejo, do
flagelo das secas". O engenheiro Joa
quim Gondim, ex-Diretor do DNOCS,
ponderou as palavras do embaixador
José Maria Viliar Queiroz, represen
tante do Ministro da Integração, Aluí-
sio Alves, aconselhando-o a ser mais
modesto. Além do exagero do embai
xador com uma cantilena secular de

todos os governos até hoje, há toda
uma opinião de técnicos, ministros do
próprio governo, de organizações não
governamentais e políticos contrária
ao referido projeto ou, de cautela, para
que o mesmo seja mais bem estudado
e outros inacabados tenham priorida
de.

Por que este malfadado projeto veio
à tona num final do governo, tão próxi
mo das eleições?

É óbvio que a má-fé está por trás do
mesmo. O Governo com um candidato
- do não menos malfadado REAL - que
de real não tem nada - para represen
tar. Precisava de algo que pudesse
sustentar sua plataforma e até mes

mo, de recursos financeiros para tocar
a campanha. Por sua vez, o embaixa
dor e seus assessores, homens liga
dos à máfia das empreiteiras, que pre
cisam de trabalho e dinheiro e quanto
mais mirabolantes e faraônicos forem
os projetos, melhor, pois a longo prazo
terão o "pirão" assegurado, neste caso,
por 40 anos sucessivos.
O que não se pode, entretanto, é

dar crédito a uma farsa criada e inven
tada por vários mafiosos e sustentada
por "inocentes úteis" ou incompeten
tes e pessoas de'má-fé, que sequer
conhecem a região sertaneja e o seu
potencial. Não é de agora que vemos
secretários de agricultura ou ex-secre-
tários afirmarem que não se deve plan
tar milho, feijão, batata, mandioca e
até mesmo algodão, mamona etc., no
Sertão, porque, "cientificamente" não
é recomendável, afirmando que o cli
ma (as chuvas) do Sertão não são
adequadas para estes tipos de lavou
ras. Apesar de não apresentarem al
ternativas, acham que a panacéia da
irrigação é a única saída, mesmo as
sim, com lavouras de "alta rentabilida
de", como a uva, o aspargo, o melão, a
manga, a acerola (recentemente) e,
outrora, o tomate, o arroz e a cebola
que estão passando por fase crítica de
comercialização e cultivo, devendo ser

substituídas totalmente pelas citadas
acima, de interesse do mercado exter
no. Nem mesmo o umbu, que pode ser
industrializado para obtenção de fino
conhaque e licor, além de servir para
doces, sorvetes e para a famosa "um-
buzada" - com leite - eles conhecem.

O que esses "cientistas", entretan
to, nunca perceberam, é que eles des
conhecem o Nordeste, a Região semi-
árida, em particular e qual o potencial
que representam a sua flora, a sua
fauna, o clima, os seus recursos hídri
cos, os seus minerais, o seu artesana
to, enfim, o próprio povo, a mão-de-
obra desprezada e desorganizada que
lá habita e até trabalha, quando conse
gue alguma tarefa, mesmo que seja
nas frentes de emergência.

Não sabem os "cientistas", que irri
gação não é apenas colocar água no
solo, não é nenhuma panacéia. A irri
gação exige alta tecnologia, que de
modo geral, não está ao alcance nem
mesmo de qualquer "cientista" e com
muito menos possibilidade de ser utili
zada por agricultores despreparados
para usar esta técnica. Até mesmo os
grandes projetos assistidos pelos "cien
tistas" têm fracassado no mundo intei
ro, sob os pontos de vista, técnico,
econômico e social. Temos muitos

exemplos desse fracasso: nos EUA,
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as terras do famoso "El Dorado" estão,
totalmente, salinizadas e compactadas
(adensadas), ou com problemas de
poluição por agrotóxicos, provocando
a chamada "doença dos bebês azuis",
deformação de aves aquáticas e con
taminação das fontes de águas, antes
potáveis por mercúrio, chumbo, molib-
dênio e outros metais pesados, além
de nitratos, principalmente.

Dez milhões de hectares, anual
mente, se tornam estéreis devido ã
salinização provocada, em todo o Mun
do pela irrigação.

Não sabem os "cientistas", que a
irrigação eleva os custos de produção
em 80%, tornando difícil o mercado
para culturas, até mesmo de alta renta
bilidade, poreles recomendadas. Tam
bém "não sabem" que o sertanejo está
habituado a comer e plantar milho,
feijão, batata, mandioca, mamona e
algodão, para sua sobrevivência. "Não
sabem que eles mesmo dispõem de
uma ciência chamada biotecnologia,
que pode aumentar a produtividade

variedade de sem es-
pinhos, cultivada ra
cionalmente, na Pa
raíba. Ele serve para
doces, picles, geléias ■ ■ .
e álcool e salva da

morte o rebanho e até :
o homem, durante as .
grandes crises de
seca. Desconhecem,
por exemplo, o per
centual das madeiras

da caatinga que es
tão sendo dizimadas,
em vez de serem cul

tivadas. Não sabem,
sequer, que a fauna ——r" r
da caatinga pode ren- isolamentc
der divisas para o ecologico m
País e alimentar todo Propostas i
o povo do semi-árido,
com proteína de baixo custo.

Não sabem os cientistas que outras
lavouras xerófilas, resistentes às se
cas e que não dependem de irrigação,
como é o caso da mamona, têm mer-

O isolamento

.  •

 do sertanejo não é apenas de caráter
ecológico mas, principaimente de caráter poiítico.
Propostas de solução, via ecoiogia, pecam pela

base.

isto. permite a restauração da camada ós-
as que outras sea da peça substituída do corpo hu-
entes às se- mano, em poucos anos após a implan-
de irrigação, tação. Os isolantes e espumas que
na, têm mer- contém CFC, gás responsável pela

^  ..'>f V' .  ̂ ' c. -V>

•-aV

'  ' *-*" a í.' "*■ * I

-As experiências de irrigação em vários países, tanto
quanto no Nordeste, mostram uma tendência ao
incremento da salinização, e da desertificação.

í países, tanto

das plantas e torná-las resistentes às
secas. Não sabem, de verdade, que
com a tecnologia já disponível, o milho
pode produzir cinco mil quilos por hec
tare, ou mais, em vez de 200, 300 ou
400 quilos que é a produção média
colhida hoje no Sertão. Basta levar a
sério o que se conhece de técnicas,
particularmente, a adubação orgânica,
o manejo do solo e a seleção de áreas
e de variedades. No Sul do País, já se
Produz até 15 mil quilos, o que somen
te em experimentos foi conseguido no
Semi-árido.

Não conhecem, também, para que
Serve o mandacaru - hoje existe uma

O Nordeste teve um período áureo com o "ouro branco"
^ndência ao (algodão) mas ele foi expropriado para incentivar o
ertificação. desenvolvimento do oeste pauiista e norte paranaense.

O sertão nordestino ficou relegado à miséria.
cado interno e externo abertos, poden
do produzir divisas. O óleo de rícino
(mamona) é matéria-prima, para os É „„ - „ . „ §
melh I  VOCE SABIAores combustíveis hoje emprega
dos até em foguetes, além de servir
como excelente lubrificante, particu
larmente para máquinas pesadas, em
face da sua viscosidade. A Fiat man
tém, até hoje, dois automóveis testa
dos com óleo de mamona, embora não
tenham recebido autorização para-cir-
cular. O silicone que, além de ter rejei
ção pelo corpo-humano, é de alto cus
to devido a matéria-prima, pode ser
hoje fabricado tendo como base, o
óleo de rícino, que não tem rejeição e

...? I
#  É1  ...que graças ao transplante f
J de ovário do gado, um touro do J
W Texas pode ser cruzado com uma W
§ vaca da Escócia? Isso só é pos- §

sível porque os fetos resultantes, :|:
â incubados em coelhos, podem ®
® ser enviados de avião a qualquer f
1 país do mundo - Austrália, J
® Argentina ou Quênia, por exem- ®
§ pio-para implantação nas vacas. §
® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ^
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o sisal representou um outro período áureo na
economia sertaneja nordestina mas as decisões
políticas ( e não ecológicas) liquidaram com essa

chance de redenção.

destruição da camada de ozônio, tam
bém encontram no óleo de mamona a

matéria-prima para sua fabricação sem
quaisquer riscos ao meio ambiente.
Além disso o óleo de rícino é medicinal

0 pode também ser utilizado em várias
indústrias, como a de PVC e de plásti
cos biodegradáveis, afastando o peri
go de poluição com este material.

Lamentavelmente, os "cientistas"
desconhecem quase todos os nossos
recursos naturais e tecnologias ade
quadas à região semi-árida e aprego
am a irrigação como panacéia, e o que
é pior, para produzir alimentos para o
mercado externo, como uva, manga,
melão, acerola e até aspargos, en
quanto o povo brasileiro morre de fome
por falta de feijão, arroz, milho, batata,
mandioca, etc, e não tem renda, por
que o próprio algodão foi desprezado
pelo governo.

Os animais silvestres, são outra fon
te, até mesmo de divisa, mas desco-

JUMENTO

DE RENOME

O caipira encostou-se e foi
perguntando; "Qual o nome desse
jumentão aí, heim?" O proprie
tário respondeu: "O nome dele é
Aurélio. É o nome mais honroso
que eu já vi!" O caipira não enten
deu e perguntou porque tamanha
honraria nesse nome tão comum.
O proprietário logo explicou:
"Acontece que Aurélio não é o
Pai dos Burros, no Brasil? Taí,
esse é o melhor nome prá um
jumento tão importante!"

cem e

continuam a tratar a

região como aprende
ram em compêndios
alienígenas que nada
ensinam sobre o que
é nosso e que nos in
teressa. A má fé e a

incompetência são
suas armas de luta em

nome do povo sofrido
e enganado por es
ses mafiosos "salva

dores da pátria", que
querem fazer a trans
posição das águas do
São Francisco, em
detrimento de 18 o-
bras que estão parali
sadas por falta de re
cursos, de projetos de
irrigação que foram

nhecidos por eles. O implantados e estão à beira da falên-
Peru, já em 1956, ex- cia, tanto do DNOCS como da
portava 16 mil tonela- CODEVASF, sem que as águas do
das de carne de preá São Francisco cheguem até eles nas
para a Europa e conti- crises de secas, tendo que escavar
nua exportando. O cou- valetas dentro do leito do rio para bom-
ro e a pele desses ani- bear as últimas gotas que ele permite
maisévaliosíssimo.To- retirar, sem paralisar o fornecimento j
dos podem ser criados de energia, como ocorreu em 1987. !
em cativeiros ou em re- quando foi necessário recorrera
servas florestais, sob Tucuruí com a instalação de rede emer-
controle. A carne, além gencial, para que o Nordeste não en-
de rica em proteína, é trasse em colapso,
magra, com cerca de Como ampliar agora a área irrigada
cinco por cento de gor- se o rio está secando a olhos vistos e
dura, isenta de coles- já denunciado desde 1940 pelo en-
terol. Mas, nada disso genheiro Geraldo Rocha o primeiro
esses "cientistas" co- estudioso da época moderna a estudar
" h e - /\/a verdade, ao regime político vigente desde

1930, tem interessado manter a miséria e a falta de
esperança do povo nordestino, pois isto é claro

sinônimo de "compra de votos". E votos é a única
coisa que interessa ao moderno político (pois as
soluções para o Nordeste são mais que óbvias!

A instabilidade do clima semi-árido deixa claro que a pecuária de alta
rusticidade é o caminho mais lógico da economia. Qualquer sertanejo

sabe disso... j

-i-
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um grande
projeto de ^ modernidade ch
aproveita- essa modernidc
mento das

águas do rio,
com o barra-

mento dos

seus afluen

tes, como os

rios das Ve

lhas, Para-
catu, Uru-
cuia, Cari-
nhanha. Cor-

e Rio

Grande, an-
tes navegá- —' W 1
veis e hoje
quase secos,

sem condi

ções de na
vegabilidade.
O assorea

mento e are- \
duçãodava- ^ ^
zão desses rios é inconteste. O próprio
São Francisco deixou de ser navegável
devido às águas represadas nas hidre
létricas e o seu assoreamento é alar

mante: só no lago formado pela repre
sa de Sobradinho, no mínimo 18 mi
lhões de toneladas de deflúvios sóli

dos são depositados anualmente, o
que ameaça a sobrevivência da pró-

A modernidade chegou ao São Francisco. Como agregar a economia nordestina a
essa modernidade: eis a questão que só pode ser resolvida pela via política,

primeiramente.

Milhões de hectares dos cerrados nordestinos estão

prontos, esperando uma decisão política para jorrar milhões
de dólares. Falta vontade política.

pria hidrelétrica, desde cedo, com uma consumo de 6 milhõ(
lâmina d'água com uma altura média farsa é tão escandal
de apenas 8 metros de profundidade, cando" terras, eles
apenas em 20 ou 30 anos o lago pode • guir tal área irrigada,
ser soterrado, caso não se façam gran- onde o canal passan
de reflorestamento na bacia, uma dre- de até 60 quilômetrc
nagem em todo o seu leito, além de vez menos de 40 i
proteger com taludes, às margens e pretendem irrigar na
proibir a agricultura predatória que não haverá segunda

ainda se pratica na bacia do rio.
Por outro lado, para executar a far

sa da transposição projetada pela máfia
das empreiteiras, é preciso elevar as
águas a 160 metros de altura, o que
está fora dos padrões internacionais.
Diga-se de passagem que as bombas
necessárias para este faraonismo pre
cisam ter uma capacidade de 50 me-

tros por segun-

'y' '" ■ ximo de 40 mil
"  hectares. Essas

bombas terão

que ser fabrica-
das na Rússia

ou Japão, únicos
países que co-
mercializam

bombas dessa

capacidade. De
onde vão retirar

as águas para os

nordestinos estão ^ .560.000 hecta-
a para jorrar milhões restantes,
aolítica. que afirmam vao

irrigar e para o

consumo de 6 milhões de pessoas? A
farsa é tão escandalosa que só "fabri
cando" terras, eles poderiam conse
guir tal área irrigada, pois, os solos por
onde o canal passará, numa distância
de até 60 quilômetros do mesmo, tal
vez menos de 40 mil hectares que
pretendem irrigar na primeira fase - e
não haverá segunda - se prestem para

irrigaçao.
conomia nordestina a\ São solos
Ia pela via política, i m p r e s t á -

J  veis, pedre
gosos (litó-
litos), salinos
ou de altos

riscos para a
salinização
(planosso-alos),quesão
recomendá

veis para re
florestamen

to ou como

pastagem
nativa, caso
se aplique a
tecnologia
da fenação
durante a

época de in
verno, quan

do estão en-

folhadas,

pois, como sabemos, durante um mí
nimo de seis meses do ano a caatinga
perde suas folhas e só o juazeiro e o
mandacaru permanecem verdes, ou
mesmo o avelós, conhecido também,
como "dedo-de-cão", mas que os "ci
entistas" do Brasil desconhecem, em

que pese servir como alimento para o
gado, papel, álcool, cera, verniz etc.

Outro escandaloso absurdo dessa
farsa é que, para operar esse megalo
maníaco projeto, precisam de pelo
menos cerca de 900 megawats, os
quais juntados às perdas (mínimo de
280 megawats) e reservas para produ
ção de energia consumida na área,
eqüivalem à energia produzida pela
hidrelétrica de Sobradinho ou de Ita-
parica. Seria criminoso eliminar das
disponibilidades atuais, este potencial,
mesmo que entre em funcionamento
Xingó, praticamente a última represa

f  VOCÊ SABIA...? I
f  I
i  ...que de 1990 até o ano 2000 f
:|: a pecuária brasileira assistirá o i,
li crescimento da natalidade entre
i 50 a 60%. O abate cairá da média ¥
§ de 4,5 anos para três anos, o |
§■ que significa aumento de 50% %
li sobre o produto atual, sem con- |i
©  tar outros benefícios que estão

ocorrendo. O país terminará a >Í
■§ década num patamar de oito

milhões de toneladas produzi- >|
I  I
sCi . C SI . vQ/ Cr\' ,c. . ^ c. , , cj .."i. .ri,"jp., c;?:. wjp.. vJjp. .içp. vííp..
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o romantismo dos antigos vilarejos às margens do "Rio dos Currais" (São
Francisco) começa a dar lugar à modernidade.

que poderá ser feita neste século e
sem quase mais outras possibilidades
de hidrelétricas na bacia do rio São

Francisco, o que determina que, caso
não se encontre nessas hidrelétricas

produção suficiente de energia, o Nor-

.  , ^ I . f í • «WW ^^1 i LI CAI I IV^v?. V CL

A irrigaçao mal conduzida leva a produtos que rnos lutar para darmos
liquidarão o solo e at)astecerao países ou pessoas uma resposta ao gene"
que vivem muito longe do semi-árido. Isso é uma qq Qq(j||0 quando
farsa. No futuro o sertanejo não terá solo e, talvez disse que, "O Brasil não

continuará sem sua necessária alimentação. ^ sério". Te
mos que eliminar os

deste estará seriamente ameaçado de mafiosos de nosso Congresso, colo-
um colapso energético. Felizmente, o car na Presidência homens compro-
gás, a energia solar, a eólica e até a de metidos com o povo e seu bem-estar,
biomassa, são as grandes esperan- As farsas dos "Salvadores da Pátria",
ças, até que um dia possamos contro- não podem continuar. Este crime de
lar os riscos de energia nuclear ou lesa-pátria da transposição das águas
aproveitar o ar da estratosfera como do São Francisco, tem que ser impedi-
fonte energética, como já vêm estu- do a qualquer custo por nós brasilei-
dando os russos e também, as corren- ros. Eles querem enganar o povo e
tes marítimas como nos afirma o nosso estão conseguindo. E A HORA DE

grande inventor Zózimo, desprezado DARMOS UM BASTA NESSA FARSA

pelos governos, como de resto, todos
os seus colegas. Ao que se sabe, os
japoneses já cogitam desse tipo de
aproveitamento marinho e dispõem de
protótipo em experiência.

Infelizmente, os mafiosos brasilei-
ros desconhecem tudo

|í| isso e investem em pro-
"t jetos dessa natureza,

porque o deles é ape-Í  nas o lucro fácil. De igual
[  modo, pesquisa no Bra-
I  sil é sinônimo de he-

roísmo e os nossos ver-

■4-' dadeiros cientistas fo-
^ • ram vender seus traba

lhos e seus inventos, em
outras partes do mun-

f  do. Quem sabe, as pró-
I  ximas eleições permi-
f  tam mudar esta catas-
^  trófica situação em que

nos encontramos. Va-
dutos que i^nos lutar para darmos
ou pessoas resposta ao gene-
sso e uma ral De Gaulle, quando
1/0 e, talvez disse que, "O Brasil não
entaçao. ^ um País Sério". Te

mos que eliminar os
mafiosos de nosso Congresso, colo
car na Presidência homens compro
metidos com o povo e seu bem-estar.
As farsas dos "Salvadores da Pátria",
não podem continuar. Este crime de
lesa-pátria da transposição das águas

ou estes "anões da máfia do orçarnen
to" nos conduzirão ao caos. Eles nà^
podem continuar mandando no Bras;,
e impondo suas vontades, enquantoQ
povo morre de fome, enquanto se bar,
queteiam em "viagens ao redor
Mundo", por nossa conta, com o
nheiro que é do leite de milhões çjg
crianças que morrem antes de compi^
tar um ano de idade, dos 32 milhões pp
miseráveis brasileiros, dos 5 milhòç»
de crianças imbecis, e de outro tantr,
de desnutridas, 11 milhões de sertan^^
jos expulsos de seu torrão natal,
pela seca, mas pela CERCA DO LATi
FIJNDIQ, pela PATA DO BOI e pe|^
FUZIL dos "CABRAS" DOS CORq
NÉIS, QUE LIQUIDARAM MILHARçç^^
DE SERTANEJOS, IMPUNEMENTr
E IMPEDEM A REFORMA AGRÁRiV
QUE É O ÚNICO "CANAL" QUE PODt
TIRAR O POVO DA MISÉRIA, Al,|
MENTAR OS BRASILEIROS, TRAZgb
PAZ E FELICIDADE PARA TODOSj|

ANTIGAMENTE,
AS EXPOSIÇÕES DAVAM

CERTO

Pernambuco era um bom exem
plo do funcionamento das exposi
ções de gado. A festa era conside
rada, de verdade, como o momento
certo de provocar um melhoramen
to zootécnico no rebanho do Esta
do. Assim, os bancos espalhados
pelas diferentes regiões emitiam
uma carta de apresentação para
os melhores fazendeiros e estes,
depois disso, podiam se dirigir à
festa e realizar compras dentro dos
limites de seu crédito. Os bancos,
portanto, eram parte ativa do pro
cesso de melhoramento zootéc
nico.

Atualmente, pelo que se sabe,
nenhuma agência bancária emite
carta de apresentação de seus
clientes. Talvez até por não serem
solicitadas nesse sentido pelos
promotores de exposições.

O melhor exemplo atual de sin-
cronismo entre os bancos, o gover
no e a exposição é o do Estado do
Rio Grande do Norte onde, com
certeza, o próprio governador per
correrá, sempre, os pavilhões e irá
indagando dos fazendeirps se os
negócios estão indo bem. É o último
exemplo de um tempo em que a
pecuária era considerada, com
justiça, uma ferramenta de promo
ver um correto desenvolvimento.

Agropecuária Tropical n lOl



FAZ. m. TEREZINHA DE ITAIPt PR.
TEL: (045) 541-1431

Ary de Freitas
R. Quintino Bocaiúva, n° 207

FOZ DOIGUAÇÚ - PR

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

Filho do GRANDE CAMPEÃO NACIONAU86,
VASUVEDA, AMARRU se destaca por sua altura,
ótima pigmentação, ossatura forte, costelas
bem arqueadas e uma carcaça multo bem
coberta, principalmente no trem posterior.

í

i

AMARRU
DA CRICIÚMA

RG: 1-2700 - Nasc.: 12/12/92

Peso em coleta: 850 kg Idade: 26 meses

Comprimento corporal: 178 cm
Altura anterior: 154 cm
Altura posterior: 160 cm
Perímetro torácico: 209 cm
Comprimento garupa: 60 cní
Largura garupa: 57 cm
Circunferência escrotal: 37 cm

AMARRU

DA CRICIÚMA
RG: 1-2700

DADOS DO REPRODUTOR
CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
IDADE PESO IND.RAÇA GPD g CLASS

205d 275 147,8 1.161 ELITE

365d 442 159,0 1.118 ELITE

550d 646 170,9 1.187 ELITE

Vasuveda POI

Umbreta Prudeindia

Karvadi Imp.

Chakkar
Ashoka Imp.

Evaru da SC

Lakree da Zeb.
Sanna da SC

Rupia POI

Mama da BO
Chummak

Taj Mahal Imp.
Ghana da SC

N. Taj VI de Prud.
L.Surat II Prud.

Nagpur Imp.

Karvadi Imp

Surat 1

Madria DP 945

Faina DP

Vijaya N. Matiarani

Borrada
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EXPOSIÇÃO DAS RAÇAS BOVINAS \ DE CORTE - 95

21 DE JUNHO A 2 DE JULHO
Agrocentro

(Parque do Água Funda - SP)

São Paulo Será Palco do Maior Evento da
Pecuária de Corte Nacional

RAÇAS PARTICIPANTES

Aberdeen Angus
Blond D^Aquitaine
Brangus
Canchim

Chianina

Limousin

Marchigiana
Nelore

Nelore Mocfio

Pardo Suíço
Piemontês

Santa Gertrudis

Simbrasil

Simental

Tabapuâ



CALENDÁRIO
Dia 20/06 terça-feira

Dia 21/06 quarta-feira

Dia 22/06 quinta-feira

Dia 23/06 sexta-feira

Dia 24/06 sábado

Dia 25/06 domingo

Dia 26/06 segunda-feira

Dia 27/06 terça-feira

Dia 28/06 quarta-feira

Dia 29/06 quinta-feira

Dia 30/06 sexta-feira

Dia 01/07 sábado

Dia 02/07 domingo

Entrada dos animais do 1° turno

Pesogem

Julgamento: Nelore, Nelore Mocho

Leilão : 20h Nelore

julgamento: Nelore, Nelore Mocho, Simentol, Tobapuã
Leilão : 20h Ver o Peso no Garoa. Nelore Mocho.

julgamento: Nelore, Nelore Mocho, Simentol,
Simbrasil e Pardo Suíço

Leilões : 15h Tobapuã

20h Simentol, Simbrasil

11 h entrega de prêmios

Leilão : 15h Pardo - Suíço

Entrado dos animais do 2° turno

Pesogem

Leilão : 20h Morchigiono

julgamento: Aberdeen Angus, Brongus,

Blond D'Aquitaine, Morchigiono
Leilões : 20h Aberdeen Angus, Brongus,

julgamento: Santo Gertrudis, Piemontês

Leilão : 20h Encontro dos Américas, Santo Gertrudis

julgamento: Santo Gertrudis, Limousin, Chionino
Leilão : 20h Limousin

julgamento: Limousin, Chionino, Conchim

Leilões : 15h Chionino

20h Piemontês

11 h entrega de prêmios
Leilão: 15h Conchim

Tel. Departamento Comercial: (01 1) 279-4158

Tel. Departamento Técnico : (01 1) 872-0420

Fax: (01 1) 864-1587

ORGANIZAÇÃO;

v I \



Fazenda 4 Irmãos
"Genética de Alto Padrão"

/Jílarchigiana
o europeu tropical: raça ideal para

cruzamentos industriais
Venda de Embriões

Reprodutores e Matrizes

"Sêmen disponível
na Pecplan"

INDELICADO DA QUATRO IRMÃOS
1.200 kg aos 40 meses

RGM 02081 - Nasc.: 04/12/91
Filiação: ALCE DA QUATRO IRMÃOS TE-151 x FRANCHIELE DA QUATRO IRMÃOS TE567

^ Campeão Júnior, Paranavai794
íJí Grande Campeão, Paranavai794
* Grande Campeão, Paranavai795
* Grande Campeão, Londrina/95

OTÁVIO PEDRIALI e LAURO GARCIA MOLINA
Umuarama - PR - Tel/Fax: (043) 324-3138
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o NOVO MUSEU DO ZEBU
Povo desenvolvido é povo que cultiva sua própria memória. O Zebu

representa o maior patrimônio genético bovino do mundo ocidental e tem
como sede a cidade de Uberaba, para onde converge a atenção de muitos
países. Este é o local mais adequado para a consolidação de um eficaz

museu, que agora tem Inicio com a reformulação total das antigas
Instalações.

O Museu do Zebu, que foi fundado
em 1984 e passou a ser reconhecido
como Fundação em 1990, está de cara
nova. A atual gestão da ABCZ, coman
dada por Rômulo Kardec de Camargos,
arregaçou as mangas e multiplicou a
área construída da instituição. Sem
dúvida, uma grande realização da
modernidade do Zebu. Está a ABCZ de
parabéns.

Inicialmente, o museu empenhou-
se em divulgar as realizações dos
antigos zebuzeiros do T riângulo Minei
ro, principalmente de Uberaba. Com o
passar dos anos ficou evidente que o
museu era uma forma de divulgação
dos feitos uberabenses, muito mais
que dos feitos dos zebuzeiros de todo
o país. O prédio tinha, então, dois no
mes: Museu do Zebu, e um outro mais
comemorativo (Museu Lamartine Men
des). Um indicava que deveria revita
lizar a memória nacional sobre o criató-
rio do Zebu; o outro mostrava que tinha
um cunho regionalista! Entrou em cena
a revista "Agropecuária Tropical" que,
durante vários anos, apresentou pro
jetos e escreveu matérias a respeito da
necessidade de Uberaba sediar um
museu legitimamente de todos os
zebuzeiros e todo Zebu do mundo - e
não apenas de Uberaba.

Partindo dessa premissa, duas mos
tras do Museu foram sugeridas pela
revista, tendo enorme repercussão a
referente aos pioneiros do Zebu, de
todos os quadrantes do Brasil. Foi o
exemplo que faltava, até aquele
momento, para os diretores da insti
tuição. Os criadores enviaram suas
fotografias, álbuns, livros, e relíquias
da origem do Zebu no Brasil. Bastou
tiaver uma dose de confiabilidade para
queo Museu tivesse material suficiente
à altura para uma grande mostra.

Daí para a frente, ficou claro que o
Museu poderia ser, mesmo, de todos
os zebuzeiros, do Brasil e do mundo.

Na última gestão do Museu, a revista
"Agropecuária Tropical" apresentou
cerca de 20 (vinte) sugestões de

divisões internas para um "novo museu"
que, porventura, viesse a ser construí
do.

Hoje, o Museu ganha uma fantástica
ampliação, mostrando o bom senso da
atual diretoria da ABCZ. Com este

prédio, Uberaba ganha mais uma ca
racterística de seriedade e de "status".

merecem, de fato, ser eternizados num
museu. Seriam os mais pesados, os
mais bonitos, os mais premiados, os
mais altos, os mais produtivos, os mais
divulgados, etc. O livro "O Zebu de
Ouro" apresentou centenas de possi
bilidades de animais agraciados com
um título de "mais". Pouca gente sabe

■

Um Museu de verdade

Na última vez que a revista "Agro
pecuária Tropical" apresentou suges
tões ao museu, num total de quase 20,
elaborou exemplos de divisão interna,
por alas e galerias, sempre no interesse
de todo o Zebu do planeta. Apenas
como Ilustração, cabe lembrar aqui as
mais importantes divisões de um
autêntico museu que muito prestigiaria
a cidade de Uberaba:

1) Galerias permanentes - mos
trando o longo período do Zebu flumi
nense (50 anos no início da criação no
Brasil): o período do Indubrasil; o
período do Gir; a modernidade, etc.

2) Galeria dos Mais - Aqui estariam
os animais expoentes em todas as
épocas. Ou seja, os personagens que

que o touro PAVILHÃO pesou 1.050
kg em 1922 e manteve o título de "mais
pesado" até a década de 1970! Muitos
já esqueceram que RATINHO pesou
mais de 400 kg com 12 meses, na

■f'-g--s--g-® ® ® •S'•S'® ® ■S'•S'® ■S'•S" ®

I  VOCÊ SABIA...? I
§  ...quedos 1200laticíniosexis- §
^ tentes no país, incluindo coo-
S perativas e empresas privadas, ^1 apenas 6% adotam o sistema de n
¥ pagamento do leite pela qua- ¥
§ lidade ? Nesta questão, o Brasil S
§ ainda tem muito chão a andar. A §
® ausência quase absoluta dessa ^
H política é uma das principais ||
W causas do atraso da pecuária 1
w leiteira nacional. S

Agropecuária Tropical n 101



r ■®'® ® ® ® @ ® ® ® ■©"S'■S'■®"S'

VOCÊ SABIA...? I
...que segundo estudo da a

Organização Mundial de Saúde, â
órgão da Organização das Na- S
ções Unidades (ONU), um leite í
produzido com péssima higiene i
pode levar aos consumidores S
até 32 diferentes tipos de doen- J
ça. Enquanto isso, em Minas È
Gerais o leite cru já domina 41 % 1
do mercado. ®

® á8--sa-S--s-S-®-S--S- -S--S-■S'•©■-S-® .a .@.4
década de 1950! Etc, etc.
3) Galeria dos Grandes

Campeões - Aqui estariam fotografias
e documentos dos Grandes Campeões
de "todas" as exposições nacionais, e
não apenas as de Uberaba. Começaria,
portanto, com a primeira exposição a
de 1908.

4) Galeria dos Pioneiros - Aqui as
famílias enviariam documentos, foto-
grafias> livros, e outras lembranças
São dezenas e dezenas de pioneiros
espalhados pelo país inteiro, que me
reciam ter seu nome preservado para
a posteridade.5) Galeria das Importações - Esta
seria a melhor memória dos docu
mentos referentes às importações do
início do século, depois de 1930 rnais
tarde a de 1952 (que poucos dão importância), depois a de 1958 e, final
mente, as do inicio da década de 1960
Ainda existem muitas fotografias dispo-
níveis sobre esses feitos históricos

6) Galeria mundial-Aqui estaria apresença da história do Zebu, em cada
P  A mvista Aornn^m -i-„-

Venezuela, no México, na Costa
1"* Cliiatpma a no ax_t_ ypTca. na Guatemala, na África do Sul,

AÇÃO ENTRE AMIGOS

pa arnizade de Alfons Gardeman e
apafo Aranha Mesquita nasceu o
íl Praça de Leilões r F\/Qn+^— __

apnai"^ '— nasceu oSiNage e Eventos, node Cambe, no Estado do
'  ná

gm am bate-papo Renato MesquitaJ^riu ao amigo Alfons que construís
^furna praça para leilões, já que o local
^  empreencí-íento- Tofo o planejamento, infra-

Ppcesso do Village. Diversos recintos

na Austrália, etc.
Todos os países pode
riam enviar material de
alto valor histórico para
a "sede mundial" do
Zebu.

7) Galeria do Zebu
- Esta seria um ala
técnica, exibindo docu
mentos e fotografias
sobre as raças zebuí-
nas que somam mais
de 60 (sessenta), no
mundo inteiro. Princi
palmente as raças da
índia, da China, da In
donésia e da África.

8) Galeria do Brasil antigo -
Mostraria a pecuária antes do advento,
do Zebu, com as raças portuguesas e
européias em geral, além dos gados
históricos tais como o Junqueira, o
Franqueiro, o Javanês, o Guademar, o
China, o Turino, o Malabar, etc.

9) Biblioteca do Zebu - Teria
disponível para os estudiosos todos os
livros já publicados no mundo, ou cópia
deles, No total, são poucos, com início
em 1895 até nossos dias. Pouco se
tem escrito sobre o Zebu. São algumas
dezenas de livros na índia e relatórios
de pesquisa em diversos países. E
quase uma dezena de revistas espe
cializadas em Zebu, no mundo inteiro.

CLv 'lí? - T i'

o novo prédio e instalações

país. A revista "Agropecuár/a Tropical"U publicou a historia parcial do Zebu& Bolívia, no Paraguai, na Colômbia

Dos 120 metros quadrados de sua
estrutura física, o Museu passou, no
dia 25 de abril de 1995, para 580 metros
quadrados de construção, chegando a
980 metros quadrados, com o ajar-
dinamento. A distribuição interna está
agora, da seguinte maneira:

foram visitados para buscar idéias e
aprimoramentos, aproveitando todas as
sugestões apresentadas pelo amigo.

Localizado às margens da BR 369,
distante de Londrina 17 quilômetros è
do Parque de Exposições Ney Braga,
12 quilômetros, o Village possui uma
área total de 42 mil metros quadrados,
sendo 7 mil metros quadrados de área
construída emoldurados por um jardim
dentre outras instalações apropriadas
para eventos como feiras, lançamentos
de produtos, coletivas de imprensa,
shows, palestras, encontros culturais'
científicos e sociais, além de leilões de
animais.

1) Recepção
2) Loja - onde serão comercializada

souveniers
3) Três salas para exposições

temporárias
4) Sala de exposições permanentes

- que tem como tema, em 1995, "Ai!
tradução do Zebu e seu desenvolvi
mento em Uberaba, região e todo c
Brasil")

5) Bloco administrativo compostos
por sala de reunião, diretoria e secre
taria

6) Biblioteca e centro de documen
tação do Zebu

7) Três salas para reserva técnica
8) Dois almoxarifados, com salada

restauração de peças e documentos, e
sala para acervo fotográfico.

Com a inauguração oficial do novo
Museu, a estimativa é de que cerca de
20 mil pessoas tenham visitado a
entidade, durante a Exposição Nacional
de 1995.

Um dos objetivos da Fundação Mu
seu do Zebu, que atualmente é coor
denado por Cristina Beatriz Paranhos
Silva, é aproximar-se da comunidade
por meio do projeto "todo o Museu teiH

Com a parceria de grandes amigos,
o Village surgiu para ser a maior praça
de leilões e eventos da atualidade, pró
pria para abrigar grandes acontecimen
tos e em seu primeiro ano de atividade,
já estreou com a casa cheia de eventos.
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VOCE SABIA...?

...que é verdade e não
crendice que a vaca precisa ser
ordenhada rapidamente? Isso
porque a ação do hormônio ocito-
cina, que provoca a expulsão do
leite dos alvéolos dos úberes,
dura apenas de oito a doze mi
nutos.

^ Sé- -Sá- -ííí- ̂  StC- -áí.

#

#

que ir aonde o povo está Este trabalho
vem realizando ações culturais com
oficinas educativas que ensinam a
prática de pinturas, esculturas e outras
atividades artísticas dentro do tema

Zebu, palestras, projeções de filmes e
slides, e ações de um museu itinerante,
que leva pequenas mostras do Museu
a vários locais da cidade.

O número de visitantes do Museu
em anos anteriores ao da implantação
do projeto com a comunidade, re
gistrava 70% de visitantes de outras
localidades e apenas 30% de visitantes
da cidade. Hoje esse número mudou.
Pelas novas estatísticas, o grande nú
mero de visitantes do Museu é repre
sentado por pessoas de Uberaba, o
que mostra o resultado positivo dos
novos objetivos.

Através de oficinas de artes, cursos
e palestras, o Museu do Zebu vem
desenvolvendo atividades que têm
como meta, sempre, informar a
população sobre a história do Zebu.
No setor de restauração, a entidade
está programando um curso para a
formação de profissionais desta área,
já que a mão-de-obra especializada,
na cidade, é escassa. A partir do mês
de junho de 1995, a entidade estará
oferecendo à comunidade um curso de
treinamento nas áreas de plástica,
artesanato rural, e ainda o teatro com a
montagem de uma peça da história do
Zebu para ser apresentado durante
atividades sócio-culturais.

Conclusão

Um Museu é uma instituição de alta
seriedade pois precisa ser montado,
sempre, com peças doadas ou em
prestadas por terceiros. Ora, ninguém
quer perder suas relíquias históricas.
Afinal, o Zebu apresenta uma porten
tosa história, contada de norte a sul do
país. Foi o Zebu que possibilitou a
expansão da economia brasileira para
as terras interioranas. E essa expansão

está cheio de gestos de heroísmos e
de abnegação.

Por outro lado, sabe-se que jáforam
instaladas duas ou três "bibliotecas do

Zebu", em Uberaba, e todas perderam-
se no tempo e dispersaram os exem
plares doados. Também o Museu do
Zebu já passou por exemplos similares.
Assim, o mais importante, no atual
momento, é garantir - ao lado dos tijolos
assentados no novo prédio - a estrutura
de confiabilidade. Isso poderia serfeito
mediante convênio assinado entre o

governo federal, o governo municipal e
a ABCZ. Há que se resguardarem as
peças e os livros que serão cedidos ao
Museu. Hoje, o acervo é muito pequeno,
mas poderá ser um portentoso museu,
rapidamente. Enquanto não houver

essa confiabilidade,- de fato, os cria
dores preferirão guardar - em suas
casas - as lembranças de seus an
cestrais. ■

5^ "S*-S- "S' ^

I  #
I  VOCÊ SABIA...? j
^  ...quedosanimaisquevivem J
I na fazenda, a vaca leiteira é a J
[ que bebe mais água: 120 litros J
[ por dia? O cavalo bebe uma #
[ média de 50 litros, o porco 15, a J
> ovelha 12 e a galinha apenas J
[ 100 ml de água por dia. g

ALGAROBA: O CONTO DO

VIGÁRIO OFICIAL

A Algaroba está matando bovi
nos, indiscriminadamente, no Nor
deste. Quem diria? Esta leguminosa
foi divulgada como "redentora" em
toda região pelos órgãos governa
mentais, durante algumas décadas.
Já ficou claro que uma dieta à base
de 50% de algaroba - tão comum nos
anos passados - é o suficiente para
destruir as bactérias do rúmen, as
quais, por sua vez, eram responsáveis
pela fixação da vitamina B.
Os técnicos governamentais pre

garam e os agricultores aceitaram a
leguminosa e, agora, surge a resposta
da Mãe-Natureza: a alimentação pode
matar, com certeza. São 30 anos de
disseminação de algaroba atirados
ao brejo! Os técnicos ignoraram os
mandamentos da Agronomia e da
Veterinária, por tanto tempo.

Tem se constatado que os capri
nos raramente sucumbem devido à
alimentação intensiva com algaroba.
Os ovinos praticamente nunca sucum
bem. Já os bovinos sucumbem facil
mente, apresentando, no final, o sinto
ma da cara-torta.O pior é que o "mal
da algaroba" pode surgir até muito
tempo depois. Houve casos em que o
mal somente mostrou sintomas
depois de alguns meses!

Ouem seriam os maiores culpa
dos pela tragédia da algaroba, canta
da em prosa e verso pelos repen-
tistas sertanejos, tanto quanto pelos
técnicos governamentais? Sem dúvi
da , os estudiosos do governo, pois
esqueceram-se de uma regra ele

mentar: analisar a literatura técnica

mundial sobre o assunto.

Está escrito na literatura mundial

que a Algaroba foi severamente cri
ticada, nos Estados Unidos, quando
matou milhares de bovinos, até o
ano de 1957. Nessa ocasião, ficou
provado que o mal provinha mesmo
da leguminosa e, então, ela foi erra
dicada e tornou-se proibida em solo
norte-americano. O golpe final foi
dado pela Universidade do Texas,
quando concluiu que a algaroba era
responsável pela flacidez maxilar e
pelo mau funcionamento dos mús
culos faciais, além de provocar em
bolia no rúmen.

Já no Brasil, a algaroba matou
muito gado, principalmente durante
o último período de seca (1991 a
1994) no Seridó, Curumataú, Cariri
e várias partes do sertão nordestino.

O MELHOR ADUBO PARA
FRUTEIRAS

Um antigo fazendeiro conta uma
novidade que verificou ser verdadei
ra e de muito proveito para quem
aprecia uma boa fruta. Diz ele que o
melhor "adubo" para a mangueira é
um punhado de açúcar. Além de vi
gorar a planta, ainda tornará os fru
tos mais doces, garante ele.

Já uma jaqueira prefere outro tipo
de "adubo", um punhado de sal!

A laranjeira é muito estranha, pre
fere um "adubo" esquisito, penas de
galinha no chão ou no tronco.

São conhecimentos sertanejos,
mas muito práticos e verdadeiros,
para serem utilizados em qualquer
propriedade.
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o LEITE DA RETORNO:
A visão de um produtor

O holandês Frank Djikstra, proprie
tário da Fazenda Frank'Anna, locali
zada em Castro, centro-sul do Paraná,
vem colhendo os bons frutos na pe
cuária, em sua propriedade de 1200
hectares de terra.

Trabalhando há mais de 20 anos
com agricultura, Djikstra decidiu seguir
a tradição de sua família e mostrar uma
estrutura leiteira. Para isso investiu
cerca de US$ 1 milhão na Fazenda
Frank'Anna, que hoje possui uim plantei
le 400 animais, sendo 209 animais em
actação que produzem, em média,
expressivos 30,5 quilos de leite C/dIa.
A média anual também é significativa:
em tomo de 9.800 Kg de leite.
O sistema de criação é confinado e

semi-confinado numa área de 20 hec
tares - confinamento, piquetes e sala
de ordenha. O trabalho realizado na
fazenda conta com a participação de
toda a família, porque o sustento vem
do que é produzido ali.
O planejamento feito por Djikstra é

de atingir 350 animais em produção de
leite. Atualmente estão aumentando o
rebanho para chegar nesse nível. Numa
segunda etapa pretende-se passar
paFa a comercialização de reprodu
tores. Todo esse investimento estasendofeitolentamente,jaqueha quatro
anos, quando a fazenda passou a lidar
com pecuária, utilizou recursos da
aariciítura. Somente a partir de agora
f Secuária da Frank'Anna esta emcondições de ser custeada com seus
próprios recursos.

VOCÊ SABIA...?

sorrias™ ̂
'®íiS disparado, continua :
'I. ° com 20.936 animais.

Brasil classificam-se :^fiSi animais), Japão
iwan (68 Dominicana i
58). Colômbia ■>6), canadaj9)eArabiaSauaia^^

, o 520 touros e 2l.74y re
1092 foram exporta-:6??,ouSe29.819vacas.

Para atingir mais de 6 mil litros de
leite (produção atual) com 400 animais,
além das instalações e informática, a
família Djikstra investiu US$ 1 milhão,
o que de acordo com Frank Djikstra, o
leite tem pago todo esse empreen
dimento. "O setor está ciando resultado.
Épossível obter retornos a longo prazo
se se fizer investimentos equilibrados",
avalia.

Segundo ele, o retorno aparece com
a utilização de uma administração cor
reta. Em sua fazenda a fórmula implan
tada foi a da administração participativa.
Todo o setor de prestação de serviço
da Frank'Anna funciona desta forma
há dois anos, apresentando resultados
significativos. Esse sistema funciona
da seguinte forma: se a pecuária leiteira
necessitada maquinários da agricultura
para plantar ou fazer a colheita de
ferragens, vendem-se serviços de um
setor para outro. A pecuária paga a
hora/máquina de agricultura quando a
utilizar. Com isso é possível fazer o
controle de quanto se gasta em cada
tarefa.

Outro método adotado é o do incen

tivo para a mão-de-obra. Cada fun
cionário é submetido a normas internas

e o que atinge a meta recebe prêmios,
além disso participa de um sistema
administrativo participativo, o que é
percebido no baixo custo do serviço
interno.

Esta idéia moderna de adminis
tração foi conquistada durante uma
visita aos Estados Unidos. Djikstra es
teve visitando uma fazenda onde havia
três irmãos. Um cuidando da parte
administrativa,outro da pecuária e o
terceiro da agricultura. Esta fazenda
possuía 1200 vacas e Djikstra achou
por bem adotar o sistema utilizado com
ótimos resultados.

O Manejo é importante

Para a obtenção de resultados
positivos Djikstra acrescenta um pouco
de seus conhecimentos para a pecuária
leiteira. A vaca seca fica em piquetes
onde recebe alimentação. A ela é

oferecida uma dieta composta de site-
gem de aveia, ração, dois quilos de
concentrado por dia e minerais. Duas
semanas antes do parto, ela vai para
um piquete/maternidade, próximo da
casa para poder ter um acompanha
mento adequado. A vaca é separactei
do bezerro depois de mais ou menos
12 horas do seu nascimento. A vaca
recém-parida fica num piquete próximo
ao confinamento junto com o lote de
baixa produção até 15 dias antes de
entrar no confinamento e todo o cuidado
é tomado com ela para não receber
nenhuma espécie de contaminaçâa
Com duas semanas após o parto, a
vaca já está pronta para entrar em
confinamento e logo em seguida no
ciclo normal de lactação.

Cuidar do pós-parto não é o sufi
ciente, os animais ainda são acom
panhados de perto para que apre
sentem os melhores resultados, que
representa o lucro da fazenda. Desta
forma o leite passa a dar retomo ao
fazendeiro. A dica da Frank'Anna para
o controle da mastite é fazer o pós-
deep com desinfetante à base de clo-
rexidina, que não irrita os tetos. Esse
desinfetante amacia a superfície do
teto para mantê-lo bem liso. Este pro
duto é utilizado desde o início da pro
dução leiteira e tem apresentado bons
resultados na fazenda. Djikstra não
recomenda o uso de iodo por ser abra-
sivo e poder prejudicar a superfície do
teto, causando invasão de bactériasi

iêíãSM Hélio Turquino
Fazenda Ouro Fino

Cx. Postal44 -

Fone:(067) 473-1314
CEP: 79.970-000

ELDORADO - MS

(^uroíFínfl
Rua Manoel Ricardo de Holanda, 35
Fone: (043) 327-0851 e 327-6347

Bairro Araxá

CEP: 86061-130 - LONDRINA - PR

1  QUANTO BEBE CADA ANIMAL - Fonte: Fundacentro-SP
Animal Quantidade de Água(iitro/dia)

Cavalo ou novilho 45 a 60

Vaca leiteira 120 a 130

Porco 10 a 20

Cabra e ovelha 10 a 15

100 galinhas 10 a 15

100 perus 20 a 30
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Expo.Campo Grande/95

o SUPER BOI CHEGA AO
MATO GROSSO

A grande festa do Mato Grosso trouxe uma novidade que marca o início de
uma nova etapa na consolidação de uma pecuária típica de corte para o

mundo dos trópicos. Era uma novidade azulega, que - logo na primeira vez -
atingiu o sucesso, agradando aos criadores.

As antigas boiadas do Mato Grosso
ainda são lembradas por muita gente.
Os berrantes soavam docemente pela
eterna planície levando milhares de
animais gordos, reluzentes, roliços, de
longos chifres altaneiros, pelas

feição definitiva, de formas roliças e
grande porte, que encantou a todos,
indistintamente. Esse foi também o ato

final da longa história do gado Guzerá,

Registro alegavam que o Guzerá não
apresentava um padrão racial fixo, o
Prof. João Barisson Viliares viajou para
a índia, e de lá trouxe o padrão defini-

no Brasil. Os triangulinos determina- tivo, escrito e fotografado, coincidindo
ram, em 1928, que o Indubrasil seria o com o brasileiro. Afinal, o Brasil sabia

As antigas boiadas eram de sangue Guzerá, cruzadas com Nelore.

fiy

c, ■>- í. V r«. I .'-í k>ii£'
>7, i Ai #4"estradas

sem fim. - Ã v
Até dentro da "'x " 'Jls
Expo.Campo ^
Grande/95 ainda
haviam ecos desses _
tempos que, embora nao
estejam distantes, já se per
deram para a maioria dos atuais cria
dores. Eram animais mesclados com
sangue Guzerá, o mais importante na
formação de um mestiço vigoroso, já
naquele tempo.

Realmente, o Guzerá foi o zebuíno
pioneiro na história deste gado no Bra
sil, tendo começado a chegar no lon
gínquo ano de 1878, no Rio de Janeiro.
Depois de quase 50 anos, o centro de
irradiação do gado Zebu transferiu-se
para o Triângulo Mineiro, onde o bovino
da moda tornou-se o Indubrasil e, logo
aseguir, o Gir. O Indubrasil foi formado
a partir do vitorioso cruzamento entre o
Guzerá e o Nelore, formando o GUZO-
NEL do início do século, muito rústico
elucrativo. Cada vez mais esse mestiço
ocupava espaços, reduzindo o efetivo
de gado puro-sangue Guzerá. Na dé
cada de 1920, logo depois da chegada
do gado Gir, da índia, praticou-se o
primeiro "tricross"da história moderna,
entre o Guzerá, o Nelore e o Gir. Foi
assim que o Indubrasil apresentou sua

/L

bovino defini
tivo e, como tal, todos os demais seriam
utilizados na formação do mesmo.
Ganhou impulso, nesse momento, a
caça aos possantes touros e valorosas
fêmeas Guzerá. Todos eram caçados
impiedosamente para serem utilizados
no aumento do rebanho Indubrasil.

Com o advento do Registro Genea-
lógico, em 1936, a situação do Guzerá
piorou, ainda mais, pois os técnicos
não registravam os melhores animais
do país, tendo em vista apenas o enri
quecimento dos proprietários do gado
da moda que residiam, em grande
parte, no Triângulo Mineiro. Houve ca
sos em que lotes inteiros foram transfe
ridos para outros proprietários para
poder ganhar o cobiçado papel de Re
gistro. Era o final da história do Guzerá.
Estava sendo punido justamente por
ter sido excelente, por ter possibilitado
a formação de um grande mestiço!

a!* Xrií padraora-
ciai tinha

L" também mais
Al ' de 5.000 anos de

história! O efetivo
^£.JIr nacional, no entanto,

já era muito pequeno.
^  O Guzerá, desde 1930,

vinha esperando um sinal dos
céus para voltar a crescer.

O NELORE: A EFICIÊNCIA DIANTE
DAS TRAGÉDIAS ECONÔMICAS

Desde o início da história do Nelore,
ainda no século passado, o Nelore
vinha sendo utilizado para cruzamentos
e, raramente, como raça pura. Para
cada momento de flutuação nas regras
econômicas do país, aumentava o
efetivo de Nelore, nos campos.

O grande salto da raça, no entanto,
aconteceria somente no final da década
de 1930, quando teve início a cultura
do capim colonião, no Brasil. Daí para
a frente, imensas áreas, antes ocupada
pelos cafezais, passariam a ser trans
formadas em pastagens. Cada vez que
o governo federal tentasse algemar os
produtores de café por meiode medidas
draconianas, os fazendeiros iriam erra
dicar os cafezais e plantariam capim
colonião, ali colocando bovinos rústi-Em 1940, quando os diretores dy cos. Foi assim que o Nelore ganhou
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fama, em pouquíssimo tempo. Logo,
os criadores perceberam que o Neiore
multiplicava seu efetivo, sem fazer
força, sem a necessidade de muita
mão-de-obra.

As crises econômicas foram muitas,
desde 1930, cabendo lembrar apenas
as mais importantes, tais como: Re
volução de 1937, a Segunda Guerra
Mundial, a famigerada "Lei Pecuária"
de 1945, a crise de 1952, o suicídio de
Getúlio Vargas em 1954, o Golpe Militar
de 1964, a crise do petróleo dos anos
70. Em cada um desses momentos, os
empresários sentiam a necessidade
de resguardar sua fortuna e a melhor
forma era transformá-la em "moeda
viva" simbolizada, com justiça, pelo

gado Nelore. Dessa maneira, o Nelore
passou a ocupar terras longínquas e
ali ia se multiplicando. Cada vez mais,
crescia o número de seus apreciadores,
pois era um gado que só levava satis
fação ao proprietário.

Na década de 1970, num momento

de euforia, o governo federal resolveu
desbravar novas oportunidades no cen-
tro-oeste e o Nelore ganhou milhares
de adeptos. Ao mesmo tempo, o go
verno criou um sistema de incentivo
fiscal para desenvolver o sertão nordes
tino, tanto quanto da Amazônia, por
meio da adoção da pecuária, geral
mente de Nelore. Foram criados, nesse
momento, mais de 1.000 empresas
rurais, com lotação prevista de mais de

5 milhões de cabeças...de Neiore!
Na década de 1980, o Nelore já era

imbatível e continuava crescendo, sem
parar. Em território onde o Nelore ia
bem, as novas gerações sequer cogi
tavam da introdução de novas raças,
Era a "moeda viva", com certeza!

O GUZERÁ: A EFICIÊNCIA
DIANTE DO CLIMA

O Guzerá sempre foi vitorioso e
estimado por ter resolvido o problema
dos criadores diante do meio-ambiente
e, ao mesmo tempo, garantir renda
para a propriedade, em forma de leite,
de carne e de crias saudáveis. Foi
assim que, ainda no século passado,

Fazenda Santa Terezinha
Romeu Bamberg

Fone: (033) 522-3355 - res. e (033) 522-2369
Carlos Chagas - MG

(fSeleção: Carne e Leite^

- esc.

"°NTE CRISTO DOG DA MONTE CRISTO
Reservado Campeão Nacional Novilho M^ior,

Campo Grande-MS/1 qqq
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Um grande lance no Norte do Paraná
à '

H5 muito

tempo o país
esperava por

isso. Um espaço
planejado para a
realização de

grandes leilões e

eventos, com
muito requinte,

conforto e

funcionalidade. \

Cambé

Maringá
Village>

aeroporto

de Londrina

17 km

São Paulo

Londrina

Foz do

Iguaçú

Curitiba

na

próspera região Norte do
Paraná, um estratégico ponto

geográfico.
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Estacionamento fechado para 500 veículos

1 ^t^^1ll-all1'll''•-^^• -

Praça com
quiosques Jj

e serviço de bar ]

Fachada do prédio

m
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õmcprínho dedicamos esõt airai^ " "

.«■ tv»»," n??y Wííí^ã^ 1

Placa em homenagem
a Nina Gardemann

Sala de Recepção

Sala de
eventos com

padrão
internacional

□ Sistema de ar-condicionado
□ Palco reversível
□ Projeção computadorizada em telões
□ Tratamento térmico-acústico
□ Serviço de buffet acoplado
□ Decoração arrojada
D Centro de Processamento de Dados
□ Gerador próprio de energia
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i

Curral para 1.500 animais,
com balança computadorizadas

e passarela

Pista para apresentação de bovinos

'À'.>tíXÚ

Pista para apresentação de eqüinos e vista parcial das baias
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Alojamentos para pessoal de manejo

conforto e

do futuro

pecuaria

Estacionamento exclusivo para caminhões

-  n/.
-!tj y. LSiarsa:
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Dr. Renato Aranha Mesquita Mark James Forgason

Renato Aranha Mesquita - "ODr.
Alfons Gardeman adquiriu no muni
cípio de Cambé, uma gleba locali
zada às margens da BR 369, há 17
quilômetros de Londrina e 12 do
Parque de Exposição Ney Braga.
Logo em seguida me chamou para
conhecer e pediu-me uma opinião
sobre o que deveria fazer no local,
para aproveitar corretamente as ter
ras

Na minha opinião o local se apre
sentava ideal para a construção de
uma praça de leilões, porém mo
desta. Dr. Alfons nao pestanejou e
foi logo contratando os arquitetos,
fde senti então responsável pela
idéia o passei a orientar e desenvol
ver toda a infra-estrutura para o
início das obras^ Alfons foi além
para o realizaçao do empreendi

Certificado de Registro

•  nDA AGRKUIJURA DO '

CITARIA KtHVVOtVWfVTORURAi

ÚWfKAOOWRffJsTIin

».»í r 4. ,
4>h»|

í*k

mento visitou vários recintos para
aproveitar o que de melhor existia
em cada urh e incorporar ao seu
planejamento. Tudo foi estudado
detalhadamente e as idéias foram
tornando-se cada vez mais concre
tas, úteis e valiosas, pois tudo o que
o Viliage tem em suas instalações
foi idealizado durante uma troca de
idéias, quando sugeri cada detalhe
ao Dr. Alfons. Um simples convite a
um amigo se transformou hoje na
maior praça de leilões e eventos da
América Latina, ou até mesmo, do
mundo e isso pode ser comprovado
pela opinião do texano Mark".

Mark James Forgason - Durante
minha visita à cidade de Londrina
estive presente no Viliage e pude
notar que nenhum país, dos quais já
visitei como México, Colômbia,
Venezuela, Argentina, Nova Zelân
dia, Austrália eÁfrica do Sul, conhe
ceu instalações semelhantes. Ga
ranto que realmente o Viliage é o
que há de melhor para a realização
de leilões e eventos. O melhor que
conheci em toda a minha vida.

2- Leilão Primavera - data a

ser confirmada

28/10-3- Leilão da Cachoei

ra

D. Francisca Campinha
Garcia e convidados

08/07 - Simental da Pinheiro

José Orlando Duarte e convi

dados

03/06 - 22 Leilão Nelore San
ta Helena

Mauro Conrado Mesquita e
convidados

Este depoimento foi dado pelo
criador texano (de seis gerações)
pioneiro da criação da Raça
Brahman nos Estados Unidos - gra
vado também em vídeo.

PRAÇA DE LEILÕES E EVENTOS
Rodovia BR 369, km 165, Fone (043) 254-5557
Grande Londrina - Cambé - Norte do Paraná
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gfa a raça mais cobiçada pois era a
|.eclenção dos grandes cafezais das
^ontanhas do Rio de Janeiro. Somente
Q Guzerá podia fazer aquele penoso
{rabaiho. Quando os cafezais foram
jjondenados à extinção, no Rio, tam-
[jém o Guzerá perdeu sua hegemonia.

Assim como o Nelore era símbolo

jje solução para momentos de crises
gconômicas, assim era o Guzerá
quando a crise era de origem climática,
pesde os idos de 1930 já era criado
Quzerá no sertão nordestino, como
forma de minimizar os efeitos das
secas. O Guzerá foi criando fama, pois
permaneceu vivo nas secas de 1932,
dei 945, de 1952 mas o grande sucesso
acçnteceria nos 5 anos consecutivos
de seca (1978 a 1983). Nesse melan
cólico momento, quando mais de 3,5
foilhões de pessoas sumiram do mapa,
na região nordestina (segundo jornais
europeus), e mais de 70% do gado
sucumbiu diante da tragédia, apenas o
Guzerá mostrou servigoroso, resistindo
em pé. Todos os demais gados morre
ram. Primeiro desapareceram os mesti
ços de gado europeu, depois os pró
prios europeus, a seguir os mestiços
diversos e, finalmente, os zebuínos.
Os sertanejos constataram e divulga
ram, então, dois ditados que se torna
ram famosos:

"- Quando cai o primeiro Guzerá,
diante da Seca, todos os demais
bovinos já morreram."

Nenhum bovino jamais viu um
Guzerá cair diante da Seca, pois todos
morreram antes dele."

Em apenas 10 anos, o
Guzerá tornou-se a raça mais i
procurada pelos sertanejos i
nordestinos, principalmente ^
pelo valor dos mestiços. t J

Depois desse período, a
atenção nacional observou que
havia outros núcleos de Gu-

zerá, sempre devido à resis-
tência diante da pobreza eco-
lógica e do calor sufocante,
tais como: região de cerrados -***
centro-mineira(Curvelo, Felix-
lándia, etc), região centro-baia-
na, região do Distrito Federal, U
etc. Lentamente, o Guzerá ia ■

se firmando nas regiões onde i
era necessária a máxima rusti-

cidade. Esse era seu destino:
produzir mestiços produtivos
de alta rusticidade.

...e o Mato Grosso adotou ^
o Guzerá ^

lÉi
Alguns atentos criadores do

Mato Grosso sabiam da im- '
portáncia do Guzerá, há tem- '
pos. Não é à toa que mais de 400
tourinhos de pelagem branca, da raça
Guzerá, são vendidos - todos os anos
- para o grande Estado, celeiro do
futuro. Basta reparar a quantidade de
animais anelorados, com chifres em
forma de lira e orelhas "pesadas"! São
milhares e milhares, de caixa profunda,
com o andamento diferenciado, e com
outros detalhes típicos do gado Guzerá.

Muitos conheciam os trabalhos
realizados pelo criador Cláudio Sabino
de Carvalho, na região de Naviraí, onde

O Guzerá selecionado para corte apresenta
excelente conformação de carcaça.

400 sempre existem imponentes GUZO-
raça NEL para quem quiser ver.
anos O que levou, todavia, muita gente a
3 do vislumbrar a necessidade de uma inje-
e de çáo de rusticidade no gado matogros-
; em sense, foi a seca de 1994. Nessa oca-

São sião, morreram milhares e milhares de
nda, cabeças e fortunas foram gastas para
com preservar o gado da tragédia total. O
lerá. momento era propício para a introdução
lhos do Guzerá e a Associação dos Criado-
bino res não titubeou, sob o comando do
)nde dinâmico Bernhard Winkier.

^0 ELITE-GEN
rOMF.RríO. ÍMPORTATAO F. FXPOlCOMERCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA

_l SEMEN

ZUCHTVIEH KONTORGmbH

J EMBRIÕES

_l ANIMAIS

Direto da Alemanha

rmrwt^rt.

Rua Manoel dos Santos Neto, 70
BR - 02032-010 - São Paulo, SP - BRASIL

Fone/Fax: (011) 959 2850 e 267 3043
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Em Março de 1995, os criadores marcou
viram o Guzerá na revista "Mato Grosso troduçã
Rural" com a matéria sugestiva "Rom- de nove
pendo barreiras", deixando claro que a que, loç
Ia Feira Internacional do Mercosul posiçãopoderia contar com a presença do gado ziam a
que veio do deserto". Guzerá

Não foi fácil a negociação para a no Este
inclusão do Guzerá, pois era um gado muito si
ido como "selvagem" e fiavia umaforte na do M
corrente contrária. Mesmo assim, adota o
depois de semanas e semanas de [uta, Era
o Guzerá conseguiu a a aprovaçao e paraos^

cinrpsso no Mato Grosso, como sugestão para
formação da vaca criadeira tropical.

marcou a data de sua in- |
trodução no Mato Grosso,
de novo. Foi nesse clima

que, logo no início da Ex- f
posição, os jornais tra- ^
ziam a manchete "Raça Ç
Guzerá provoca interesse 3
no Estado" e uma outra 1
muito sugestiva: "Pecuá- ^
ria do Mato Grosso do Sul ̂
adota o gado Guzerá". 1 «

Era uma nova opção [
para os criadores do gran- ^ J HHI

de Estado,
ão para talvez a me- *
ai. lhor de toda Diversos p

sua história,
pois evitaria a mortandade
nos momentos de crise cli-

mãtica, e garantiria a pro
dução de novilhos rústicos,
pesados, precoces e ainda
uma especial habilidade
maternal nas fêmeas. Era

o início de uma nova pe
cuária de corte para o fu
turo.

Diversos pa

SUCESSO NA

EXPOSIÇÃO

Durante os julgamen-

vilhões estavam lotados com o Guzer^

tos, os criadores de Nelore espa^,
tavam-se quando comparavam
animais, de uma mesma idade, nooutr^
lado da pista. Eram mais "caixudos"
aparentavam ser até mais pesados g'
sem dúvida, eram mais imponentes,
simpatia para com o gado diferente jrj^
ser patenteada durante o Leilão es«
pecial que vendeu 69 animais par^
criadores do Estado.

Os preços foram ótimos, tendo etn
conta a promoção e a abertura de urna
nova fronteira para a raça azuiega. As
médias foram as seguintes:

FAZENDA TIBUNA
NOVO CRUZEIRO - MG

ÍP ao/a ̂ azxinz[[i ecA/iataízs
Tel: (033) 521-5388

I
Seleção

Carne e Leite

I Tour
inhos
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- Femeas - 56,84 arrobas ao preço
de 08/04/95

- Machos - 47,89 arrobas .
- Mestiços Guzonel, 1/2 sangue -

26,32 arrobas.

A Grande Campeã Nacional foi
SEREIA DA SANTA MARIA, pesando
778 kg, tendo como Reservada Grande
Campeã Nacional MADONA-JF, com
702 kg. Eram animais pesadíssimos e
haviam viajado muito para chegar até
Campo Grande.

O Grande Campeão Nacional foi
GALILEU-S, seguido pelo Reservado
Grande Campeão COLONO DA MS,
que pesou 744 kg aos 22 meses.

Os destaques foram os seguintes:
1- Troféu Cristiano Penna (touro

mais pesado), para OBELISCO-JF,
com 984 kg.
2 - Troféu Ephren Epiphãnio (vaca

mais pesada) para SEREIA DA SANTA
MARIA, com 778 kg.
3 - Troféu Ernesto de Salvo (touro

mais caracterizado), para IRLANDÊS
CAMA.

4 - Troféu Napoieao Fontenelle
(vaca mais caracterizada), para SE
REIA DA SANTA MARIA.

...e o Mato Grosso adotou o Guzerá.

5 - Troféu João de Abreu Júnior

(campeã do Torneio Público de Leite),
para ARAPONGA-NF
6 - Troféu ACGB (touro com pro-

gênie mais premiada), para CABUL-S
7 - Troféu José Resende Peres

(melhor expositor), para Agropecuária
Monte Sereno S/A, com 641 pontos.
8 - Troféu Moacyrde Britto (melhor

criador), para Aldo e Ângelo Tonetto,
com 536 pontos.

Expositores mais premiados

1-Agrop. Monte Sereno .. 641 pontos
2-Aldo e Ângelo Tonetto 536
3-Roberto Martins Franco 334
4-José Transfig. Figueiredo 326
5-Carlos Ariindo M. do Amaral ... 300
6 - Org. Mário de A. Franco 292
7 - Antônio Ernesto W. Salvo 244
8 - Leizer Divino Valadão 174
9 - Romeu Banberg -172

4 MENINAS AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA DE ARÊAS . CANTAGALO - RJ
Fone: (0245) 22-3037 - escrit.
Faz.: (0245) 59-1125 - Ramal: 307

RECORDISTA BRASILEIRO EM PROVA DE
GANHO DE PESO: 1.321 g/dia

JACUÍ NE
650 kg
24 meses
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Bernhard Winkier, presidente da
ACGB, dinâmico batalhador da raça.

10 - Sinvai Martins Meio 110

Criadores mais premiados

1-Aldo 0 Ângelo Tonetto 536
2-Agropecuária Monte Sereno ... 441
3-Roberto Martins Franco 334

4-José Transfig. Figueiredo 326
5-Antônio Ernesto W. Salvo 310

6-Carlos Ariindo M.Amaral 300

7-Org. Mário de A. Franco 292
8-Jean Louis L. Soares 200
9-Romeu Bamberg 172
10-Leizer Divino Valadão 158

Conclusões:

A certeza do Novilho Precoce do
Futuro, agora no Mato Grosso

O Guzerá é a raça mais versátil da
atualidade, principalmente devido à
garantia que dá nos mestiços de corte
e de leite. As matrizes mestiças, prin
cipalmente aneloradas, com sangue

O Leilão vendeu 69 animais para
do Mato Grosso.

àuzerá, tornam-se mais rústicas, mais
íiteiras, mais produtivas e lucrativas -
odendo ser utilizadas com qualquer
utra raça européia. Por isso já é

comum ouvir que o GUZONEL É A
BASE DA PECUÁRIA DE CORTE DO
FUTURO.

O Guzerá, em sua versatilidade
genética, apresenta linhagens alta
mente leiteiras, com produções acima
de 3.500 kg - na média da elite - e
recordistas acima de 5.000 kg. Essas
linhagens são muito procuradas para a
produção de mestiços leiteiros rústicos
que vivem ao redordos grandes centros
urbanos, ou em regiões onde é fácil a
coleta de leite. As cidades do Mato

Grosso, com certeza, começarão, ago
ra, a empregar estas linhagens, com
sucesso, garantindo mais leite e mais
crias para as pequenas e médias
propriedades localizadas ao redor dos
centros urbanos. Os novilhos de corte

(descarte dessas explorações pe
cuárias) são de alto

ZONEL, base de qual^
quer outro cruzamen- Lá estava o
to avançado com ra
ças européias. Os tes
tes com Chianina, Marchigiana, Pie-
montês, Caracu, Limousin, Simental,

Santa Gertrudis, e
outras raças, estão
disponíveis, de norte
a sul do país, sempre
em pequena escala,
pois o Guzerá é raça
de pequeno efetivo.

Realmente, a con

tinuidade de qual
quer programa de
acasalamentos ge
néticos, com base no
Nelore, deverá ser
praticada com o Gu
zerá. Ou seja, sobre
qualquer 1/2 sangue
de corte, o touro

criadores Guzerá será o mais
indicado entre as ra

ças zebuínas. Essa
é a receita do sucesso garantido.

Se a maior parte do rebanho de
corte do Mato Grosso é anelorado (1/2
sangue e 3/4), então o grande passo

criadores

de aperfeiçoamento deverá acontecer,
agora, com a introdução do gado
Guzerá.

Quando se analisa a perfeição
pecuária encontra-se o Guzerá, poisé
a única raça que consegue juntartodos
os predicados de aperfeiçoamento num
mesmo animal. Um touro campeão
deverá ser muito pesado, produzirfilhas
muito leiteiras, e ter uma progênie muito
bonita. Inclui, assim, a BELEZA RA
CIAL, o GRANDE PESO, a HABILI
DADE MATERNALe LEITEIRA,aPRE-
COCIDADE, a RUSTICIDADE.

O touro mais pesado do Brasil,
durante os primeiros 100 anos de
criação do Zebu, foi um Guzerá,
PAVILHÃO, com 1.020 kg durante a
Exposição Nacional de 1922. Esse

Guzerá, bem ao lado do Nelore, na
"Terra do Nelore".

peso somente seria ultrapassado na
década de 1970.

A primeira seleção leiteira do Brasil
também foi de Guzerá, com início em
1895, tendo continuidade até hoje.

As vacas mais leiteiras da raça
Guzerá, também são campeãs de
caracterização racial, e são de grande
peso. Exemplos:

-POTINGA, com produção de 5.67J
kg na lactação e 25,76 kg/dia. Peso
vivo de 770 kg. Continua sendo a
recordista mundial da raça.

- francesa, com peso vivo de
835 kg, era recordista mundial, também
apresentava uma produção leiteira de
mais de 4.500 kg.

- GOSTOSA, atual recordista de
peso vivo, com 861 kg, também e
notável na produção de leite.

Entre os machos, repete-se ess^i
característica. São bonitos, pesados e
com filhas leiteiras;

- NERO, com 1.010 kg, campoàe

Agropecuária Tropical n
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de Campeão Na
cional, JURAMEN
TO DAXARQUEA-

DA, com 1.147 kg.

O Torneio Público de Leite mostra a mansidão

e a habilidade materna! da raça, aliada ao
grande porte e grande peso.

nacional, pai de POTINGA e outras.
- CABUL, com 1.100 kg, campeão

nacional, com diversas progênies cam
peãs e leiteiras.
O atual recordista de peso é o Gran-

JS Em qualquer di- V
reção, portanto, o

nsidão tar a produtividade
a ao de carne. Também —

conta com um Cen- Quem i
trodeMelhoramen- é um fa\

to Genético da raça, garan- ® '
tindo extrema confiabilidade

aos usuários.

Tudo isso é o Guzerá, com garantia

Quem t

de 5.000 anos de seleção no mundo.

em medo de chifres? O temperamento
é um fator de seleção, como tantos outros. Não

é o chifre que faz a fera selvagem...

^  Informações: ^
Associação dos Criadores de

garantia Guzerá do Brasil, em Uberaba.
Fone: (034) 336-1995.

João de Abreu Júnior,
o pioneiro.

A maior História do

• Rebanho pioneiro na pesagem de leite
• Pioneiro na pesagem do teor de gordura
• Pioneiro na avaliação de carcaça
• Pioneiro em testes de sabor da carne
• Escrita zootécnica desde 1895, até hoje
• Pioneiro em mensuração de bovinos, no
Brasil

• Pioneiro em utilizar a imprensa como
propaganda
• Pioneiro em utiiizar a imprensa para de
fender o Zebu, diante dos criadores de
Caracu do início do século.

• "Maior divulgador do Zebu de todos os
tempos" - título conferido ao rebanho por
volta de 1920.

• Pioneiro na indicação de que o Zebu
deveria instaiar sua sede no Triângulo Mi
neiro.

• Serviu em churrasco sua vaca leiteira,
campeã da Expo.Nacional, para agradar ao

Presidente Getúiio Vargas, em troca
de um futuro Registro Genealógico
para as raças zebuínas.m

A SELEÇÃO DE ZEBU
MAIS ANTIGA DO BRASIL

COMEMORA

100
ANOS

• Um dos pioneiros na sugestão de que
Uberaba deveria ser a sede do Registro
Genealógico, para o presidente Getúiio
Vargas.

Aliyrio Jordão de Abreu,
o continuador.

Padrão de

beleza
no Guzerá

• Pioneiro na definição do padrão raciai do
Guzerá, logo após a viagem do Prof. Viliares
à índia, em 1940.
• Pioneiro na prática de consangüinidade
estreita, "fechando" o rebanho em 1930,
após a introdução de TOGO, importado por
Ravísio Lemos.

• Recordista mundiai, até hoje, de leite,
com POTINGA-JA, produzindo 5.672 kg em
365 dias.

• Recordista mundial, até hoje, de gordura,
com FAÍSCA-JA, produzindo 14,5%.
• Recordista de peso de fêmea até 1990,
com FRANCESA-JA, e seus 853 kg, além
de 4.600 kg de leite em 365 dias.
• Recordista brasiieira de produção, com
FORTALEZA-JA, e seus 36.141 kg de leite
em 11 lactações. Também campeã de
gordura, com 1.414, 6 kg.

GUZERÁ - JA

' ALLYRIO JORDÃO DE ABREU ^
Fazenda Ganaã - Dist. de Boa Sorte -

CEP: 28525-000 - Cantagalo, RJ
V Fone: (0245) 59-1125 - R. 31
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SE VOCE

GOSTOU da

GRANDE OBRA

NELORE NM

VEJA AGORA

NELORE W2

A 'Vitória 'Brasucim

9{eCore
A 'Uitória ^rasiãta

A Proto-História do Nelore

A História do Neiore no Brasil

O Neiore como ele é

Fundamentos de Zoociimatoiogia
para a moderna pecuária dos trópicos

O Melhoramento Animal

O Neiore Mocho

Atualidades do Nelore

Volume I

Gir: o Gado Sagrado na índia,'
330 páginas,
148 ilustrações

Volume II

Fundamentos Raciais

do Gado Gir,
288 páginas, 471 ilustrações

|JO

Se os 2

já são ótimos,
imagine
como será

excelente

3-. Volume!

Reserve espaço
para seu Anúncio.

Volume III

Gir: a raça mais utilizada
do Brasil

Mais de 1.300 ilustrações,
736 páginas

 MÁXIMO EM LITERATURA SOBRE O GADO ZEBU

Peço para me enviar o(s) llvro(s) abaixo:

Nome:..

Endereço:.

Cídede: CEP*
Estado:

□ Livro 1: Nelore: a vitória brasileira "(últimas unidades à venda)
□ Livro 2: Nelore: a vitória brasileira
□ Livro 1: O Gado Sagrado na índia
□ Livro 2: Fundamentos Raciais do Gado Gir
□ Livro 3: A raça mais utiiizada do Brasii

Preços para
Abril / Maio / Junho

1995

.R$ 100.00

.R$ 30.00

.R$ 10.00

.R$ 10.00

. R$ 30.00

Cheque nominal para: EDITORA AGROPECUÁRIA TROPICAL LTDA - Rua Tristão de Castro, 61
Cx. Postal: 606 - CEP: 38010-250 - Uberaba, MG - Fone: (034) 333-9788 / Fax: (034) 312-7290
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Fazenda

Rodeio
Ualfia--<SP

José Maurício Saracuza
Fone: (0176) 38-1318

(0192) 41-4730

A

ív-t;

Reprodutores e Matrizes
Transferência de Embriões

rifí
I.A. G T.E.

c^ntio Ü^ ^Etia JBxanaa

ll5S®Ei5Bll» Prop: G/se/e Castelo Branco
Meridiano

Vai. Gentil - SP

Fone: (0174) 85-1428

OMEGA DE JALES

Rodobens
Agrícola e Pecuária Ltda

PALOMA DA RODOBt
''.«ç

FAZENDA

CAPITUVA
General Salgado - SP

R. Roberto Furtado, n° 36
(0172) 35-1577 -

São José do Rio Preto - SP .  .1 -

Jv ^

L
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V

ÊSC

Té

Z2 i!

Fazenda 3 Capões
mi

CAMPEAO
nacional
TOURO
JOVEM,

Palmas - PR/1995

- 21 meses, 630 kg

iaSBBElJ

DA !S CAPÕES

4

Figurado da Recreio
X

I

Pedro FIávio Reis
Tel: (046) 262-2344 / 262-1811

Eria da 3 Capões
- Também Campeão Júnior em

Curitib£i/94

PALMAS - PR CVenda de Tourlnhos e Matrizes

■f
O ^

' .gsxr-

Palmas, PR /1995

( JUSTICEIRO DA RENASCENÇA )

Famoso
da

Renascença
X

Altonia
da

Renascença

.jOOi!

iiiiSíe

60 mesei
1.000 kg

CLg^iTuLo/ - GriicUlyLCÍy ê
Palmas - PR

Telefax: (046)262-2306

40 Agropecuária Tropic^ n j



beleza
da

SANTA

BELÉM

Alceu Saporiti Alves

Agua Doce
Santa Catarina

Tel: (046) 262-1880

58 meses - 744 kg

venda de

PO 0 Poc

#
or >
UJ fazenda COCAL O)

CAIXA POSTAL, 179 - FONE: (035) 714-1247
poços DE CALDAS - MINAS GERAIS

SEÇÃO DE CRIAÇÃO

VENDAS DE REPRODUTORES

BOVINOS

RAÇA CARACU

MARCA E
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lá/
ASTECA

JJ

Peso: 716 kg
Nasc.: 28/06/92

Grande Campeã em:
; Maringá/94
Cascavel/94

Paranavaí/95

Campeã Vaca Adulta
e Grande Campeã da

Raça em:

; Londrina/95

ASTECA

JJ

Filiação:

IGUAÇU
DA PAGADOR

X

RUMBA JJ

JAMIL JANENE

Tel.: (043) 324-4544

Londrina - PR

LUCRE

Portátil

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GAbO
PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REbanh

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, progr^
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sernT^
rações, etc. Fites,
• Sem gradil. Você Instala a balança em bretes existentes em sua

Memória para 4.600 pesagens. ®FicJa,
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículo^

energia elétrica. ■ a
• Rede de Assistência Técnica Toledo.

• Comunica com PC através do software GLINK.

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES;

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDa
BELÉM, PA... tel (091)233-'4891 FORTALEZA. CE TEL. (085)231-8728 RIB. PRETO, SP Yt, *
B. horizonte M(3 TEL^ (031)462-4888 GOIÂNIA, GO TEL. (062)261-5791 R. DE JANEIRO, Rj ' (Oi 6^
CAMPINAS, SP TEL (0192)38-2133 MANAUS, AM TEL, (092) 234-6241 SALVADOR, BA .. — L. rr^-v
C. GRANDE, Ms"I'! TEL. (067) 741-1300 P. ALEGRE, RS TEL. (051)337-2966 S, J. CAMPOS, SP
CURITIBA, PR tel. (041)222-7422 RECIFE, PE TEL (081) 339-4774 SÃO PAULO, SP .

teu
tel
t^el

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO, 1183 CEP 04209-901 - SÃO PAULO -

AgropcLuária~TVAr>-^^ASlL



^ OS DOZE MANDAMENTOS 4
DE ÜM BOM ZEBE

1  - UMBIGO, ÚBERE E TETAS - Nunca devem ser pendulosos. Trata-se de defeito muito
transmissível e pernicioso para o rebanho.

2 - ARRUMOS - O Zebu é alto e, como tal, exige aprumes fortes. O mal aprumo tem muito a ver com
a queda da eficiência sexual dos animais.

3 - PELE E PELAGEM - O mundo tropical absorve até 3 mil horas de sol/ano e isso determina que
os animais devem apresentar uma pele não sujeita a fenômenos patológicos de despigmentação
devido à insolaçao.

4 - OSSOS - O animal alto precisa ter ossos fortes e chatos. Uma ossatura redonda e grossa, ou
redonda e fina, indica animais fracos.

5 - FOCINHO E BOCA - Note o espelho nasal achatado, com narinas muito dilatadas. De nada vale
contar com um tórax amplo, peito enorme, e narinas estreitas. Prognatismo, inhatismo e ágnatismo
são defeitos inaceitáveis.

6 - GARUPA - Uma boa garupa inclui muitos ensinamentos. Vale a pena estudá-los, um a um (posição
do sacro, ângulo, formação óssea, distâncias entre os vários pontos, amplitude, etc.) Quando é muito
caída diminui a produção de carne nobre. Garupa muito alta atrapalha o parto.

7 - TEMPERAMENTO - Um animal nervoso ou bravio somente serve nas fronteiras selvagens, onde
precisa se defender. Em uma seleção, o gado precisa ser manso. Mansidão é um fator de seleção,
isto é, transmissível.

8 - OLHOS - Os olhos ensinam muitas coisas para o selecionador. Vale a pena estudar os diferentes
aspectos a respeito: amplitude, brilho, posição na fronte, arcadas, formato, coloração, relação com
outros elementoç da cabeça, etc. No Zebu, os olhos são elípticos laterais, nunca na testa (frontais).
Arcadas muito escancaradas ou até redondas, olhos fundos ou muito salientes, olhos com
esclerótida branca, etc., são defeitos notórios.

9 - CHIFRES - Em todas as raças os chifrçs chatos são mais apreciados que os redondos. Não devem
ser muito longos, nem muito curtos. As manchas amarelas são mais apreciadas que as brancas. O
chifre do Guzerá e do Gir exibem uma sabedoria particular que merece ser conhecida, em seus
detalhes.

10 - CRÂNIO - Uma boa cabeça exprime um bom animal em termos biológicos. A cabeça ideal é a
mediana, leve, sem gordura aparente. O Padrão racial descreve em detalhes o crânio.

11 - CUPIM OU GIBA - Há uma uorrelação entre o volume e formato do cupim com algumas partes
do corpo. O cupim no macho pode indicar o bom raçador. O cupim masculino nas fêmeas tende a
indicar a subfertilidade.

12 - PORTE E PESO - Cada região (ecologia) exige um gado adequado, em termos de porte e peso. ^
Ele deve ser o maior e mais pesado possível dentro do permitido pelas leis naturais. O meio-ambientefniit; uevtj isci u 11 laiui c 11 idiü puaaoo poSSIvei OenirO OO perrniuuu ptJicit) leics I laiuiaio. Micuj-aiiiuidi iní ̂
tem voz mais fórte que a intenção ou o dinheiro do pecuarista. Não se deve confundir "volume do
animal" com "rendimento da propriedade", pois este é muito mais importante. ^
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Há muito já se discute que mais
importante que o rendimento da vaca é
o rendimento da fazenda. No Brasil,
muitos fazendeiros se preocupam com
o lucro que cada hectare pode dar e,
como os fazendeiros da Nova Zelândia,
Austrália e outros países com grande
produção, orgulham-se mais em
mostrar suas pastagens do que seus
animais. Sem comida não há produção.

Países tropicais comprovam que é
possível se obter boa produtividade
em pastagens bem cuidadas. Nas Fili
pinas se consegue uma média anual
de 3.125 kg ieite/ha em pastagens de
capim-elefante, angola e colonião. Na
Austrália se obtém médias de 8.220 kg
leite/ha/ano em pastagens de capim-
coionião, consorciado com soja perene,
e 22.400 kg ieite/ha/ano em pastagens
de capim-angola irrigado e adubado
com 672 kg de nitrogênio/ha. Na Nova
Zelândia os animais quase não re
cebem suplementos, e produzem leite
em abundância somente com o sistema
de pastejo.

Definitivamente, o ano de 93 não foi
dos melhores para a produção leiteira
dos Estados Unidos. A produção caiu,
seguindo uma tendência mundial de
queda. O declínio foi pequeno - apenas
0,5% - mas ocorreu em 36 Estados
norte-americanos. O fato, que ocorre
pela terceira vez nos últimos 15 anos,
é resultante das tempestades e inun
dações que assolaram quase todas as
regiões centrais do país e destruíram
pastagens e lavouras destinadas ao
gado.
O número de vacas leiteiras também

caiu em 93 (1,4%, o mesmo percentual
de queda apurado nos anos de 92 e
91). No último trimestre de 93, o número
de animais estimado pela USDA (Mi
nistério da Agricultura norte-americano)
era de 9.644 milhões. Em 1970 haviam
9.772 milhões de vacas leiteiras nos
Estados Unidos.
O lado menos negativo desta histó

ria é que a produção por vaca continua
crescendo, embora em 1993 o ganho
genético tenha sido menor que o
alcançado nos anos anteriores. A média
ie produção do rebanho norte-ame-
icano neste ano foi de 7.061 quilos
15.554 libras), um incremento de 59,5
uilos em relação ao ano anterior, a
)éd/a de ganho de produção nos

últimos 20 anos -123,5 quilos - é mais
do que o dobro do resultado alcançado
em 93. Esta redução na média de
produção por vaca é que explica a
queda global. O argumento da indústria
tem sido "menos vaca, mais leite", nos
últimos 40 anos, estando à espera de
um incremento de pelo menos 93,5
quilos neste ano para garantir a curva
de crescimento.

Os maiores produtores norte-ame
ricanos de leite (em quilos) no ano de
93 foram os estados:

1- Wisconsin

2- Califórnia

3s New York

4- Pennsylvania
5® Minnesota

6® Texas

7® Michigan
8® Washington
9® Chio

10® lowa

10,442 milhões
10,396 milhões
5,176 milhões
4,631 milhões
4,404 milhões
2,679 milhões
2,425 milhões
2,270 milhões
2,088 milhões
1,816 milhões

O Velho Oeste

Alguns estados norte-americanos
identificados como tipicamente leiteiros
apresentaram quedas acentuadas em
produção ou número de animais, no
segundo semestre de 93. Kansas teve
seu plantei reduzido em 7% e Wisconsin
em 4%. A produção de leite de Missouri
caiu em 15,5%, de Wisconsin em 14%
e de Minnesota em 13,5% na segunda
metade do ano. Os analistas da revista
The Dairyman apontam como exceção
os estados do oeste norte-americano,

Califórnia, Texas, Washington, Idaho
e Novo México, chamados de "Big 5",
que representam 80% do rebanho
leiteiro do oeste e 82% da produção de
leite neste ano.
O número de vacas caiu em todas

as demais regiões (menos 2,8% ou
206 mil cabeças), exceto no oeste
norte-americano (crescimento de 2,7%
ou 72 mil cabeças), a produção de leite
também caiu em todos os Estados
(menos 2,5% ou 1,198 bilhão de litros),
exceto nos do oeste (crescimento de
4,1% ou 871 milhões de litros) e a
média de produção por vaca foi menor
(6.631 quilos) do que a média nacional
(7.061 quilos) em todas as regiões,
exceto no oeste (8.196 quilos).

Enquanto a média de vacas por
rebanho é de 78 no país, alcança 261
nos estados do oeste. O segredo destes
resultados em 1993 são os mesmos
dos anos anteriores: mais vacas que
produzem mais leite que a média
nacional norte-americana. A produção

média da região oeste cresceu 105,7
quilos no ano retrasado, alcançando
8.196 quilos. Excluindo esses estados,
o restante dos Estados Unidos obteve

um ganho de leite de apenas 23 quilos
por vaca.

O destaque do oeste não é a Califór
nia, como a maioria acredita e sim o
Novo México, que novamente alcançou
o maior crescimento da produção de
leite dos Estados Unidos. Em 93foram

acrescidos ao rebanho 25.300 cabeças
(mais de 22,8%) e a produção de leite
cresceu em 20,6%, tornando-se o 14®
estado norte-americano em produção
de leite (em 1992 era o 18® e em 1994,
o 12®).

Segundo José Cesário Magalhães,
presidente do Sindicato das Indústrias
de laticínios e Derivados do Estado do
Ceará, antes do ticket do Sarney, o
Estado do Ceará consumia perto de
170 mil litros de leite por dia. Durante a
existência do programa o consumo
subiu para 300 mil litros diários. Ele
acrescenta que no dia seguinte ao fim
do ticket, decretado em janeiro de 90
pelo GoveVho Collor, as vendas caíram
35% e até hoje nunca mais se recu
peraram.

"O Ceará não conta com nenhurn
programa de leite grátis e o seu con
sumo no Estado é hoje de 140 mil litros
por mês, menos do que existia antes
do ticket Sarney", afirma Magalhães.
No Piauí é a mesma coisa. No tempo
do Programa se vendia 60 mil litros por
dia e hoje a venda é de apenas 6 mil
litros/dia, com uma queda de 90%.

No Pará o problema é o mesmo
"Quando acabou o ticket Sarney, o
consumo de leite despencou de 30 m.l
lifros por dia para somente 3 mil litros,
que continua até agora", informa JosG
Cesário. No Maranhão, de acordo com
dados do Sindicato, antes do ticket se
colocava 150 mil litros por dia e atual
mente está em torno de 20 mil litros.

-gf,- -gç- ̂  -SS- ■SS"SS- -SÇ •<??■ •??■ ■8S"®' ■®'

1  VOCÊ SABIA...? I
n  ■ ^
H  ...que criadores do Canadá ^
# já estão usando em suas vacas ^
# um chip eletrônico que dá aficha *
# completa do animal. Ele é j
J colocado sob o couro e tem o ^
W tamanho de um palito defósforo, T
5 substituindo os tradicionais
||! brincos e tatuagens.
M.-Si. se. Se. se. se. se. se-se. s£. ssi sà>. ísess.^ssi.síst.^
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o RETORNO DE "O BERRO"
CABRA INDIANA, MAE DA RAÇA BHUJ

Aconteceu durante a

entrega de prêmios, na Ex
posição Nordestina/94, a so
licitação de retorno da revista
"O BERRO". Devido à grave
seca que vem assolando o
.nterior nordestino, nos últi
mos 3 anos, a valente revista

deixou de ter uma circulação
a cada 2 meses. Agora, em
um novo tempo, volta a se
integrar à revista AGROPE
CUÁRIA TROPICAL, como
antigamente.

Realmente, a revista de
caprinos e ovinos nasceu
como "Jornal do Berro", in
serido na revista maior. Com

o tempo, os próprio criadores

solicitaram que o jornal fosse
transformado em uma revis

ta independente, em formato
simpático, pequeno. Tornou-
se, então, a única revista da

América do Sul, sobre os
pequenos animais.

Com a sucessão de "pa
cotes econômicos" e com a

continuidade da seca incle

mente que se abate sobre o
sertão, a revista deixou de
circular e volta, agora, para
dentro da revista-mãe.

A decisão foi acatada

pela diretoria da Associação
Brasileira dos Criadores de

Caprinos e pelas demais en
tidades reunidas no evento.

A comunicação sobre o retorno da revista "O BERRO"

¥  r *1
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Cabra da raça Marwari, na região de Bhutje, na índia.
Foi esta raça que, tendo vindo para o Brasil, recebeu o

nome "raça Bhuj".

Não! Não se trata da ca- nada "Bfiutje".
bra da raça Btiuj, criada no
Brasil e que até foi moda
durante um bom período.
Essa é uma cabra da raça.
Marwari, em sua terra de
origem, a índia. É certeza
que ela foi a origem da Bfiuj
brasileira, pois é muito en
contrada na região denomi-

A cabra Marwari produz
2 litros de leite por dia, ou
300 litros em 150 dias de

lactação. Esse animal da fo
tografia está no Gujarat Agri-
culture University, em
Anand. Reparar os cfiifres
enrodilhados, exatamente

como a Bhuj brasileira.

BAIAS PARA CABRAS

Para se calcular o
tamanho das baias para
cabras secas ou em lactação
é preciso 2,0 m^ por cabeça.
Quanto as baias coletivas,
em cada lote deve haver no

máximo 12 cabeças, haven
do sempre 2,0 m^ por cabra.
Esta medida não deve ser

utilizada para animais em
confinamento, cujo solário
deve ter 6,0 m^ por cabeça.

A IDADE DA COBERTURA O 2^ ANIMAL DOMÉSTICO

Em geral, não se con
sidera a idade para a 1- co
bertura, e sim o peso mínimo
da matriz. O peso de cober
tura deverá ser de 70% do

peso total quando o animal
for adulto. Exemplificando:
uma cabra leiteira pesa em

média 50 kg quando adulta,
então seu peso na primeira
cobertura será de 35 kg (50
X 70%= 35). Cabras sem ra
ça definida geralmente são
cobertas de 30 a 32 kg de
peso vivo, pois tem peso me
nor quando adultas.

A história da cabra re
monta a milênios, pois foi o
segundo animal domesti-
cado pelo homem. O pri
meiro ifoi o cão. Encontram-
se desde figuras mitológicas,
como os sátiros (meio-ho-
mem - meio-cabra), até ins

crições bíblicas, onde eram
usados como animais de sa

crifícios, passando por por
uma divindade adorada
pelos egípcios, e foi assunto
de autores clássicos como
Aristóteles, Plínio, Virgílio,
etc.
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Raça Merino nordestina, um
desperdício em termos de lã. Animais
de alta rusticidade, sobrevivem em
todo o interior nordestino, e esperam
o dia de serem selecionados para lã.

f-

UK»#

LA NO NORDESTE?

Por que não?
Roberto Meirelles de Miranda, Prof.LZoot, UnB

Os países com clima semi-árido ganham dinheiro produzindo e exportando
produtos de iã de carneiros. Por que o Brasil não imita esses países?

O Nordeste possui a se
gunda população ovina do
Brasil mas não pesa nas es
tatísticas, como produtor de
lã. O atual surto de desen

volvimento da ovinocultura
nordestina tende a manter
esta situação, pois é nítida a
preferência por raças desla-
nadas - Santa Inês, Morada
Nova, Somalis - em detri
mento da raça Bergamasca,
única lanada no ambiente.

A idéia da incapacidade
do Nordeste em produzir lã
é arraigada. A experiência
do passado, em que as altas
temperaturas, a criação ul-
traextensiva, os pastos sujos
e espinhentos, as secas e
as deficiências nutricionais
fizeram fracassar as intro
duções de raças lanadas e
marcou de maneira indelével
os criadores e técnicos nor

destinos.
A situação está mudando

no que diz respeito a vários
fatores negativos. A ovino
cultura está ficando menos
extensiva; os pastos estão
sendo melhorados; o criador
conscientizou-se sobre a ne
cessidade de ministrar mi
nerais, vermífugos e alimen
tação suplementar. Acom-

VOCÊ SABIA...? '

... que a cabra
aparece em todas as

regiões da terra, exceto
nos pólos? Isso vem
demonstrar a grande
adaptabilidade deste
animal, mostrando ser
útil ao homem onde
quer que esteja, como
fornecimento de leite,
carne, pele, etc.

panhando esta evolução é
importante rever conceitos
antigos na tentativa de
explorar todo o potencial da
ovinocultura. Uma das fun

ções zootécnicas dos ovinos
é a produção de lã, que
permite um acréscimo de
receita pouco alterando o
lado da despesa do criador.
A pesquisa deve despertar
para o problema da produ
ção de lã no Nordeste, pro
curando examinar seus as

pectos biológicos, face à
nova situação do criatório e
verificar seu impacto social
e econômico.

Convém procurar, neste
momento, despertar a
atenção de técnicos e cria
dores para o assunto. Para
isso, juntou-se aqui uma
revisão de alguns pontos
que, na visão generalizada,
inviabilizam a produção de
lã no Nordeste. Entre estes

pontos avulta o clima e.

especialmente, as altas
temperaturas. Seriam,
realmente, as altas tempe
raturas capazes de impedir
a produção de lã? Convém
lembrar aqui, que nas áreas
de altas temperaturas são.

PASTOREIO I
NO SOL QUENTE !

'  (

!
Para controlar a ver-

minose deve se evitar o
pastoreio nas horas mais
frescas do dia, pois é
neste horário que as lar
vas infestantes atuam

mais. A alimentação nos
horários mais frescos
deve ser fornecer ali
mento cortado e que foi
murcho exposto ao sol ,
prática que previne a
parasitose.
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Quadro 1 - Normais cllmatológicas de algumas
localidades Nordestinas (Fonte:iNMET)

Quadro 2 - <

Chokia
Deccari
Bellari

Umid.
Temp.lVlin.TÍ Temp.Máx?C %

Méd. Variação Méd. Variação Manha Tarde

17,3 5,8-26,5 31,9 22,0-39,7 66 50
19,2 12,0-27,0 32,9 29,0-43,0 61 37
22,2 17,0-26,0 30,0 29,0-38,0 64 41
19,2 16.0-21,0 30,0 27,0-34,0 79 49
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MAMADEIRA FÁCIL
E BARATA

Esta mamadeira, muito
prática, atende 7 cabritos,
ao mesmo tempo. Mas po
deriam ser 10, ou mais.
Como fabricá-la? É tudo
muito simples. A receita vem

da Fazenda Car
naúba, de Manuel
Dantas Vilar Filho,
de Taperoá, Paraí
ba.

As mamadeiras
são feitas com pe
daços de cano de 5

Nada de atropelamentos, todos podem beber em
uma mamadeira exclusiva.

Esta é uma solução multo prática
para qualquer criatório.

ou 6 polegadas, de plástico.
A saída, também é feita com
um tubo fino, enroscado,
normalmente. No bocal, uma
mamadeira comum, vendida
nas farmácias. Basta
encaixar a "curva" plástica,
no pedaço de cano e,
finalmente, colar todas as
mamadeiras num tubo
rígido. A fotografia mostra

bem os detalhes. Quem
quiser mais informações
poderá pedir à Fazenda
Carnaúba.

QUANTOS BODES??

A quantidade de machos
a serem mantidos no plantei,
para uma eficinete cobertura
de todas as fêmeas é de um
macho para cada 25 ma
trizes, quando os animais
são jovens, e de um macho
para 35 fêmeas quando os
reprodutores são mais ve
lhos.

A quantidade de cober
tura para um reprodutor já
totalmente desenvolvido não
deve exceder a seis saltos
por dia, sendo uma boa
média de três a quatro por
dia.Quandoformuito exigido
deverá descansar no dia
seguinte.
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Raça Mambrina, com lã diferenciada que também poderia ser
selecionada iucrativamente.

-r
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PISO DE alumínio,
CHIQUE E BOM

Quem diria que o piso de
um capril pode ser cons
truído com retalhos de alu

mínio? Pois pode, e fica mui-

'  uuH.nvmuuu.

Piso de alumínio, bonito e prático.

"kemp"e deve
ter cerca de 10

centímetros de

comprimento. ™
É um material ^
grosseiro, em ^
que os vários (
tipos de pêlo F

misturados. ^
ACHARYA

(1982) informa —^
que 71% daO exportação da
índia é do tipo

outro lado,
ESMINGER diz

que um terço da
lã consumida nos

Estados Unidos

1 ser é, também, deste
tipo. A lã "carpet"
é muito procura

da nos mercados inter

nacionais, justificando até a
seleção de animais para
produzi-la (TURNER, 1974).

Foram enviadas amos

tras de lã de mestiços Berga-
masca para análise no Se
cretariado Uruguayo de Ia

D

F

iâmetro, micra

Coefic. de Variação, %
Fibras sem medula

(lã verdadeira)
Fibras heterotípicas. %
Pelos, %

Kemps, %

onte: CAMIOU. 1987

Lana - S,U.L (CAMIOU,
1987). Estas amostras fo
ram classificadas como

"carpet". A classificação deu
o resultado constante no

Quadro 3.

Conclui-se, então, que o
Nordeste apresenta clara
vocação para a criação de
ovinos lanados a exemplo
de muitos países do mundo.
A implementação dessa
riqueza, no entanto, deveria
partir da iniciativa gover
namental e dos órgãos de
financiamento. Afinal de
contas, uma exploração
rentável em pleno semi-árido
não tem preço! ■

Excelente animai lanado, com rusticidade adequada ao
Nordeste semi-árido, e boa conformação de carcaça.
Seria um bom animai na nova fase de criação de

carneiros, com vistas também à lã.

to elegante, além de ficar
muito bom. Ao invés das

tradicionais ripas de ma
deira, basta pegar lâminas
de alumínio, em qualquer
serralheria. Geralmente

esses retalhos são jogados

Piso elegante de alumínio. Notar o saleiro, com desenhi'
especial, e a alça para evitar atropelamentos dos

animais. Ao lado, um bebedouro, com bóia, também
muito prático.

fora, como sucata.

O piso ficará uma beleza,
além de ser muito fácil para
a instalação. Os estrados fi

carão leves e práticos, p4
o manuseio. O correto é q>
o piso seja construído tx^
uma boa inclinação pa
facilitar a limpeza.
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RABO LARGO:
UM SUCESSO

Foi O grande sucesso e a
grande novidade na FENA-
GRO, Salvador, 1994. É in
teressante até marcar essa

data pois foi a melhor re
presentação já vista da raça
Rabo Largo, uma raça bra
sileira que tem sido deixada
ao Deus-Dará por muitos e
muitos anos.

O preservador e apai
xonado é o criador Diógenes
Neto, da Fazenda Barriguda,
no Ceará. Ele conta que
encontrou alguns animais e
foi selecionando, da forma
como achava ser mais cor

reto. Chegou ao máximo,
mostrando animais brancos.

vermelhos e multico- '

loridos, bem ao gosto
do sertanejo, todos
com invejável carcaça.

É muito comum o |^E
cruzamento entre o

Santa Inés com o Rabo

Largo, aumentando a
produtividade de carne
e a melhoria do sabor.

Sabe-se que os países
árabes apreciam a car-
ne do carneiro de Rabo |H
Largo, muito mais que
dos outros. Também no Bra

sil muitos apreciam a carne
gorda!

Seria interessante que a
raça Rabo Largo encon-

Fêmea espetacular Rabo Largo. O nome diz tudo.
Qualquer país asiático teria inveja de um animai assim.

O rabo largo deu o nome à raça, no Brasil. No
Exterior, existem muitos nomes para os carneiros de

"fat taii", ou rabo gordo.

Um belíssimo exemplar vermelho

/

Nunca uma exposição havia visto tantos animais de boa
qualidade, como a FENAGRO (Salvador) de 1994.
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trasse novos criadores, es
palhados pelo Brasil afora.
Com certeza, seria um su
cesso em Goiás, Mato Gros
so e outras regiões onde um
bom churrasco de carneiro

sempre tem seu lugar!

Afinal de contas, a imen
sa maioria das raças do
planeta são "fat tail", ou seja,
de rabo-largo, tanto lanadas
como deslanadas. É o que
mostra GATENBY (Produ
ção de carneiros nos trópicos
e subtrópicos). Nos cru
zamentos, a importância do
"Rabo-Largo" é enorme:
aumenta o porte do animal
cruzado, melhora a carcaça
e até o paladar da carne.

m.
Dm l

M'

Um animal multicolorido,
bem ao gosto do sertanejo
nordestino. Um show de

conformação na carcaça.
Imponência e elegância nesse belo animal Rabo Largc

Quem já cruzou Rabo-Largo
com Santa Inês sabe as

vantagens dos mestiços
diante do meio ambiente. O

Rabo-Largo, tanto na China,
Indonésia e África, são
animais de alta rusticidade.

vivendo em desertos e re

giões áridas. Porisso,éum3
grande raçaparaoNordeste.

O telefone de Diógenes
Neto, em Jaguaribe, Ceara,
é 721-1463. f

CAMPEAO ESTICADOR

Este é Domingos, va
queiro experiente que
mostrava serviço no plantei
de Ivan Aleluia, muito
conhecido em Uauá, pela
ligeireza em abater um
cabrito e esticar o couro.

Para conferir tamanha efi
ciência, a revista O BERRO
oi ver o trabalho do Do-

ningos. Ele começou o tra-
•alho e, em apenas 15
linutos, lá estava o couro
sticado no sol nordestinol,
om paus cruzados, encai

xados, na sombra do um
buzeiro. O homem é bom de

serviço, mesmo! Se você
conhece alguém tão ligeiro,
ou mais, comunique ao
BERRO.

Qualquer especialista
tem seu lugar nas páginas
da revista!

Domingos levou 15
minutos para esticar o

couro do cabrito
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suíço
SEM VEZ,
NO

BRASIL

Lá estava o bode bonito,
altaneiro, com muita ca
racterização racial, agra
dando todos os visitantes.

Era um colírio para os olhios
mas tinha um defeito: não
podia irparajulgamento pois
não estava enquadrado no
Padrão Brasileiro das raças
alpinas. Realmente, o Pa
drão Brasileiro determina

que o animal alpino, mesmo
sendo de comprovada pu
reza genética, tem que ter
as cores aprovadas no país
e não aquelas cores apro
vadas lá na Suíça! Resul
tado, o bode bonito ficou do
lado de fora, encantando os
visitantes, sem ter vez de
disputar um prêmio.

Estava na exposição de
Salvador, BA, em 1994. A
revista O BERRO levantou

Um bode lindo, todo negro, um sucesso na Suíça, merecendo registro e premiações.
Aqui, no Brasil, todavia, não ganha registro nem premiações.

esse assunto muitas vezes,
pois o padrão suiço deter
mina que as raças alpinas
apresentam as cores BRAN
CA, PARDA, NEGRA, e
MULTICOLORIDA.No Bra

sil, são aceitas apenas as
cores branca (Saanen e Mo-

xotó). Parda (suíça e alemã)
e a Repartida (dentro do
grupo das multicoloridas).0
Padrão suiço, portanto, fa
cilita o enquadramento dos
animais - e é o "pai das raças
alpinas", enquanto que o
Brasil dificulta e apresenta.

além de tudo, um baixo efe
tivo. Já passou da hora de o
Brasil copiar somente o que
é bom, dos outros países.
Poderia começar, copiando
o Padrão Racial das ca

bras... brancas, negras,
pardas e multicoloridas! ■

CARNEIROS

DE LÃ

NO

Borrego da raça
Patanwari, na índia.

A índia manda o exemplo
para o Brasil: a lã pode ser
uma boa fonte de renda,
desde que os animais sejam
rústicos e adequados ao

Lote de fêmeas Patanwari. A pelagem é clara, com a
cabeça e extremidade dos membros na coloração

vermelha.

clima quente.
As duas raças mais pro

vadas na índia são a Patan
wari e a Marwari (não con
fundir com os caprinos

também conhecidos como

Marwari).
O principal local de me

lhoramento e preservação
das raças é o Kadamvadi

Breeding Farm, em Patan,
Gujarat. A raça tem aptidão
para lã e para carne, sendo
muito apreciada pela po
pulação em geral. ■

Agropecuária Tropical n 101



RAÇA
SURTI

A índia vem realizando

um trabalho de preservação
e melhoramento leiteiro na

raça Surti. Ela é originária
do leste do Estado de Gu-

jarat, região semi-árida, co
mo o Nordeste brasileiro. É
considerada como de bom

potencial leiteiro, pelos
técnicos e estudiosos.

Parece-se com uma mis

tura da raça Mambrina e da
Jamnapari. Orelhas de me
dianas a longas, chifres se-
mi-enrodilhados, pelagem
branca, relativamente altas,
chanfro convexo. ■

Cdbrss 03 r3Ç3 Surti, ns Indis, d6 bos potenci3lid3dG iGitGírs

OVELHA BLACKBELLI,
NO BRASIL?

AraçaBlackbelli,ou"Bar- feiçoada. Na verdade, a raça sistindo de se instalar no
riga Preta", foi criada nas Blackbelli teve origem no Nordeste, levaram consigo
ilhas Barbados e, depois, foi Brasil, com as ovelhas Mo- ovelhas e muitas plantas,
enviada para os Estados U- rada Nova. Quando os ho- para as ilhas Barbados, na
nidos, onde foi muito aper- landesesforam embora, de- América Central. Escolhe-

-

to ' .'kári

ram as ovelhas que :
reciam ser as mais rus^:
e lucrativas.

Hoje. as ovelhas Mor>~
Nova, ou mesmo Santa !:v
com "desenho"de Blackbr
ainda surgem, aqui e acc
A fotografia mostra uma *
Ias, em pleno sertão ba a^
perto de Paulo Afonso, ̂
estivesse em Barbados •
mesmo nos Estados

seria uma Miss, umacamp-
de exposição, mas aq..
Brasil continua sendo op
nas uma ovelha "pé-dv: •
Que ninguém se iludvV
davia, pois a pureza de ̂"
Blackbelli remontaaostV-
XVII. Um dia chegará av
da "Barriga Preta", no
valorizando tanta pu-o
genética! '

h-v.

"té

Em qudiquer lugar dc
NordGstG ainda surger^x
"Barrigas Pretas', qu^
deram origem à raça
BlackbGlIi, no Exterks
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O capril de bambu parece ser
uma boa alternativa no criatório

Para criar caprinos vale
de tudo, em termos de eco
nomia. Um inteligente cria
dor construiu um capril com
um material muito barato, o
bambu. E deu certo, man
tendo uma boa ventilação,
claridade suficiente e muita
higiene. Mesmo depois de
algum tempo, com o des
gaste natural, o capril man
tinha sua utilidade, bem ao
gosto das cabras. ■

A CARNE CAPRINA

A composição da carne
dos caprinos é nutricio-
nalmente igual as demais
espécies consumidas nor
malmente pelo homem. Veja
o quadro:
Elemento Quantidade

Água
Proteína

Gordura

Calorias

Cálcio

Fósforo

73,02%
20,0%
6,0%

134 Kcal/1 OOg
.. 11 mg/1 OOg
220 mg/1 OOg

FAÇA AS CONTAS

Uma cabra adulta eqüi
vale a aproximadamente 0,1
UA. Considera-se também
que há um desperdício de
30 a 40% dos pastos por
pisoteio e poluição. Assim
para manter 10 cabras de
aproximadamente 50 kg
devemos ter uma área de
0,8 a 1,0 hectare.

VOCÊ SABIA

...que o valor nutritivo
do leite de cabra eqüi
vale a 8 ovos, ou 350
gramas de boa carne, a
900 gramas de batata
ou 450 gramas de ga-

I „leto? „ I

V'.

O LEITE DE CABRA

NA HISTÓRIA

Homero, grande histo
riador, diz que a feiticeira
Circe deu ao herói Ulisses

uma bebida feita de queijo
de cabra, vinho, cebola,
cevada e mel, bebida que o
ajudou... Ulisses era o mais
forte e mais astuto guerreiro
na famosa Guerra de Tróia.

Quando a guerra acabou,
Ulisses ficou perdido nos
mares, em difíceis aven
turas. Só escapou a mágica
bebida da feiticeira Circe!

^ VOCÊ SABIA...?^

...que a produção mé
dia de uma cabra em

esterco é de 600 kg/ano?
0 Caprinocultor pode eco-
nqmizar bastante com
adubo.... tão útil na agri-

1 „ cultura da fazenda! „ ,
^

A CABRA POLÍTICA

No Brasil, muitas vezes a
cabra é conhecida como a

"vaca do pobre" pois permite
exploração familiar,
fornecendo leite e carne para
consumo doméstico. Na

França, ela é conhecida co
mo a "vaca da democracia"

pois significa o leite para
todos.

TÉCNICA PARA

PASTEURIZAÇÃO DO
LEITE DE CABRA

A Divisão de Engenharia
e Planejamento do Instituto
de Tecnologia de Alimentos
(Ital) iniciou há quatro anos
uma pesquisa que visa
normatizar e simplificar o tra
balho do caprinocultor na
pasteurização do leite de
cabra.

Pelo método empírico, o
caprinocultorcolocava saqui
nhos de leite de um litro cada,
fechados, em um tanque com

água em temperatura de 65
a 79 graus centígrados por
um período que variava en
tre 30 e 50 minutos. Depois
disso, o produto era conge
lado para venda. Esse pro
cesso, segundo os pesqui
sadores do Ital, provocava
dúvidas quanto à possibili
dade de contaminação do
leite com o gosto e os com
ponentes presentes no plás
tico do saquinho. Outra ques
tão era quanto à eficácia da
pasteurização, se a técnica
eliminava do leite organis
mos que causam doenças
ao homem.

Depois de visitar produ
tores de leite de cabra no
litoral paulista, os pesquisa
dores decidiram adquirir para
o trabalho as mesmas em

balagens usadas na pasteu
rização convencional. Com
o auxílio do Laboratório de

Embalagens, Seção de Lei
te, Microbiologia e Controle
de Qualidade do Ital, a Divi
são de Engenharia e Plane
jamento desenvolveu, em
conjunto com a empresa
Laramaq Equipamentos, um
protótipo para ser utilizado
no campo.

O equipamento consiste
em uma caixa d'água com
cestos (gavetas) para sepa
ração dos saquinhos. A água
é pré-aquecida a 75 graus
centígrados por uma resis
tência elétrica e o volume

empregado deve ser quatro
vezes maior que a quantida
de do leite. Um sensor ele
trônico controla o tempo e a
temperatura e a água per
manece circulando entre os

cestos a 65 graus centígra
dos por 40 minutos.
O custo aproximado des

te equipamento que tem ca
pacidade para 32 litros de
leite está em torno de US$
2,5 mil, porém o preço pode
cair, caso o produtor resolva
montar, com as orientações
do Ital, sua própria instala
ção de pasteurização. Esse
novo método oferece segu
rança do produto pasteuriza
do eliminando totalmente
qualquer elemento que pos
sa contaminar o leite.
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AGORA, MILHO CONTa.
INSETOS

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES

28/05 a 04/06
29/05 a 04/06

JUNHO

10 a 16

22 a 30

LOCAL

LONDRIN/VPR
BARBACENA/MG

FLORIANO/PI
ITAPETINGA/BA

GOIÂNIA/GO
CURITIBANOS/SC

ALTO FLORESTA/MT
LONDRINA/PR
dourados/ms
LONDRINA/PR

C. DO ARAGUAIA/PA
PARINTINS/AM
OURINHOS/SP
CURRAIS NOVOS/RN
ESTEIO/RS
LONDRINA/PR

S. FRANC. ASSIS/RS
JATAÍ/GO
LONDRINA/PR
ILHÉUS/BA
ANÁPOLIS/GO

BELO HORIZONTE/MG
MARACAJU/MS
ARIOÜENES/RO
GURUPI/TO
MORADA NOVA/CE
LONDRINA/PR
TRÊS LAGOAS/MS
barra DO GARÇA/MT
URUGUAIANA/RS
PORTO NACIONAL7TO
ALVORADA/TO
GUARAPUAVA/PR

TIPO

Tabapuã
Gado Jersey
Regional/Mista
Intermunic. Especializada
Internacional/Mista

Feira de Gado Geral
Estadual/Mista

Gado Normando
Estadual/Mista

Feira Caracu

Regional/Mista
Feira de Babalinos

Municipal/Mista
Regional/Mista
Cavalos Crioulos

Santa Gertrudis

Rústicos Zebuíno
Regional/Mista
Cruzamento Industrial
Zebu e Mangalarga
Estadual/Mista

Especializada Nelore
Regional/Mista
Interestadual/Mista

Estadual Zebuína
Regional/Mista
Especializada Simental
Estadual/Mista
Interestadual/Mista
Feira Intern. de Ovinos

Estadual/Mista
Estadual Zebuína
Nacional/Mista

UBERAB/VMG
JI-PARANÁ/RO
RARANAÍBA/MS
CONS. LAFAIETE/ MG
CAMPO MAIOR/PI
CUIABÁ/MT
BELO HORIZONTE/MG
paraíso/to
SERTÂNIA/PE
CRATO/CE
IPAMERI/GO
CÁCERES/MT
belo horizonte/mg
UNIÃO DA VITÓRIA/PR
SALVADOR/BA

Nacional de Girolando
I nterestadual/M ista

Estadual/Mista
Estadual/Mista
Regional/Mista
Interestadual/Mista

Nacional do Cavalo Pôney
Estadual/Mista
Reg. de Caprinos e Ovinos
Regional/Mista
Estadual/Mista
I nterestadual/M ista
Nacional de Mang. March.
Estadual Mista
Semana Baiana do Cavalo

A Giba Sementes, empreg^ •
rnacional liderem pesquisasbioióo
f^niiíminaQ Qt ihmpfpii à FPa ,e químicas, submeteu à EPA-/^^
de Proteção Ambiental dos
Unidos - um pedido de regis»
milho híbrido, geneticamenteaite° i
para controle de insetos, a
torna-se a primeira a solicitaraprova~-
federal completa para um cereaiV
amplo uso, que é produzido através;"
tecnologia do DNA. A única p'^-"
geneticamente transformada atua
mente disponível para comercializara
é o tomate FLAVR SAVR daCaiger*
que foi aprovado recentemente peí
FDA (Administração de Aliment^
Drogas dos EUA).

i
A ERA atua como órgão feder;

líder na regulamentação de planta
geneticamente transformadas pa'
proteção contra insetos. A Cib
Sementes também formalizara

pedido junto ao Departamento d
Agricultura dos EUA e fará urr
notificação pré-comércio para a FD.^
conforme as normas e exigências d
cada agência.
O milho protegido contra insetos d

Giba Sementes produz uma proteir,
derivada de uma bactéria do soL
"Bacilius thuringensis". Comument
chamada de "Bt", a bactéria é amp.u
mente reconhecida por seu usosegu-
como pesticida biológico e registrad
desde 1961. As plantas de milho qu
produzem a proteína de controle d
insetos Bt (chamados de "milho Bí
estão protegidos de pragas como
broca européia do milho, que pod
causar perdas substanciais de prc
dução. Seu controle com inseticidai^
caro e difícil.

LEIA E ASSINE

AGROPECUÁRIA

TROPICAL
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Uma solução técnica a serviço da pecuária brasileira
39 anos de controle leiteiro
38 ano^de controle de desenvolvimento ponderai

GALILEU-S

R(;i): 5594 - Nasc.: 24/06/91

- Grande Campeão Nacional
na Vil! Expo. Nacional da Raça,

Campo Grande, MS/95.

"Há 50 anos vendendo
Campeões"

NADIA-S

RGD: 1-5899 - Nasc.: 13/02/93

- Campeã Vaca Jovem na 61a. Expo.
Nacional de Uberaba/95.

- Teve sua Ia. cria aos 23 meses de
idade com mais de 600 kg de peso.

Venda permanente

de Reprodutores
Tel.: (038) 721-2272

(031) 344-6009

Pí
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]>ao erre
na priineira eseolha.

"í
í"

' ]

iíi

Üió Estéril
Veterinário

-o importado &:^914g de
+ 1 frasco

80 ml.
Uso V.

.  -de

sodS?:;.
contém «

Excener'^^!
é..'. 'Çttr •• . íi.

|s 20 m'

5 ̂cene/
V, O/luente

CtUloiur Sôdlc®

Exc^n®'Produto

V.tartn"'"

'^8"» éétéril (j"'® ^*cene/*

RHODIA-MERIEUX
GRUPO RHONE-POULENC.

Quando uma Infecçâo

[jacteriana atinge seus animais, você precisa
ja ajuda de um tratamento imediato, que eli-
piine rapidamente os sintomas e que não deixe
a doença se espalhar.

Resolva o problema de uma vez por todas,
gplicando Excenel: a primeira cefalosporina de
ijso injetável do mercado brasileiro.

c '^^Presenta uma nova geração emantibióticos, de açao testada e comprovada
só em testes laboratoriais, como também

pO Uso por parte de veterinários e criadores
(jos mercados americano, europeu e também
brasileiro.

Excenel tem amplo espectro de ação,
atividade bacteriana superior, evita aparas ao

abate e descarte do leite porque não é irritant®'
nem deixa resíduos. Além de tudo if
Excenel apresenta dose flexível, permitiP
que você componha concentrações de acor
com as suas necessidades de aplicação-

Para maiores informações,
consuite nossos técnicos através dos íe/efo"®

(0192) 44-5129 e 44-5118. ^

5.'W.

/Vção rápida e eficaz contra pneumonias, p'®Uropneumonias, enterites, pneumoenterites, febre do transporte, infecçó^®
genitourinárias, meningoencefalites pacterianas e podridão de casco em bovinos, suínos, eqüinos e ovinos.


